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RESUMO 
No modelo educativo atualmente vigente verifica-se o confronto das mais variadas 
metodologias de ensino e de uma diversidade de recursos didáticos, o que implica diferentes 
regras e novas condutas pedagógicas nas salas de aulas, bem como mudanças nos espaços 
físicos e nos equipamentos didáticos das escolas. Professores e alunos estão no mesmo barco, 
navegando em prol do ensino e da aprendizagem, mas em que os primeiros têm o leme na 
orientação e condução dos destinos/rotas futuras dos segundos. Contudo, os alunos devem 
realizar uma aprendizagem significativa de conhecimentos e adquirir competências para a 
vida, na procura da sua vocação profissional e na preparação para o pleno exercício da 
cidadania. Nos dias de hoje, os recursos didáticos disponíveis são diversos e com diferentes 
objetivos pedagógicos. Os manuais escolares continuam a ser o recurso pedagógico por 
excelência mas na atual aldeia global colocam-se outras possibilidades ao alcance de todos os 
intervenientes no sistema de ensino. As TIC, Tecnologias de Informação e Comunicação, 
proporcionam um maior alcance na pesquisa de informações e na aquisição de 
conhecimentos, que incidem muito para além do espaço escolar e da sala de aula. Serão essas 
tecnologias fiáveis e utilizadas significativamente no ensino e na aprendizagem das 
disciplinas de história e de geografia? Ou são meras ferramentas de busca de «informações na 
hora»? No presente estudo procurou-se conhecer como os professores e os alunos, do 10º e do 
11º anos, das disciplinas de história e de geografia, veem estes recursos, como e quando os 
utilizam, e em que circunstâncias os podem dispensar. Estas são as grandes questões que vão 
ser respondidas através da análise e da interpretação de questionários, que sustentam a base 
empírica para a discussão e para a obtenção de resultados concretos e significativos da 
presente investigação, sem esquecer o valor para a continuação de futuros estudos dentro 
desta temática. 
Palavras-chave: manuais escolares; TIC; internet; ensino-aprendizagem; história; geografia.  
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ABSTRACT 
In the educational model currently prevailing there is the confrontation of the most varied 
teaching methodologies and a wide range of educational resources, which implies different 
rules and new pedagogical ducts in the classrooms, as well as changes in physical spaces and 
teaching equipment of schools. Teachers and students are in the same boat, sailing in support 
of teaching and learning, but in which the first have the rudder in the orientation and conduct 
of future destinations/routes of seconds. However, students must carry out a meaningful 
learning of knowledge and acquire skills for life, in pursuit of their professional vocation and 
in preparation for the full exercise of citizenship. These days, the teaching resources available 
are diverse and with different teaching goals. The textbooks remain the pedagogical resource 
par excellence but in the current global village are other possibilities within the reach of all 
actors in the education system. ICT, Information and Communication Technologies, provide a 
greater range of information and research on the acquisition of knowledge, which focus far 
beyond the school space and the classroom. Are these reliable technologies and significantly 
used in teaching and learning the disciplines of history and geography? Or are mere search 
tools of «information»? In the present study sought to know how teachers and students, of the 
10th and 11th years, the disciplines of history and geography, see these resources, how and 
when to use them, and under what circumstances the may release. These are the big questions 
that will be answered through the analysis and interpretation of questionnaires, and supporting 
the empirical basis for discussion and to obtain concrete results and significant of this 
investigation, without forgetting the value for the continuation of future studies within this 
theme. 
Keywords: schoolbooks; ICT; internet; teaching and learning; history; geography. 
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RÉSUMÉ 
Dans le modèle éducatif qui prévaut actuellement est la confrontation entre les plus variés 
l'enseignement des méthodologies et un large éventail de ressources éducatives, qui implique 
des règles différentes et nouvelles conduites pédagogiques dans les salles de classe, ainsi que 
des changements dans les espaces physiques et matériel pédagogique des écoles. Enseignants 
et élèves sont dans le même bateau, voile pour appuyer l'enseignement et l'apprentissage, mais 
dont les premiers ont la gouverne de direction dans l'orientation et la conduite des futures 
destinations/itinéraires des secondes. Cependant, les étudiants doivent effectuer un 
apprentissage significatif de connaissances et acquérir des compétences pour la vie, dans la 
poursuite de leur vocation professionnelle et en préparation pour le plein exercice de la 
citoyenneté. Ces jours-ci, les ressources pédagogiques disponibles sont diverses et avec des 
objectifs d'enseignement différents. Les manuels restent la ressource pédagogique par 
excellence, mais dans le village planétaire actuel existe d'autres possibilités à la portée de tous 
les acteurs du système éducatif. TIC, Technologies de l'information et de Communication, 
fournir un plus grand éventail d'informations et de recherches sur l'acquisition de 
connaissances, qui se concentrent bien au-delà de l'espace de l'école et la salle de classe. Sont 
ces technologies fiables et beaucoup utilisé dans l'enseignement et l'apprentissage des 
disciplines d'histoire et de géographie? Ou sont les outils de recherche simple de 
«information»? Dans la présente étude a cherché à savoir comment les professeurs et les 
élèves des 10e et 11e années, les disciplines d'histoire et de géographie, consultez ces 
ressources, comment et quand les utiliser et dans quelles circonstances le mai de sortie. Ce 
sont les grandes questions qui seront exaucées par le biais de l'analyse et l'interprétation des 
questionnaires et de soutenir la base empirique de discussion et d'obtenir des résultats 
concrets et significatifs de cette enquête, sans oublier la valeur de la poursuite des études à 
venir au sein de ce thème. 
Mots-clés: manuels scolaires; TIC; internet; enseignement et apprentissage; histoire; 
géographie. 
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A educação é a arma mais 
poderosa para mudar o mundo. 
(Nelson Mandela) 
 
Introdução 
 
 
 
Os manuais escolares face à globalização da aquisição do conhecimento  
 Desde o final do séc. XIX, com a escolarização obrigatória em muitos países do 
mundo ocidental e com o natural aumento do número de alunos pela maior facilidade no 
acesso ao ensino, que os manuais escolares ganharam importância didática e são considerados 
elementos-chave para o desenvolvimento do ensino em todo o mundo educativo. São 
auxiliares dos professores na ação educativa e instrumentos de aprendizagem dos alunos. Os 
manuais servem para atualizar as matérias científicas de estudo, pois sempre que ocorre uma 
evolução científica de uma dada área do conhecimento, ela transparece para as escolas nos 
diferentes graus de ensino e, consequentemente, para os manuais das diferentes disciplinas, 
nos vários níveis de escolaridade. 
 O manual escolar é para o aluno, pode dizer-se, o «abc» duma determinada disciplina 
ou área de conhecimento, pois acompanha os alunos desde o início da sua vida escolar até à 
idade adulta, perdura por muitos anos e, inclusive, pode ser transmitido dos mais velhos aos 
mais novos. Por esta razão deve ser um documento inovador, apelativo, de fácil consulta e ter 
em atenção os objetivos didáticos no ensino.  
 Para os professores têm também influência quer na formação quer na sua atualização 
profissional (Hummel, 1988). Sendo um recurso fundamental do processo de ensino e de 
aprendizagem, o manual escolar evoluiu bastante nas últimas décadas de forma a ser um 
recurso facilitador das aprendizagens. Na atualidade o livro escolar tem fácil leitura, apresenta 
imagens, gráficos e outros elementos de estudo a cores, os temas-chave e conceitos estão em 
destaque e apresentam uma revisão no final de cada capítulo. O manual também encerra 
grupos de exercícios sobre as temáticas estudadas para consolidação das matérias. 
 Face aos novos desafios de um conhecimento globalizado e facilmente acessível é 
importante um aprofundamento sobre a forma como se interligam os recursos e como é feita a 
gestão dos mesmos. A apresentação e desenvolvimento dos temas na sala de aula, será para 
todos os intervenientes, um encaminhamento para a continuidade do estudo em casa, nas 
bibliotecas, nas infotecas, em visitas de campo, entre outros meios, de modo a aproveitar 
todos os recursos disponíveis e ao alcance de todos. 
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 Através deste estudo será possível entender como estes recursos se interligam, na 
sala de aula mas também fora dela. Será igualmente interessante conhecer o papel dos 
professores neste modelo educativo, em que os livros escolares são utilizados a par com as 
tecnologias, o que significará uma exigência complementar na formação dos professores 
sobre as aplicações das novas tecnologias na educação.  
Com efeito, face a estes desafios e porque “O mundo estava a mudar e o mundo da 
educação também.” (Estrela, 2006, p. 144), as metodologias educativas e pedagógicas 
fundamentados no progresso científico foram-se alterando e adaptando à nova realidade. Os 
avanços verificados nas tecnologias de informação e comunicação, TIC, permitiram o acesso 
rápido ao conhecimento, tornando o mundo numa aldeia global em que todos os 
acontecimentos passaram a ser mais facilmente difundidos.  
A aprendizagem e a aquisição de conhecimento são fatores importantes para o 
desenvolvimento humano e sustentabilidade socioeconómica de uma nação. Considerando 
que as atuais sociedades são demasiado homogéneas e homogeneizadas e, por conseguinte, 
globalizadas, isto significa que a aquisição de conhecimento de um indivíduo poderá produzir 
efeitos benéficos e positivos em qualquer parte do mundo. O saber é algo pessoal, intrínseco, 
no sentido em que cada ser humano tem o seu «adn» do conhecimento e, embora possa ser 
transmissível, o é só em parte no sentido do ensinamento.  
Do mesmo modo o conhecimento não se perde no tempo nem no espaço e, nesse 
sentido, “o conhecimento é imaterial ou «intelectual» e só é possuído, verdadeiramente, por 
aquele ou aquela que o detêm como partes inseparáveis de si mesmos.” (Murteira, 2007, p. 
47).  
O conhecimento e o saber adquiridos e desenvolvidos são pertença pessoal de cada 
indivíduo, uns com mais outros com menos, uns especialistas em fazer algo concreto, saber 
fazer, outros no desenvolvimento teórico de um determinado assunto. O saber atua de forma 
permanente durante toda a vida ativa, “e não se trata de um processo sobretudo intelectual, 
mas antes prático, vivencial – o conhecimento e a acção condicionando-se mutuamente numa 
prática única, específica, feita por medida, como vestida em cada um por providencial 
alfaiate.” (Murteira, 2007, p. 59). 
 Muitas definições e conceitos sobre globalização são possíveis de obter, no entanto 
Murteira apresenta três conceitos de globalização que se podem resumir nos modelos 
seguintes:  
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1) o «modelo liberal», que é o atual sistema onde imperam as leis de mercado, em que as 
instituições formais se «rendem» aos grandes espaços económicos e aos bancos, em 
que os estados/governos são unicamente os reguladores do mercado;  
2) o «modelo da globalização justa» que apresenta ideias reformistas das instituições 
financeiras globais, FMI, BM, OMC, pretende implementar reformas na economia 
mundial, as quais não serão fáceis de implantar a não ser que “haja uma grave crise 
económica e social a nível mundial” (Murteira, 2006, pp 67). Este modelo propõe 
ainda uma mudança de rumo nas políticas liberais do emprego, de modo a criar 
equilíbrios económicos baseados na justiça social e no acesso e repartição dos 
conhecimentos;  
3) o «modelo da sociedade do conhecimento» propõe que o trabalho, emprego e 
conhecimento, devam ser as bases para o desenvolvimento humano. Isso implica que a 
sociedade do conhecimento efetivamente seja uma prática social alargada para ter 
grande importância futura no desenvolvimento dos povos e um papel fulcral nas 
economias mundiais. 
 Estes três conceitos, entre outros possíveis, alargam o campo da globalização às 
novas tecnologias e às maiores capacidades e «facilidades» no acesso à informação e ao 
conhecimento através das TIC. 
 Estas tecnologias, TIC, servem os microssistemas informáticos, como MS «Mind 
System», BS «Brain System», IoD «Internet of Data», IoT «Internet of Things» e a IoP 
«Internet of People» das redes sociais, que na verdade são as novas dimensões do que se pode 
classificar por «nova globalização», considerando que a primeira globalização ocorreu há 
cerca de 500 atrás através dos descobrimentos portugueses. 
Importante variável para o presente estudo, o conhecimento face à globalização, 
sendo um elemento fulcral do ponto de partida desta investigação, leva-nos a conhecer quais 
os meios para se atingir este conhecimento, quais os fatores que influenciam a aprendizagem e 
o modo e o grau qualitativo como o conhecimento é transmitido e é adquirido pelos alunos. O 
que nos remete para o papel do manual escolar hoje face às tecnologias e o seu uso na 
educação. 
Segundo o investigador e sociólogo inglês Michael Young, que levanta a pertinente 
questão “Para que servem as Escolas?” (Young, 2007, p. 1287), o conhecimento pode ter duas 
classes: o “conhecimento dos poderosos” e o “conhecimento poderoso”. O primeiro é o 
conhecimento dos que têm maior facilidade no acesso à universidade pelo maior poder 
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familiar na sociedade, logo pode considerar-se ser o conhecimento curricular das classes altas. 
No segundo caso é o conhecimento útil, que fornece explicações confiáveis ou novas formas 
de pensar sobre o mundo, que é, portanto, o conhecimento especializado que não pode ser 
obtido em casa no seio da família.  
Para Young, o conhecimento também pode ter duas vertentes, a escolar e a não 
escolar, cujas diferenças se traduzem e resumem a questões de ordem sociológica e questões 
pedagógicas. À pergunta, “Para que servem as escolas?”, o investigador responde que “as 
escolas têm o propósito específico de capacitar alunos a adquirir conhecimento que não está 
disponível em casa ou no seu cotidiano.” (Young, 2007, p. 1299). 
Pelo que atrás se referiu, os manuais escolares são essenciais no processo de 
transmissão e de aquisição dos conhecimentos, tendo uma importância fundamental para o 
sucesso escolar e desenvolvimento cognitivo dos aprendentes. Os manuais têm sido objeto de 
estudo permanente pelas entidades competentes, comissões científicas, pedagogos e 
professores. Os manuais têm evoluído face às exigências das sociedades e aos novos desafios 
do conhecimento, o que se tem verificado numa elaboração mais cuidada na base cientifico-
pedagógico, tornando-os mais apelativos e de mais fácil consulta.  
Com os desafios da globalização do conhecimento e da introdução das TIC na 
educação os manuais escolares procuram contribuir para que os alunos possam evoluir/crescer 
na sociedade onde estão inseridos. 
A questão de partida 
A grande questão que se coloca, e a que o presente estudo pretende responder, é a de 
saber até que ponto os manuais continuam a ser importantes no processo de aprendizagem dos 
alunos do secundário, nas disciplinas de história e geografia. Procura perceber-se quais as 
influências que as TIC podem exercer na aquisição dos conhecimentos dos alunos e nos seus 
fatores cognitivos, e de que modo é feita a gestão desses meios, manuais escolares e 
tecnologias, pelos alunos e professores.  
Tendo em atenção os objetivos do presente trabalho de investigação na área 
específica dos manuais e das TIC, considerou-se importante abordar o tema dos manuais 
escolares na medida em que se trata de uma matéria sempre atual e pertinente, e em constante 
discussão pelas instâncias competentes, ministério da educação, escolas, professores e 
educadores.  
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O presente estudo, face à globalização do conhecimento, aborda a temática da 
utilização dos manuais escolares no ensino e na aprendizagem nas disciplinas de história e de 
geografia no secundário, e serve de base à formulação da questão de partida:  
Na atual sociedade globalizada, assente no uso das novas tecnologias, em que 
medida serão os manuais escolares de história e de geografia do secundário fundamentais 
para a organização de atividades de ensino e para a realização de aprendizagens dinâmicas, 
que promovam a autonomia do aluno na aquisição do conhecimento? 
A metodologia da investigação 
A questão orientadora desta investigação surgiu durante o estágio de ensino de 
história e geografia, constituindo uma unidade curricular integrante do Mestrado, o qual foi 
realizado no ano letivo 2012/2013 na Escola Secundária de José Afonso, em Loures. O 
estágio, como mais à frente é possível abordar com mais pormenor, decorreu em ótimo 
ambiente escolar, tanto da parte das professoras orientadoras, outros docentes e pessoal 
administrativo, e também da parte dos alunos, sempre interessados e disponíveis para darem a 
sua colaboração ao professor-estagiário. Este facto possibilitou o aprofundamento de 
importantes questões pedagógicas e didáticas e foi altamente positivo para o atual estudo. 
Da observação das aulas e do acompanhamento dos alunos através das aulas 
orientadas e dos trabalhos e fichas formativas propostos sobre os temas estudados, verificou-
se que o manual escolar é o recurso-base na sala de aula, mas a internet aliada às tecnologias 
informáticas e outras aplicações, como o ipad ou o ipod, também são usadas pelos alunos e 
professores, embora numa escala menor. Estas situações presenciadas ao nível do secundário, 
foram indiciadoras de que a vulgarização das TIC é uma realidade que não pode ser esquecida 
ou remetida para a secundarização no ensino. 
Então, procurou-se de uma forma mais sistemática realizar um inquérito por 
questionários a alunos de diferentes turmas do 10º e 11º anos do secundário, nas disciplinas de 
história e geografia, e aos professores, com o objetivo de obter as opiniões respetivas sobre o 
uso dos livros escolares e sobre as aplicações informáticas no ensino e na aprendizagem 
dessas disciplinas, principalmente quanto ao uso da internet. Estes questionários foram 
essenciais para a compreensão da problemática que está em estudo e para o desenvolvimento 
empírico necessário.   
Trata-se portanto de uma investigação descritiva e interpretativa, aplicada na 
realidade de uma escola e de várias turmas do secundário, nas disciplinas de história e de 
geografia, tendo como finalidade compreender como se procede à utilização do manual 
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escolar e como se recorre às novas tecnologias no ensino e na aprendizagem naquelas 
disciplinas. 
Para o desenvolvimento do presente trabalho de investigação existiu a preocupação 
de consultar bibliografia temática com o objetivo de tentar compreender, dentro do possível, o 
universo científico e logístico que envolve os manuais escolares, e também perceber quais os 
efeitos na atualidade das tecnologias no processo educativo. 
Estes são os principais objetivos da dissertação e, mesmo sabendo que algumas 
matérias permitem certo grau de subjetividade, há a preocupação de seguir uma orientação 
metodológica o mais fiel e exata possível aos autores estudados. Para o efeito, construiu-se 
uma grelha de bibliografias para compilação das devidas anotações relevantes, retiradas das 
leituras dos diferentes autores que constituem a base teórica deste estudo. 
Após o levantamento da problemática do estudo de investigação, seguiu-se o 
trabalho empírico que constitui a base prática e científica para as conclusões a retirar. Foram 
elaborados questionários abertos para serem respondidos em ambiente escolar por professores 
e alunos, sobre os quais foram feitas análises de conteúdos através da agregação das respostas 
e da interpretação destas face a cada questão. Este foi um importante passo para a 
objetividade do processo investigativo desenvolvido e para a análise e interpretação das 
opiniões recolhidas, sempre com o intuito de se comprovar os pressupostos formulados na 
questão de partida. 
Estes passos fazem parte da metodologia do presente estudo de investigação, que se 
pretende ser suficientemente sério e objetivo para dele se fundamentarem conclusões 
concretas e credíveis, que proporcionem fonte de discussão e que permitam a continuidade na 
investigação futura na temática dos manuais escolares e das tecnologias na educação.    
Estrutura da dissertação  
A presente dissertação foi estruturada pensando no sentido prático e na melhor 
compreensão do que está em causa na investigação. Com este propósito, a dissertação é 
iniciada com um conjunto de elementos pré-textuais, onde se inclui a capa, página de rosto, 
epígrafe, dedicatória, agradecimentos, resumo, índice de siglas, índice de quadros, índice de 
gráficos e o índice geral, seguindo-se a matéria de estudo que se dividiu em três capítulos 
principais: Capítulo 1. Enquadramento teórico – a problemática; Capítulo 2. Metodologia da 
Investigação; Capítulo 3. Análise e interpretação dos dados. Estes capítulos foram precedidos 
pela presente introdução e finalizados com a conclusão do estudo. 
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No capítulo 1 é possível fazer o enquadramento teórico com a consulta de diversos 
estudos de investigação de autores portugueses e estrangeiros, sobretudo para recolha de 
elementos fundamentais à temática do manuais escolares e para sensibilização desta 
problemática, sendo também abordado o papel das tecnologias na educação através de uma 
resenha histórica.  
No capítulo 2 é desenvolvida a metodologia da investigação, enunciando a questão 
de partida, definindo os objetivos da investigação e lançando as diretrizes para o estudo 
empírico e recolha da informação relevante, após o qual se procede à análise dos conteúdos 
dos questionários. 
No capítulo 3 será feita a análise sintetizada dos conteúdos dos inquéritos aos 
professores e dos inquéritos aos alunos, com a respetiva discussão e análise dos resultados. 
A conclusão não será mais do que reflexões finais face à comprovação ou não da 
problemática pelos resultados da investigação obtidos.  
Finalizando o estudo de investigação, são apresentadas as referências bibliográficas 
que serviram de base ao aprofundamento temático da Dissertação, descritas segundo a norma 
APA, American Psychological Association. 
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Escola é, sobretudo, gente, gente que trabalha, que estuda, 
que se alegra, se conhece, se estima.  
(Paulo Freire) 
Capítulo 1. Enquadramento teórico – a problemática 
 
 
 
 
Este estudo é baseado na observação de aulas e de outros dados retirados do contexto 
escolar durante o estágio, que serviram para a construção das hipóteses de estudo e para a 
preparação dos questionários aos professores e aos alunos para a presente investigação. De 
igual modo foram feitas leituras exploratórias sobre o tema de modo a formalizar a 
metodologia do estudo. Após reunir a informação pertinente recolhida no trabalho 
exploratório é possível fazer a construção da problemática. 
Segundo Campenhoudt & Quivy (2005, p.89), “A problemática é a abordagem ou a 
perspectiva teórica que decidimos adoptar para tratarmos o problema formulado pela pergunta 
de partida. É uma maneira de interrogar os fenómenos estudados.”. Esta fase do trabalho de 
investigação realiza-se em dois momentos: i) o primeiro momento, faz o balanço das leituras e 
das entrevistas e de outras informações relevantes, clarificando, comparando e refletindo 
sobre elas; ii) o segundo momento, possibilita a escolha e a construção da própria 
problemática, que será fundada a partir das várias visões e ideias em relação ao objeto de 
estudo, sem esquecer a pergunta de partida, a qual vai sofrendo «mutações», ficando mais 
precisa e objetiva à medida que a investigação evolui.  
Ao longo deste percurso investigativo será possível obter uma panorâmica do projeto 
de investigação, onde se articula, aplica e concretiza, as ideias-chave de uma forma real e 
coerente, de modo a atingir com sucesso o culminar do processo científico. Para o autor do 
estudo de investigação e para a comunidade científica em geral os resultados devem ser 
válidos, rigorosos e credíveis. 
A crescente utilização das TIC pelos docentes e pelos discentes faz crer que o uso 
desta ferramenta tornou-se irreversível no sistema educativo, e que, a par com as 
metodologias pedagógicas de ensino viradas para as atividades formativas/práticas, vão 
produzir uma verdadeira rutura no ensino e na aprendizagem atuais. Este fator é determinante 
para a mudança que se prevê venha a acontecer nas escolas, com a instalação de quadros 
interativos, a vulgarização dos computadores nas salas de aula, ou até para uma nova geração 
do Ensino a Distância, «EaD». 
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Também os conteúdos educativos podem assumir diferentes formatos de 
apresentação com a divulgação do e-learning ou com o desenvolvimento dos jogos educativos 
interativos, que possibilitam aprender em qualquer hora e em qualquer lugar. 
Esta temática, em que se centra o presente estudo, é bastante pertinente e atual. A 
problemática relacionada com as tecnologias no ensino, a sua aplicação nas escolas, a gestão 
feita pelos professores, a logística das entidades responsáveis no sistema educativo, bem 
como a respetiva utilização desses recursos a par com os livros escolares, será, na perspetiva 
deste estudo, uma importante questão a solucionar nos próximos anos na medida em que as 
TIC evoluem mundialmente mais rapidamente dos que quaisquer outros recursos baseados em 
formato de papel. 
Esta investigação, sendo uma dissertação de Mestrado, não se limitará ao simples 
entendimento do que representam os recursos didáticos para professores e alunos, mas 
pretende igualmente avançar com algumas pistas para futuras análises sobre a problemática 
agora apresentada.   
O presente capítulo tem como objetivo aprofundar alguns temas, nomeadamente 
sobre os manuais escolares, a sua evolução desde os primeiros livros escolares até à 
atualidade, através de uma resenha histórica, e as aplicações das TIC na educação, referindo a 
importância do EaD no ensino. 
Do mesmo modo, foi feito um estudo pormenorizado através de leituras de 
bibliografias sobre o tema, nomeadamente recolhendo indicadores refletindo a opinião dos 
professores e dos alunos.  
Os objetivos do capítulo passam também pela análise de alguns trabalhos de 
investigação sobre os manuais de história e de geografia. Eles fornecem importantes pistas 
exploratórias que facilitam a interpretação e a complementaridade da informação relevante 
para a investigação. 
1.1. Os manuais escolares e as novas realidades educativas  
Quando em 1975 o jovem universitário Bill Gates e o seu colega Paul Allen 
fundaram a Microsoft e desenvolveram o software informático a que deram o nome de MS-
DOS, estariam longe de imaginar o alcance que esse sistema de gestão de dados e informação 
iria alterar e proporcionar na vida social, cultural e económica das famílias. Do mesmo modo 
os programas desenvolvidos vão impulsionar tecnicamente os equipamentos de suporte, 
nomeadamente o PC, personal computer, computador pessoal, mais tarde o PC portátil, até 
aos atuais grandes servidores informáticos.  
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Em 1993 foi lançado no mercado o aprimorado sistema operativo Windows, que veio 
dar novo impulso aos sistemas de processamento e gestão de dados e informações. Com 
efeito, de forma mais ou menos universal, os programas informáticos, software, foram 
divulgados nos países mais desenvolvidos onde, a par do desenvolvimento dos equipamentos 
de suporte aos programas, wardware, e do aparecimento da internet de banda larga, 
progressivamente tornaram-se ferramentas indispensáveis à escala global. 
Como é imaginável, todas as tecnologias produtivas e de comunicação se 
desenvolveram à escala global, de forma rápida e com efeitos inovadores e gigantescos no 
dia-a-dia das famílias, na produção industrial das empresas, no desenvolvimento das áreas 
comerciais e marketing e, naturalmente, com repercuções ao nível de cada país e em todo o 
mundo. Também os sistemas educativos se modificaram e se adaptaram às novas tecnologias, 
conhecidas vulgarmente por TIC, Tecnologias de Informação e Comunicação.  
Desde os anos 90 do século passado que as instituições governativas, as escolas, os 
professores e os alunos, são convidados a acompanhar esta evolução e, de forma mais ou 
menos rápida, são integradas nas escolas novas disciplinas e novos currículos para dar 
resposta às recentes necessidades educativas a partir das TIC. Neste contexto, currículos, 
programas e recursos escolares foram modificados e adaptados às novas realidades 
educativas. 
Paralelamente com evolução curricular houve necessidade de adaptar o meio físico 
escolar às novas tecnologias: salas de leitura e bibliotecas com computadores, salas de aulas 
munidas com sistema de projeção multimédia e com quadros interativos, salas destinadas a 
reuniões e colóquios com sistema de videoconferência, espaços de lazer com videojogos 
formativos, sistemas de informação nos espaços comuns, nas secretarias, nos refeitórios, 
enfim, um conjunto de novas aplicações informáticas que «revolucionaram» os espaços 
escolares. 
Por outro lado, o diverso material escolar e recursos didáticos em formato de papel 
também evoluíram, no sentido do melhor aproveitamento por parte dos alunos e da eficácia no 
ensino. Os manuais escolares deixaram de ser meros transmissores das matérias, veículos 
expositivos, e passaram a ter um papel mais abrangente e com diferentes objetivos 
pedagógicos.  
Na sequência de um trabalho de investigação e de inquéritos a alguns alunos, Leonor 
Carvalho afirma que “Um bom manual é aquele que se preocupa sobretudo em desvendar «os 
caminhos» e não tanto em apresentar resultados” (Carvalho, 2012, p 12), ou seja, na verdade o 
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manual escolar moderno pretende ser um despertar de curiosidades e interesses e ser um 
ponto de partida para o debate e aprofundamento dos temas científicos para aquisição de 
conhecimentos. 
O manual deixou de ser um compêndio de programas temáticos, tipo enciclopédia, 
que são «despejados» para os alunos decorarem, “mas apresenta-se como «uma abertura de 
caminhos, com vista à remissão para outras leituras e outras fontes de informação e 
formação»” (Maximino & Santa-Clara, 2012, p. 63). A questão que se coloca é saber como se 
atingem esses objetivos, que formato, que descrição e quais as características técnicas e 
científicas são necessárias nos manuais atuais? 
Sobre os novos manuais de Geografia, Martinha refere os objetivos, “tentando neles 
descortinar a introdução da pedagogia por competências” (Martinha, 2011, p. 12). O manual é 
um desafio para todos os intervenientes com objetivos concretos de auxiliar uma pedagogia 
por competências, contribuindo para desenvolver o saber-fazer e para unir os fundamentos 
científicos teóricos com o crescimento de conhecer-fazendo. O manual dá as pistas que os 
alunos vão pesquisar e aprofundar para a melhoria dos seus conhecimentos e competências. 
1.2. Os manuais escolares nas últimas décadas  
Os manuais escolares têm sido objeto de imensas discussões académicas e teorias de 
investigação acerca do propósito, da eficácia, da importância e da sua real ação sobre os 
verdadeiros alvos dos mesmos, os alunos, e para melhoria da qualidade do ensino e da 
aprendizagem. De modo geral, todos os manuais escolares são preparados e desenvolvidos 
com o intuito básico de transmitir conhecimento útil aos alunos, ou seja, o “conhecimento 
poderoso” (Young, 2007), que é o conhecimento científico que se obtém na escola, 
diferenciado do conhecimento «comum» obtido no quotidiano da vida social e familiar dos 
alunos. 
Muitas questões têm sido levantadas sobre os manuais escolares, sobre o papel dos 
organismos governamentais, dos professores e até das editoras, que têm crescente influência 
nas escolhas dos manuais. Outra grande dúvida que se coloca tem que ver com a capacidade 
decisora dos professores e do seu grau de autonomia na escolha de determinado manual. Este 
grau de liberdade deve sempre ser observado, tendo sido mantida nas últimas décadas a 
independência e a capacidade de escolha por parte dos professores. 
Recuando ao período da 1ª República, os novos ideais políticos e sociais alteraram o 
sistema de ensino, produziram modificações nos currículos e apelaram a novos processos 
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didáticos e às novas pedagogias, numa perspetiva e de acordo com os objetivos liberais do 
regime republicano.  
Em termos de políticas sociais várias e importantes leis foram implementadas, 
legisla-se a introdução do divórcio, sobre a validade exclusiva e obrigatoriedade do registo do 
casamento civil, sobre a proteção dos filhos ilegítimos, a abolição dos juramentos religiosos 
nos atos civis e também é legislado o direito à greve. É extinto o ensino oficial da doutrina 
cristã e substituiu-se pela Educação Cívica. Foi implantado o exercício da ginástica como 
prática regular para os rapazes, bem como a instrução militar preparatória. 
Os ventos da mudança social e cívica da república são espelhados na educação e no 
ensino há transversalidade dos saberes e dos currículos. Surgem as disciplinas de educação 
cívica, ginástica e higiene. O ensino primário passou a ser obrigatório e o combate ao 
analfabetismo foi uma bandeira da república, embora com poucos resultados práticos. A 
escola era gratuita e laica, com liberdade e descentralização do ensino, desenvolveu-se novos 
currículos e novas práticas pedagógicas. 
Em 1913 é criado o Ministério da Instrução Pública e dá-se início à construção de 
novos edifícios escolares. No Porto é criado o Ensino Técnico Médico e abre o curso de 
Direito por iniciativa de Afonso Costa. 
Apesar das iniciativas governamentais, as dificuldades financeiras do estado, a 
instabilidade governativa e o envolvimento na 1ª Guerra Mundial atrasaram, ou adiaram de 
forma quase definitiva, as reformas no ensino na 1ª República. Em 1913 a comissão 
encarregada para fazer a seleção dos manuais no ensino primário afirma: 
 
 
 
 
 
 
 
A qualidade geral dos materiais didáticos era fraca, os manuais tinham imperfeições, 
gravuras colocadas sem conexão com o texto, papel de má qualidade e a impressão 
descuidada. Em 1918, com a aprovação da reforma liceal são publicados novos programas, e 
no ensino primário só um ano mais tarde são implementados os programas reformulados! Os 
manuais ganham qualidade com gravuras que integram as capas e no interior as gravuras 
“é doloroso confessar que dos compêndios que aprovámos nem todos servirão 
bem o ensino e a República. Limitada a acção do nosso julgamento pelos velhos 
programas ainda em vigor, só pudemos entre os maus, eliminar os piores,…. 
proclamada há três anos a República continuou nas suas escolas a dar aos 
cidadãos de amanhã uma educação monárquica!” (Claudino 2011, p. 76) 
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acompanham o texto e esporadicamente são a cores, “refletindo a convicção crescente de que 
o bom manual é aquele que atrai o aluno pelo seu aspecto gráfico.” (Claudino, 2011, p.76). 
Com o Estado Novo as políticas de escolha dos compêndios/manuais escolares 
geravam polémicas. Entre a liberdade de escolha assumida pelos professores até à adoção do 
manual único, a discordância era semeada nas comissões científicas de então quanto aos 
critérios para adoção dos manuais, em que “conhecidos professores, como Américo Pires de 
Lima e Álvaro d’Athayde envolvem-se em polémicas pessoais, também a propósito dos 
compêndios escolares e do seu papel.” (Claudino, 1997, p. 589). 
O manual escolar serviu também como “transmissor de valores afetivos, estéticos, 
sociais, intelectuais e espirituais” (Brás & Gonçalves, 2011, p. 43, cit. Brito, 1999), e como 
transmissor de ideologias políticas, como foi o caso do modelo do manual único adotado no 
Estado Novo, sendo considerado um instrumento “de uma ideologia, de uma cultura e de uma 
história que se herda, se recebe e se transmite através do sistema escolar à sociedade” (Brás & 
Gonçalves, 2011, p. 43, cit. Faria, 1998), não esquecendo os interesses sociais e os valores 
cívicos a ele associados. 
Neste período do Estado Novo, avanços e recuos ocorreram nas políticas de ensino e 
em 1929 o livro escolar é obrigatório ser seguido pelos alunos, existindo já a ideia de que os 
livros de texto não são para decorar, mas sim fontes de informação que vão complementar 
outras experiências didáticas, observação nos trabalhos de campo ou na aprendizagem em 
laboratório. Esta situação, porém, é esquecida e com o endurecimento da ditadura implantada 
um ano antes, em 1928, dá-se uma inversão aos valores enunciados quanto aos objetivos dos 
manuais. 
São publicados novos programas para o ensino secundário e rapidamente os 
professores são alienados para uma nova orientação pedagógica em “que o professor se deve 
cingir ao texto dos manuais - a fim de facilitar o estudo pelo aluno, do que é abordado nas 
aulas.” (Claudino, 2011, p.78). Em 1932 é dada a liberdade de escolha dos manuais às 
escolas, mas unicamente dentro dos que foram aprovados oficialmente, os quais deviam ter a 
validade no período de 5 anos. 
É então instituído em 1932 o livro único, e com a polémica que gerou nos 
professores, estes foram «obrigados» a respeitar a legislação imposta pelo esclarecimento 
governamental, pois “o Estado, sem se arrogar a posse exclusiva duma verdade absoluta, pode 
e deve definir a verdade nacional - quer dizer, a verdade que convém à Nação.” (Claudino, 
2011, p.78). Pelos princípios ideológicos do regime baseados na família, na fé e na 
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autoridade, é dada muita importância aos compêndios da História de Portugal, como forma de 
divulgar a grandeza de um país a um povo que vivia na ignorância e nos brandos costumes. 
O sistema educativo evolui e as infraestruturas educativas também. Assiste-se ao 
ambicioso programa de construção de escolas primárias em todo o país. Em 1961 há adoção 
de livros escolares obrigatórios na maioria das disciplinas do ensino secundário e acontece a 
uniformização dos livros no ensino primário, onde eram adotados os livros únicos de História 
de Portugal e de leitura, existindo a liberdade de escolha dos professores nas restantes 
disciplinas, mas sempre dentro dos manuais aprovados oficialmente pela comissão 
administrativa governamental. 
Entretanto acontece a reforma do ensino em 1967, é instituído o Ciclo Preparatório 
do Ensino Secundário (DL nº 47480/67), que constitui a 5ª e 6ª classe, é feita uma grelha de 
alterações científicas e pedagógicas com vista à modernização do sistema educativo com a 
adoção de novos planos de estudo e novos programas curriculares. O sistema de ensino 
técnico profissional já existente passou a ter cursos gerais reduzidos para 3 anos e são criados 
cursos complementares técnicos de 2 anos. 
Em 1970 ocorre novo impulso ao sistema da educação em Portugal, novas reformas 
são anunciadas pelo governo de Marcello Caetano que foram postas em discussão pública 
pelo Ministro Veiga Simão. Elas incidiram numa nova organização educativa tendo em vista a 
preparação dos cidadãos para ingressarem na vida ativa e contribuírem para o progresso do 
País. O vasto leque de iniciativas governamentais incluíam a obrigação do Estado garantir a 
todos o acesso à educação e cultura, a introdução da educação pré-escolar e a educação 
permanente, prevendo o ensino para adultos, foram algumas novidades na modernização do 
sistema educativo. A instrução primária passou a ter inscrição obrigatória em que os alunos 
eram inscritos até 31 de Outubro do ano em que faziam 6 anos. O ensino preparatório passou 
a ter a duração de quatro anos a ser ministrado nas escolas preparatórias e nos postos de 
receção de telescola.  
Outra alteração significativa preconizada pelo ministério de Veiga Simão, ocorreu 
com a criação das Escolas do Magistério Primário para a formação de professores e 
educadores de infância, e ainda na criação de diferentes estabelecimentos superiores de 
ensino, institutos educativos e escolas superiores, com objetivos à formação de professores de 
crianças deficientes ou inadaptadas e de professores de educação física. Neste período é 
iniciada a massificação do acesso ao ensino, em especial no ensino secundário e técnico-
profissional. Entretanto neste período do sistema educativo português, os manuais adotados 
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continuam em 1973 “sujeitos ao regime de homologação prévia.” (Claudino, 2011, p. 86). Os 
reitores são obrigados a informarem as editoras dos livros escolhidos e da previsão do número 
de alunos.  
Nos anos seguintes a 1974, naturalmente o ensino sofre profundas alterações ao nível 
estrutural: os currículos são reavaliados, dá-se a introdução novos cursos e de novas 
disciplinas e inicia-se um longo e lento processo de modificações no sistema de educação. 
Uma das primeiras medidas com alguma profundidade passa pela unificação do ensino 
técnico e o ensino liceal, cuja separação conformava alguma contestação, impondo-se rapidez 
na unificação dos dois modelos de ensino. A consequência imediata foi a transformação dos 
liceus e das escolas técnicas em escolas secundárias.  
Com a Lei de Bases do Sistema Educativo de 1986, significativas mudanças 
ocorreram e, pela legislação, as escolas passaram a ter outro nível de autonomia e os manuais 
escolares são considerados “recursos educativos privilegiados” (Duarte, 2012, p. 48). 
Em 1987 é determinado pelo Ministério da Educação que sejam aprovados “três 
compêndios por nível e por disciplina, de entre os quais os professores fazem as suas 
escolhas” (Claudino, 1997, p. 591), que veio alargar um pouco o leque de escolhas que 
competiam aos professores. Mas, três anos mais tarde, em 1990, nova reforma preconiza que 
devem ser constituídas comissões compostas por especialistas de reconhecida competência 
científica e pedagógica para anualmente indicarem às escolas os critérios de escolha dos 
manuais.  
Este processo levantou muitas dúvidas e reclamações das escolas e dos professores, 
quer pela falta de autonomia destes, quer pelas orientações / imposições dadas pelo Ministério 
da Educação. A escolha dos manuais continuou a ser um problema em vez de ser em si 
mesmo a solução. Esta situação foi mais empolada devido à influência das editoras, que 
através das ações de marketing convenciam e «pressionavam» as escolhas dos professores que 
assistem com “perplexidade no marketing cada vez mais agressivo das editoras, que passa já 
pela oferta de almoços ou conjuntos de acetatos aos professores” (Claudino, 1997, p. 592). 
A importância dos manuais não se limita ao compêndio em si, mas “o manual é um 
elemento muito importante no processo de ensino-aprendizagem mas não determina a 
qualidade do ensino…importa a utilização que do mesmo é feita em sala de aula.” (Claudino, 
1997, p. 592). Isto significa que o professor continua, também na aplicação dos manuais, a 
fazer a diferença em sala de aula, pois deriva dele a melhor ou pior prestação e 
aproveitamento dos manuais.  
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Segundo Claudino, não será fácil encontrar bons manuais na maioria das disciplinas, 
em grande parte devido aos problemas de produção e distribuição, e também devido à falta de 
regulação dos organismos oficiais competentes na elaboração dos mesmos. Então pergunta-se: 
Como e por quem devem ser elaborados e avaliados os manuais escolares? 
Esta questão não terá fácil resposta, pois desde a adoção do «livro único» até á quase 
total liberdade de escolha, tudo quase já foi desenvolvido e experimentado, continuando a 
existir diferenças de opinião significativas, tanto no domínio do poder decisório, comissões 
científicas do Ministério da Educação, como no domínio dos investigadores e dos professores, 
e dos próprios alunos, primeiros e últimos benificiários dos livros escolares, sem esquecer a 
influência das editoras.  
Outro problema reside ainda no desenvolvimento de novos manuais, que se prende 
com as inovações, sempre importantes no domínio da pedagogia e da didática das diferentes 
disciplinas do currículo. Mas serão estas inovações bem recebidas pelos docentes, nas 
escolhas que fazem nas escolas, ou pelo Ministério da Educação? 
1.3. Quais os propósitos dos manuais? 
Para que servem os manuais? Quais são os verdadeiros objetivos dos manuais 
escolares? Como e por quem devem os manuais ser elaborados? Estas perguntas são 
pertinentes e certamente não terão respostas fáceis.  
Hummel (1988) fez um estudo de investigação em três países, EUA, País de Gales e 
Singapura, tentou perceber o que os manuais deviam ter para melhor servir os alunos e 
professores e a que critérios deviam obedecer na perspetiva do ensino para a vida. Segundo o 
investigador, os manuais devem ter modelos e formas de apresentação que permitam serem 
um fio condutor, acompanhantes ao longo da vida, para autores, escolas, professores, alunos e 
educadores/pais. 
O conhecimento e o desenvolvimento humano estão a evoluir muito rapidamente, 
transformando a economia, os meios de produção e o sistema de ensino. A viagem no tempo e 
no espaço é altamente acelerada, permite rápidas mudanças no quotidiano das pessoas, das 
sociedades, dos territórios e dos países. Hummel aponta a grande influência para o mundo 
atual da expansão massiva da informação através dos média e das TIC. Segundo este 
investigador, o progresso e as transformações socioculturais vão implicar que maior número 
de adultos deva continuar os seus estudos para atualizar os conhecimentos e manterem as suas 
profissões ativas e atualizadas.  
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Caminhamos para o “modelo da «sociedade do conhecimento»” (Murteira, 2007, p. 
67), significando que o conhecimento pode e deve ser adquirido na escola, como refere 
Young (2007), mas que será transversal a todos os indivíduos durante a sua vida ativa. Essa 
vida aprendente através de meios externos às escolas, que passam por workshops, formações 
técnico-profissionais ou e-learning, são igualmente formas de aprendizagem e de aquisição de 
conhecimento. Todo o conhecimento é transitório e, nesse sentido, surgiu o novo conceito de 
«aprendizagem ao longo da vida». O termo «aprender a aprender» passou a ser a base da 
escola do futuro em que “School should teach the young how to learn as adults” (Hummel, 
1988, p. 8). 
As regras de ensino estão a mudar de forma radical. O professor passa a ser também 
um animador/formador/motivador de ações práticas, em que as lições segundo os métodos 
tradicionais sobretudo expositivas, vão ser substituídas por trabalhos de grupo, com teor 
formativo, onde todos os intervenientes têm o mesmo problema para resolver e em conjunto 
tentam encontrar soluções.  
Nesse sentido, também a aprendizagem passa a ter várias fontes de informação e de 
aquisição do conhecimento científico, desde aulas, rádio, televisão, bibliotecas, revistas 
científicas, internet, entre outros, e ainda atividades pedagógicas como visitas de estudo ou 
ensaios laboratoriais. Estamos perante um novo caminho para o ensino,“learn by working” 
(Hummel, 1988, p. 11) ou, por outras palavras, podemos fazer da nossa aprendizagem uma 
“aula-oficina” (Barca, 2004), ou a «oficina de formação» através dos métodos e técnicas 
pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, o que significa que o ensino e a aprendizagem do 
«futuro» será, ou já é, aprender-fazendo. 
Esta nova atitude educativa obriga a enorme reformulação dos manuais escolares, 
quer na perspetiva de imprimir motivação e desenvolver a criatividade e a autonomia, quer ao 
encorajar os alunos a verem a escola como uma janela para a vida, possibilitando o 
levantamento da curiosidade e de questões pertinentes para a aquisição de conhecimentos.  
Por outro lado o manual também deve permitir vasos comunicantes entre as diversas 
disciplinas e possibilitar que os alunos tenham várias formas de aprender e diferentes 
perspetivas sobre os temas e sobre o saber. Isto significa induzir-lhes maior flexibilidade para 
a aprendizagem de conceitos fundamentais para o seu desenvolvimento curricular mas, 
principalmente, preparar os alunos para o seu desempenho profissional, em prol da sociedade 
na qual vão estar inseridos, para a melhoria da sua própria qualidade de vida. 
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Apesar de existirem diversos meios de ensino baseados nas tecnologias cibernéticas, 
filmes, slides, internet, pode dizer-se que “the textbook retains its traditional role as the major 
learning tool in a majority of school Systems” (Hummel, 1988, p. 14). Na medida em que 
representam em média 85% das despesas nacionais com a educação, os manuais escolares são 
tão importantes no ensino básico como no ensino secundário, acompanham os alunos e os 
seus familiares ao longo da escolarização e da vida, facilitam a cultura, a ideologia e 
promovem o desenvolvimento intelectual e social do ser humano. 
O manual escolar “provides the child with one of his first contacts with the printed 
word and the book.” (Hummel, 1988, p.15). É considerado essencial nos primeiros passos 
educativos na leitura e na aprendizagem escolar. Por outro lado, também se torna flexível por 
ser a maior fonte de informação possível através da leitura e como recurso-base adaptado à 
massificação do ensino, que, nesse sentido o manual é “an essential consequence of the 
democratization of education” (Hummel, 1988, p. 15). O manual escolar, pode dizer-se, 
representa até aos dias de hoje o maior veículo de transmissão de conhecimento científico e de 
informação competente, valorosa e duradoura. O manual escolar é eterno para a vida do seu 
utilizador.  
Todos os intervenientes no processo educativo referem a importância dos manuais. 
No entanto, é imprescindível compreender as mudanças educativas pois, face à velocidade da 
evolução científica e das comunicações globais no ensino, este recurso didático deve 
acompanhar e adaptar-se a estes tempos de rápida mudança. Os livros de texto escolares são 
ferramentas importantes para a aprendizagem e caminhada curricular dos alunos, e para 
atualização científica e pedagógica dos professores, que devem estar à altura do ensino hoje 
para continuar o ensino amanhã. 
De um modo geral e em termos genéricos, o manual é um recurso bem aceite, 
embora seja “mal-amado para muitos especialistas em educação, que o acusam de ser um 
instrumento de ensino retrógrado e hostil à necessária diferenciação pedagógica;” (Claudino, 
2011, p. 73). Maioritariamente todos os utilizadores são apologistas de que é um recurso de 
valor intrínseco para o desenvolvimento cognitivo dos alunos e para a manutenção da 
qualidade geral do ensino. Governo, investigadores, escolas e professores têm a clara 
perspetiva da atual realidade do ensino e dos objetivos didáticos a promover, sendo que os 
manuais são “um potente instrumento que devem ir ao essencial das matérias e que 
apresentem os saberes como elementos que dão sentido às necessidades da vida” (Duarte, 
2011).  
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“o professor-animador não se limita ao conhecimento da sua ciência mas 
esteja muito bem informado a respeito das peculiaridades do desenvolvimento 
psicológico da inteligência da criança ou do adolescente: a colaboração do 
experimentador psicogenético é por conseguinte indispensável para a prática 
eficaz dos métodos activos.” (Piaget, 1990, p. 29), 
O manual escolar continua o seu percurso didático, científico e pedagógico, mas 
sempre com objetivos bem concretos de auxiliar a transmissão de conhecimento aos alunos, 
principalmente apontando os caminhos para outros documentos e outras fontes, outros 
recursos complementares, apostando no despertar de curiosidades e no levantamento de 
problemas com vista à discussão e encontro das soluções. Sem dúvida que as questões de 
formato, cores, texto, mapas, gráficos, conceitos e palavras-chave, são imprescindíveis, mas 
igualmente é imprescindível o papel e atitude do professor, que implementa uma didática 
ativa, prática e formativa nas aulas. 
Ontem, como hoje, os livros escolares são muito importantes para os professores. 
Eles servem de guia, são orientadores das problemáticas educativas, criam novas didáticas e 
são inovadores nas formas de apresentação e nas abordagens temáticas. Será difícil no curto e 
médio prazo assumir o ensino sem os livros escolares de apoio aos alunos e aos professores. 
1.4. Os manuais, nos discursos e nas práticas 
 A «comunidade» educativa é bastante diversificada, quanto à formação específica na 
abordagem pedagógica e social da educação, na medida em que 
 
 
 
 
 
 
mas também quanto às questões administrativas, legislativas e económicas. A educação é um 
problema complexo para os países e para as sociedades contemporâneas, que assume 
complexidade na gestão e na abordagem prática nas escolas, ou seja, repercute-se nas escolas, 
nas aulas, nos alunos e nos professores. Ensinar, educar e formar são diferentes fases do 
processo de ensino e de aprendizagem que exigem sensibilidade e bom senso de todos os 
responsáveis/intervenientes no sistema educativo, com objetivos claros em prol da coesão 
social, do desenvolvimento cultural e para a sustentabilidade económica de um país.  
Muito tem sido escrito e debatido sobre a problemática dos manuais escolares. Os 
investigadores, de modo geral são unânimes quanto à importância didática e significado social 
do manual escolar que deverá constituir uma “aposta numa pedagogia ativa e motivadora da 
curiosidade.” (Duarte, 2011, p. 5). No entanto, isto levanta algumas dúvidas, não só em 
termos dos conteúdos mas também,   
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“na especulação actual sobre um ensino apostado nas novas competências 
cidadãs num mundo globalizado, é-lhe concedida reduzida atenção, mesmo 
quando se reconhece a emergência de um Realismo Social que recupera o 
significado da aquisição de conhecimentos. Contudo, a relevância dos 
manuais escolares no quotidiano das escolas e dos alunos continua a merecer 
um alargado consenso científico.” (Claudino, 2011, p. 73). 
 
 
 
 
 
 
 
Este parecer “também no que respeita à realidade portuguesa” (Claudino, 2011, p.73), se 
aplica. 
Ora, por um lado há a perceção por parte da comunidade científica de que os 
manuais escolares são imprescindíveis às escolas, professores e alunos, embora com objeções 
sob o ponto de vista do problema da educação diferenciada. Por outro lado, existe a tendência 
por parte do sistema educativo, através dos órgãos governativos, de olhar para o mundo 
globalizado, promovendo um ensino que dê competências de cidadania e para a vida aos 
alunos, numa perspetiva formativa e prática na aquisição de conhecimentos.  
A importância dos manuais não se limita ao compêndio em si, mas também porque 
“o manual é um elemento muito importante no processo de ensino-aprendizagem mas não 
determina a qualidade do ensino…importa a utilização que do mesmo é feita em sala de aula.” 
(Claudino, 1997, p. 592). Isto significa que o professor continua, também na aplicação dos 
manuais, a fazer a diferença, pois deriva dele a melhor ou pior prestação e aproveitamento dos 
manuais e de outros recursos didáticos.  
Segundo Claudino, não será fácil encontrar bons manuais na maioria das disciplinas, 
em grande parte devido aos problemas de produção e distribuição, e também devido à falta de 
regulação dos organismos oficiais competentes na elaboração dos manuais. Então pergunta-
se: Até que ponto a liberdade de escolha dos manuais escolares significa, por parte dos 
professores, uma escolha assente em critérios, científicos, pedagógicos e didáticos? 
A esta questão não haverá fácil resposta pois continuam a existir diferenças de 
opinião significativas entre todos os agentes educativos.  
Outro problema reside no desenvolvimento de novos manuais, inovadores, com 
recurso às novas tecnologias, que são sempre importantes para a renovação pedagógica e 
didática, mas que nem sempre são bem recebidos pelos docentes devido às opções científicas 
que são feitas, ou até pela dificuldade de adaptação à realidade da escola ou dos alunos em 
concreto.  
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Atualmente os manuais devem ser produzidos de modo a contemplar os currículos e 
os programas das unidades curriculares a fim de promoverem o desenvolvimento de 
competências, que sejam integradores e orientados para a resolução de problemas, ou seja, os 
manuais devem ser elaborados de modo a permitirem um ensino e uma aprendizagem 
baseados no desenvolvimento de competências cognitivas, instrumentais e pessoais. 
Por outro lado, o modelo de ensino assente nas metodologias ativas promove a 
aprendizagem baseada na «resolução de problemas» o que pode envolver os professores em 
práticas pedagógicas assentes no trabalho efetivo dos alunos na sala de aula ou fora dela. Para 
o efeito, os investigadores e os autores dos manuais escolares definem uma tipologia de 
atividades que são explicadas e desenvolvidas nos manuais através do conhecimento, da 
orientação, da compreensão e da aplicação.  
O complexo problema dos manuais escolares, apesar de respeitarem os currículos e 
os programas das unidades curriculares, permite compreender que há um leque alargado de 
opções, manuais mais simplistas ou manuais mais enciclopédicos. Nomeadamente, alguns 
manuais de Geografia são “muito básicos e orientam-se pouco para o desenvolvimento de 
competências dos alunos.” (Martinha, 2011, p. 19), enquanto outros manuais são mais 
concretizadores na aplicação da pedagogia por competências, mas que geram alguma 
dissonância entre investigadores, escolas e professores. 
Outro problema que se relembra é o da «institucionalização» dos manuais escolares, 
que dependem de uma cadeia algo complexa que é iniciada no Ministério da Educação, 
através da orientação científica-pedagógica e das comissões de seleção e aprovação dos 
manuais escolares. A promoção e marketing, a cadeia comercial, a divulgação e os canais da 
distribuição, constituem um outro complexo mundo associado às editoras. Finalmente, este 
processo alcança o seu objetivo, sendo escolhido nas escolas pelos professores e indicado aos 
alunos como fundamentais para a aprendizagem de cada disciplina.  
No entanto, hoje, a todos estes problemas junta-se algum ceticismo quando se 
questiona se “O livro electrónico que agora se adivinha, qualquer que seja o formato que 
venha a adquirir, será o instrumento de ruptura pedagógico-didáctica?” (Claudino, 2011, p. 
93), ao que o próprio autor responde ser pouco crível que venha a produzir transformações 
práticas nas escolas, na medida em que as alterações supõem alteração de objetivos e novas 
metodologias de ensino, o que está para além dos recursos escolares e das condicionantes 
sociais e territoriais. 
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Os manuais são um potente instrumento para o ensino e para a aprendizagem visto 
que continuam a apresentar o essencial das matérias de acordo com o programa aprovado. É, 
deste modo, que os manuais escolares apresentem os saberes como parte fundamental das 
aprendizagens. No confronto com as novas tecnologias pode dizer-se que “Os manuais devem 
assumir a verdadeira lógica do ensino, enquanto que as TIC influenciam os alunos numa 
lógica de aprendizagem e descoberta” (Duarte, 2011). 
Apesar da imensa discussão sobre o tema, existe algum consenso de que no Portugal 
democrático o manual escolar tem mantido a sua independência e autonomia em relação aos 
centros decisórios das instituições políticas e educativas, existindo algum desapontamento, na 
medida em que constantemente são propostas reformas que são difíceis de implementar e, por 
conseguinte, não produzem mudanças, ruturas ou «cruzamento de fronteiras» nas práticas 
escolares. 
1.4.1. Os professores e o manual escolar 
É pouco crível que exista unanimidade de apreciação dos manuais entre a classe 
professoral docente. Cada unidade curricular ou disciplina tem especificidades próprias, 
diferentes e diversas metodologias de ensino que são mais ou menos explicitadas no manual. 
Um livro de matemática é muito diferente do de química ou de história. Depois temos os 
níveis escolares, o ensino básico com 4 anos escolares, o preparatório com 5 anos e o 
secundário com três anos escolares, que perfaz o total de 12 anos escolares no modelo de 
ensino obrigatório português. 
Se tivermos, por aproximação, 6 disciplinas por ano letivo teremos no mínimo 72 
manuais diferentes em todos os 12 anos de escolaridade e em cada ano escolar! Partindo do 
princípio de que existem pelo menos 3 manuais por disciplina já passamos a ter cerca de 216 
diferentes manuais! Mas os números podem ainda ser maiores atendendo ao ensino técnico-
profissional, ao ensino especial e ao ensino das disciplinas opcionais. 
O processo de conhecer com rigor qual é a impressão e opinião dos professores 
acerca dos livros escolares é complicado, tanto mais que a informação é escassa e porventura 
com uma amostra pouco representativa. No entanto, foi possível observar em ambiente 
escolar que, de um modo geral, os manuais adotados pela escola são a base do ensino nas 
disciplinas em causa, história e geografia, e que são seguidos por professores e alunos. 
Por outro lado, através de consulta a alguns trabalhos de investigação, pode dizer-se 
que a maioria dos professores também considera importante existirem manuais para 
professores no sistema educativo. Para os professores, o manual é o “guia pedagógico” ou o 
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“manual fechado” (Santo, 2006, p. 106), com o intuito de orientar, aperfeiçoar e atualizar o 
seu nível científico e transmitir as linhas pedagógicas orientadoras.  
1.4.2. Os alunos e o manual escolar 
Para os alunos o manual escolar constitui-se como referência para as aprendizagens. 
Da observação em contexto de aula pode verificar-se que os alunos os usam de forma 
sistemática, e que os recursos alternativos como a internet são poucas vezes utilizados. 
Os investigadores são unânimes: os manuais escolares, ou livros como usualmente 
são designados pelos alunos, são uma ferramenta de valor intrínseco para os alunos. O livro 
acompanha-os na escola, em casa, em férias, é um objeto didático de fácil consulta e, 
atualmente, com gráficos e imagens a cores, permitem fácil leitura e aprendizagem dos temas, 
e contemplam múltiplos objetivos didáticos, como a interpretação de gráficos, por exemplo. 
Como refere Santo, “O «manual do aluno» está eminentemente vocacionado para as 
áreas de aprendizagens escolares e preenche funções ligadas tradicionalmente à aprendizagem 
e aquisição de saberes, que visam o desenvolvimento de competências e de capacidades, e 
permitem consolidar e avaliar as aquisições dos alunos.” (Santo, 2006, p. 106). 
Outro aspeto não menos importante conferido ao livro escolar, é o facto de 
transportar o aluno para outros recursos didáticos, documentos, livros, textos livres, que 
possibilitam a continuidade da aprendizagem para além da sala de aula e da escola. Este será, 
aliás, um ponto forte associado ao manual escolar da atualidade. Na verdade é um veículo que 
acompanha os alunos desde a fase inicial da aprendizagem até ao secundário, mas também é 
um elemento que auxilia os alunos na sua autonomia na aprendizagem ao longo da vida. O 
livro é um guia prático para a aprendizagem. 
O que foi possível observar no período do estágio, deu a indicação de que o manual é 
o recurso mais considerado e orientador do estudo para os alunos. O seu formato e dimensões, 
a apresentação dos conteúdos mais apelativos que auxiliam a aprendizagem, a linguagem 
adequada ao nível escolar e a abordagem metodológica com objetivo de facilitar a aquisição 
de conhecimento, envolvendo os alunos com atividades programadas, fazem do manual um 
verdadeiro catalisador da aprendizagem. 
Através dos inquéritos iremos perceber mais concretamente qual a opinião dos 
alunos sobre os manuais e, eventualmente, na «confrontação» com outros recursos como as 
tecnologias na educação. Os alunos são os primeiros e principais interessados nos livros 
escolares e nos saberes que eles transmitem. 
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Pretende-se que esta investigação tenha importância significativa no contexto dos 
manuais escolares, principalmente, e também das tecnologias na educação, pelo que será feita, 
com base nos inquéritos aos alunos, uma análise mais aprofundada com objetivo determinado 
e concreto de conhecer a opinião dos alunos face aos recursos didáticos disponíveis nas 
escolas.   
1.5. Investigação sobre manuais 
Hummel - Aprendizagem ao longo da vida 
Sobre a temática dos manuais escolares, um dos estudos que alcançou grande 
importância pelo alargado leque de informações que forneceu, realizado pelo investigador 
Charles Hummel para a UNESCO, começa por duas grandes questões: O que os manuais 
devem ter sabendo que eles são essenciais para uma aprendizagem ao longo da vida? Na 
educação ao longo da vida a que critérios devem os manuais obedecer? Estas questões 
sintetizadoras remetem para outras questões mais objetivas e com sentido concreto do ensino, 
tentando saber como os manuais influenciam o que se passa nas aulas, como são usados fora 
das escolas, de que forma estimulam o interesse dos alunos, e ainda como ajudam o seu 
autoensino. A estas e outras questões vamos tentar dar as necessárias respostas, embora numa 
escala diferente da de Hummel. 
A grande preocupação atual dos sistemas de ensino será a de formar indivíduos, 
futuros profissionais, mas também cidadãos que compartilhem os seus conhecimentos e 
saberes em prol do desenvolvimento sustentável coletivo. Essa preocupação remete para a era 
das comunicações e das tecnologias a transmissão dos conhecimentos científicos no mundo 
cada vez mais global e homogéneo. É assumido que existem três importantes vetores que os 
jovens aprendentes, futuros trabalhadores do conhecimento, devem saber assumir: i) 
mobilidade territorial; ii) diversidade e flexibilidade profissional; iii) a aprendizagem ao longo 
da vida. Esta última pode ser traduzida pelo velho ditado português: aprender até morrer! 
Pela rapidez das mudanças estruturais, sociais, comunicacionais e económicas, este 
mundo global é também acompanhado pelas rápidas alterações no conhecimento científico, o 
que vai obrigar que os adultos continuem os seus estudos para além da escolaridade normal, 
para atualização de conhecimentos e a para se manterem ativos na profissão o mais tempo 
possível. Segundo Hummel, a aprendizagem ao longo da vida permite desenvolver a 
autonomia intelectual e a criatividade, pois todo o conhecimento é transitório. 
Ensinar jovens e adultos traduzem diferenças nos programas e nos métodos e 
técnicas de ensino e de aprendizagem. As regras de ensino também mudam, o professor é 
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sobretudo um motivador e animador de trabalhos práticos e de desenvolvimento de 
competências por métodos formativos e em grupo. A aprendizagem é conseguida a partir de 
diversas fontes de informação, o manual, as tradicionais bibliotecas, a televisão e o 
computador. Os manuais escolares também vão sendo adaptados a esta nova realidade. 
Pelo atrás exposto, sem dúvida que os manuais são uma ferramenta de ensino 
privilegiada na maioria dos sistemas de ensino mundiais, pois privilegiam conceções com 
afetividade, cultura, ideologia e intelectualidade em prol do desenvolvimento humano. 
O estudo feito por Hummel (1988) em três países, permitiu compreender que a 
produção dos manuais é sempre uma tarefa que envolve controvérsias, pois para além das 
questões pedagógicas e científicas que levantam dúvidas a muitos professores, são muito 
conservadores e dificultam a inovação. O estudo possibilitou perceber que, em torno da 
observação de manuais nos três países, para além dos modelos, formas de apresentação, 
formatos, legibilidade e conteúdos, fossem aferidos outros valores que caracterizassem os 
manuais.  
Para o efeito o investigador elaborou um conjunto de onze critérios para o manual 
escolar ideal: 1) atrativo na aparência; 2) despertar a curiosidade nos alunos; 3) usar várias 
técnicas para estimular a inteligência e a imaginação; 4) provocar uma mente aberta de modo 
que o aluno interprete globalmente o mundo onde vive; 5) encorajar o pensamento nas 
pessoas de outras faixas etárias e nos seus diversos trabalhos, de modo ao aluno prestar 
atenção e cuidados aos adultos; 6) incentivar o aluno a usar variedade de fontes de 
informação: livrarias, museus, jornais, revistas, televisão, etc.; 7) desenvolver o interesse pela 
criatividade através de desenhos e modelos de estudo; 8) preparar o aluno para ele confirmar o 
seu conhecimento, verificando o que ele aprendeu - «autoavaliação»; 9) servir de fonte para 
outras disciplinas, para ele perceber a relação entre os diversos temas e as diferentes 
disciplinas; 10) permitir que alunos e professores usem os manuais de forma flexível; 11) 
possibilitar que tanto os adultos como as crianças ganhem hábitos de leitura, tanto na escola 
como em casa. 
Este conjunto de critérios definidos por Hummel, resumem o que um «bom» manual, 
à partida, deve respeitar, permitiu a construção de uma matriz, através da qual será possível 
analisar e avaliar os manuais, como exemplificado na grelha: 
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Quadro I - Matriz-tipo de Hummel para avaliação de manual 
 
A investigação de Charles Hummel publicada em 1988 está atual e é uma obra de 
referência na análise dos livros escolares, principalmente no contexto do ensino e da 
aprendizagem ao longo da vida, facto que é, aliás, perfeitamente comprovado na conjetura 
socioeconómica da atualidade. Por outro lado o investigador já apontava e aconselhava outras 
diversas fontes além do manual, no sentido dos alunos procurarem informação complementar 
e melhorarem a sua formação e aquisição de conhecimentos. 
Santo – Os manuais escolares e critérios de seleção 
A investigadora Esmeralda Maria Santo (Santo, 2006), começa por fazer uma 
apresentação sobre a importância do manual escolar à escala global, quer na sua importância 
didática pelos saberes básicos que transmite, quer pela facilidade de manuseamento, 
acompanhando do aluno ao logo da vida, mas também pela importância socioeconómica que 
assume para os sistemas educativos dos diferentes países. 
Assim, é apresentado um breve inventário baseado em fontes de vários 
investigadores, sobre os manuais escolares, que se resume: “Absorvem cerca de 85% das 
despesas mundiais com materiais pedagógicos; constituem um negócio que, em cada país, 
envolve verbas avultadas; servem de base para a preparação das aulas dos professores/as; 
constituem o principal recurso pedagógico dos alunos; consomem cerca de 75% do tempo dos 
estudantes nas aulas dos ensinos básico e secundário; desempenham um papel importante na 
aprendizagem dos alunos, a longo e a médio prazo; o manual escolar tem de conseguir 
responder aos desafios da era moderna.” (Santo, 2006, p. 104). 
Matriz-tipo para análise dos manuais 
  Formato Apresentação Linguagem Metodologia Descoberta 
Estímulo           
Criatividade           
Adaptação           
Interdisciplinaridade           
Flexibilidade           
 Carlos Américo Ramos Nunes   
 Os manuais escolares de história e de geografia do secundário face ao desafio das tenologias na educação 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias •  Instituto da Educação 39 
 
É de prever que, perante tal cenário, dificilmente os livros escolares sejam removidos 
das sociedades educativas de cada país como recurso didático privilegiado, mesmo atendendo 
ao progressivo «avanço» das tecnologias na educação. O peso do valor económico e o sentido 
geracional de conhecimento transmitido pelos livros, para alunos e professores, é elevado e 
vai certamente perdurar por bastante tempo. 
Também foi questionado, comparativamente com o estudo de Hummel, o papel do 
manual como elemento que permite a autogestão e autonomia do aluno na aprendizagem e no 
prosseguimento dessa aprendizagem ao longo da vida, simbolizando ainda a educação para 
todos, ou a «democratização do ensino». 
A investigadora apresenta os dois tipos de manuais: i) os manuais dos professores; ii) 
os manuais dos alunos. O manual do professor deve “assegurar uma 1) informação científica 
geral; uma 2) formação pedagógica ligada à disciplina; uma 3) ajuda nas aprendizagens e na 
gestão das aulas; e um 4) apoio na avaliação das aquisições.” (Santo, 2006, p. 106). Por sua 
vez, os manuais dos alunos “visam o desenvolvimento de competências e de capacidades e 
permitem consolidar e avaliar as aquisições dos alunos” (Santo, 2006, p. 106), e não própria e 
unicamente a função simples de transmissão de conhecimentos. 
Também assume especial relevância a teoria construtivista para a aquisição de 
conhecimentos, que implementa a evolução e crescimento do conhecimento por meios e 
aprendizagens formativas e do saber fazer, de modo a produzir aprendizagens significativas 
nos aprendentes. 
A autora, seguindo os elementos investigativos de Hummel, com base nos manuais 
de biologia e história do ensino secundário, apresenta os principais elementos didáticos de 
estudo dos manuais: i) formato; ii) conteúdo; iii) legibilidade; iv) abordagem metodológica. 
O formato inclui a capa, ilustrações, estrutura e apresentação de cada página, 
qualidade do papel, volume e peso do manual. A capa deve ser resistente ao uso, o peso 
moderado que facilite o transporte e as ilustrações coloridas de acordo com os alunos 
destinatários. A estrutura das páginas é clara e funcional para orientar os alunos na sequência 
dos textos e na leitura. As definições relevantes como sumário, palavras-chave, fontes e 
títulos, terão uma segunda cor na página. 
O conteúdo serve para motivar os alunos na aprendizagem com os temas relevantes, 
deve motivar à descoberta e ser marcante para semear o interesse e as aspirações futuras nos 
estudantes. 
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A linguagem é o meio que envolve a interpretação e a compreensão dos alunos, pode 
ser visual ou textual, deve estimular a leitura de modo a facilitar o entendimento dos 
conteúdos e a construção dos saberes ao longo da vida. 
A abordagem metodológica envolve o aluno nas ações de pesquisa através de 
atividades criativas, ou seja, pela descoberta guiada e pela interpretação das questões que são 
explícitas nos textos descritos. Essas questões devem também aparecer, a título de resumo, no 
final de cada capítulo.  
Ao nível da estratégia desta investigação, foi adotado o método do «estudo de caso» 
que “contém em si as técnicas da observação directa e entrevistas sistemáticas” (Santo, 2006, 
p. 112), que permitiram as seguintes conclusões, apresentadas de forma sucinta: 
a) confirmação dos critérios básicos na conceção dos manuais, quanto ao formato, 
conteúdo, legibilidade e abordagem metodológica, já descritos por diversos 
investigadores; 
b) a importância dos critérios secundários relevantes, como «apoio ao trabalho do 
professor/instrumentos», as «condições de trabalho» e o «tipo de trabalho do professor 
com o manual», confirmando a importância do papel dos professores no processo de 
ensino e da aprendizagem; 
c)  a noção de «autonomia pedagógica» que se reflete na «capacidade» de cada aluno 
gerir o seu percurso escolar fazendo as necessárias opções de aprendizagem e tendo o 
professor como coordenador desse processo/caminho; 
d) vê o professor como elemento central no ensino e na aprendizagem e como elo 
complementador das potencialidades do manual. Propõe que os manuais devem servir 
como ponte de formação de professores e que podem permitir uma maior 
interdisciplinaridade de conhecimentos. 
De modo conclusivo, o livro escolar permite que o aluno jovem deve aprender a 
pesquisar, a desenvolver o sentido crítico e aprender a inovar, enquanto o aluno adulto deve 
seguir a sua orientação e gosto pessoal, alimentando a autodisciplina e a autoavaliação, com 
objetivos concretos e definidos para a vida e para a cidadania.  
O conhecimento, depois de adquirido, é um bem que perdura para toda a vida do 
indivíduo, com a vantagem que pode sempre ser atualizado, ampliado e melhorado. Estamos 
na era das tecnologias e do trabalhador do conhecimento que, como refere Murteira, é o 
trabalhador preparado para o futuro. 
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Os manuais de história 
Estudar história no século passado, tando no ensino básico como no secundário, era, 
principalmente, um exercício de memorização de factos e de datas, ou seja, a história era 
ensinada e aprendida como um produto acabado em que o conhecimento era adquirido a partir 
do estudo memorizado dos acontecimentos do passado. O contexto dos relatos dos factos 
históricos, a interpretação das fontes que chegavam sob diversas formas e a comprovação da 
veracidade dessas fontes não eram discutidas nem postas em causa.   
O estudo de Moreira (2004), investigação sobre manuais escolares para Dissertação 
de Mestrado na Universidade do Minho, teve por objetivo estudar a forma como os alunos 
interpretam as mensagens das fontes históricas incluídas nos manuais e as dificuldades 
encontradas nessa tarefa. O mesmo foi baseado na abordagem em sala de aula de uma turma 
do 8º ano, que implicou o trabalho empírico e o desenvolvimento de uma metodologia com 
questionários e posteriores entrevistas aos alunos. 
A grande questão que se coloca hoje aos investigadores em história tem que ver com 
determinação do tipo de fonte que se estuda e a probabilidade científica quanto à sua 
veracidade ou comprovação teórica. Isto equivale a dizer que os historiadores serão, antes de 
mais, pesquisadores de informações credíveis através de investigações sobre arte, arte 
rupestre, paleografia, antropologia, geografia, entre muitas outras ciências, sendo que “a 
História exige uma enorme amplidão de conhecimentos das ciências humanas” (Mattoso, 
2006, p. 16). O verdadeiro sentido do historiador será o de determinar com alto grau de 
probabilidade a veracidade dos factos históricos relevantes, transporta-los para o presente, 
permitido que os alunos tenham uma correta compreensão do passado. Só a partir da 
comprovação inequívoca da qualidade das origens/fontes históricas se começa a construir a 
história. 
Os resultados preliminares às fichas de trabalho em história e em geografia propostas 
pela investigadora, sugerem que “os alunos veem o manual das duas disciplinas como a 
principal fonte de informação nas suas aulas e como seu principal guia curricular.” (Moreira, 
2004). Ora, é fundamental o docente compreender qual a construção mental que os alunos 
fazem dos textos e de outras fontes contidas nos manuais de história, como figuras, mapas e 
pinturas, fontes iconográficas, sempre com o acompanhamento e supervisão do professor. 
Outros recursos são igualmente importantes, como a história de arte ou visitas de 
estudo temáticas, por exemplo. Esse exercício construtivista do ensino-aprendizagem em sala 
de aula, e fora dela, é um fator imprescindível ao desenvolvimento histórico dos discentes. 
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É prioritário conhecer a opinião dos alunos quanto ao modelo de aprendizagem em 
história: Que fontes os alunos mais privilegiam? Quais os recursos mais favoráveis à 
aprendizagem? No manual escolar, quais os recursos que os alunos preferem? As respostas a 
estas questões, assim como o valor a dar aos conceitos prévios dos alunos, leva-nos a 
considerar o conceito de evidência histórica fundamental para a compreensão histórica dos 
alunos, de modo a construírem o conhecimento histórico a partir das suas ideias prévias e a 
proporcionar o debate e discussão de ideias alternativas. Em história “As fontes são utilizadas 
com fins científicos, pelos historiadores, que a partir deles constroem as suas interpretações 
históricas, mas também podem, e devem, ser utilizados no processo de ensino e 
aprendizagem, pelo professor na sala de aula.” (Moreira, 2004, p. 41). 
Nesse sentido, o processo de aprendizagem em história deve partir da construção do 
conhecimento pelos alunos, com base em fontes e em experiências de aprendizagem, sempre 
conduzidas e apoiadas pelo docente. Este é o princípio da “aula-oficina” (Barca, 2004), 
segundo o qual o conhecimento histórico é construído a partir das ideias tácitas dos alunos, 
confrontadas com fontes devidamente escolhidas pelo docente, no sentido de comparar e 
discutir com outras fontes, de modo a possibilitar que o aluno alcance o conhecimento 
histórico questionando essas mesmas fontes. 
Os manuais de história são mais um forte recurso para obtenção dos objetivos na 
disciplina sendo, como já foi referido, um ponto de partida e um guia para incentivar o 
discente na continuidade da pesquisa e na busca do saber histórico. De igual modo, podem ser 
uma compilação de diversas fontes históricas, provocando os alunos na sua interpretação e 
compreensão dessa fontes iconográficas.   
Os manuais de geografia 
O ensino da cartografia e da geografia nos séculos XV e XVI é feito nos colégios dos 
Jesuítas e no colégio dos Nobres, sem esquecer a escola de Sagres na preparação dos 
navegadores portugueses. Em 1759 Ribeiro Sanches considera que a geografia é uma ciência 
importante para a preparação dos estudantes do ensino superior. 
Só em 1835 foi legislado que o ensino primário seria obrigatório para todos com 
mais de 7 anos, reforçando a gratuitidade do ensino e responsabilizando os pais, paróquias e 
câmaras pelo cumprimento da lei. Os primeiros currículos foram definidos, centrados nas 
aprendizagens de saber ler, escrever e contar. Passos Manuel determina na lei que 
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“todos os pais de família têm rigorosa obrigação de facilitarem a seus filhos a 
instrução das escolas primárias. As municipalidades, os párocos, os próprios 
professores empregarão todos os meios prudentes de persuadir ao cumprimento 
desta obrigação os que nela forem descuidados.” (Decreto de 1835 de 7 de 
setembro, Artigo 33º). 
 
 
 
 
 
 
Com a Reforma de Passos Manuel o ensino passa a ser uma meta do governo, o 
plano curricular estabelecia o ensino da geografia, ligado à cronologia e à história. Com a 
reforma de Costa Cabral (1844) a geografia continua associada à história, mas assumindo a 
vertente de geografia comercial. Antes desta reforma os livros de geografia eram traduções de 
autores franceses. A edição de 1846 das Lições de Geografia é uma adaptação da Geografia 
do Abade de Gaultier, mas com a introdução da geografia de Portugal e do Brasil. Tratava-se 
de uma geografia generalista de caracter nacionalista. Mais tarde aparece a descrição do 
império português e o estudo do relevo, geologia e do clima. O Compêndio de Corografia 
Portuguesa para uso das Aulas de Instrução Primária e Secundária, de João Félix Ferreira, 
tem a sua primeira edição em 1850 e a 37ª edição em 1877. Em 1888 a geografia fica com 
programa curricular autónomo, é editado o compêndio de «Geografia de Portugal e das suas 
Colónias» e os manuais de Gerardo Pery de «Geografia e Estatística Geral de Portugal e 
Colónias». 
Os manuais de geografia no período da ditadura serviam basicamente para 
memorizar datas e factos, pouca análise e discussão científica era feita. Com o Estado Novo 
os manuais ganham dinâmica principalmente para consolidar o conhecimento do império 
colonial, passando as colónias a ser designadas províncias ultramarinas. A partir de 1948 o 
estudo da geografia ganha novos impulsos com pesquisadores como Amorim Girão e Orlando 
Ribeiro, havendo, a partir de 1957, uma nova abordagem da geografia e das ciências naturais. 
Os manuais da altura colocam de fora os estudos geográficos de países como a União 
Soviética ou a China.  
Depois de 1960 os manuais de geografia ainda apresentam mapas que mostram as 
posses da Índia como províncias ultramarinas portuguesas e em meados da década de 60 do 
século passado são publicados os primeiros manuais sobre «geografia geral, física e humana», 
promovendo uma mudança nos programas do secundário, muito devido às teorias 
desenvolvidas por Orlando Ribeiro, com base na «Nova Geografia», cujo autor, geógrafo e 
investigador francês, Paul Claval, teve importância decisiva para o investigador português. A 
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geografia passou a assumir uma dimensão científica nas vertentes, social, cultural e 
económica, até aí pouco significativas e menos divulgadas. 
Com a mudança de regime político em Portugal em 1974, novos modelos didáticos e 
novos programas foram propostos para o ensino. Os livros escolares são objeto de estudos e 
alterações, passando pela tentativa de impor fiscalização dos manuais pelo ME. Em 1987 é 
definido superiormente a aprovação de 3 manuais por cada nível escolar e por cada disciplina, 
permitindo aos professores fazerem a sua escolha entre os manuais aprovados. 
Com avanços e recuos, as constantes alterações curriculares afetavam a elaboração 
dos manuais. A falta de orientações superiores e a grande autonomia dos professores 
passaram a gerar alguma polémica na escolha dos manuais escolares. Segundo o investigador 
Sérgio Claudino, a importância e o valor do manual está dependente da forma como é 
utilizado por professores e alunos nas salas de aula.  
Atualmente há uma enorme quantidade de manuais, embora seja evidente a falta de 
intervenção/regulação dos organismos estatais. A escolha e seleção dos manuais cabe a uma 
«elite de professores e não professores», não existindo, segundo Claudino, uma verdadeira 
regulação do poder político decisor.  
A elaboração de novos manuais é sempre um fator positivo à pedagogia, mas a 
indefinição na produção e falta de aconselhamento dos manuais por parte do ME provoca 
desinteresse e desresponsabilização dos professores perante as escolhas dos livros escolares. 
Segundo Cristina Martinha (2011), após projeto de estudo e análise de 18 manuais 
escolares de geografia, que incluiu um inquérito nacional aos professores, concluiu que os 
manuais devem ser adaptados de modo a contemplar os currículos que permitem o 
desenvolvimento de competências, que sejam integradores e orientados para a resolução dos 
problemas, considerando que devem ter: i) definição de competências; ii) atividades de 
integração; iii) eliminação de conteúdos supérfluos; iv) atividades relacionadas com as 
competências a desenvolver; v) reestruturação do manual, com o uso de metodologias mais 
ativas norteadas para a aprendizagem pela resolução de problemas.  
A escolha dos manuais recaiu: i) nos que apresentam uma coleção completa em cada 
ciclo escolar; ii) nos que têm caderno de atividades; iii) nos que apresentam 
revisores/consultores científicos; iv) nos livros que têm revisão pedagógica. 
Na sequência do estudo, Martinha retira algumas conclusões: 
a) os manuais escolares portugueses de geografia são muito básicos e orientam-se 
pouco para o desenvolvimento de competências nos alunos; 
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b) só alguns manuais são assertivos na aplicação da pedagogia por competências; 
c) os manuais de geografia estão reduzidos quanto aos conteúdos, e apostou-se mais 
nas atividades com metodologias ativas. 
1.6. O papel das tecnologias na educação (evolução histórica) 
A Revolução Industrial e o Iluminismo permitiram avanços extraordinários ao ser 
humano nos seus modos de vida, gerou novos anseios sociais e deram novas perspetivas do 
mundo. Possibilitaram cruzamento de fronteiras no sentido da mudança, com a potenciação 
das ciências e das tecnologias até à atualidade, sempre em prol do crescimento económico e 
do desenvolvimento da humanidade.  
As transformações socioculturais promovidas através do movimento Romântico no 
séc. XIX, colocaram em causa a lei «cega» duma economia sempre em crescendo, apoiada 
pelo capitalismo e pela razão, e questionaram uma visão demasiado otimista da sociedade. 
Apesar de novas ideologias emergentes com os nacionalismos exacerbados e pensamentos 
filosóficos arrojados, as ciências e o desenvolvimento tecnológico foram imparáveis no 
mundo ocidental, seguindo um rumo e ritmo constantes, com pesquisa, inovação e 
criatividade, perspetivando sempre a melhoria da qualidade de vida e o bem-estar dos 
cidadãos e do ser humano em geral. 
Estas mudanças foram fundamentais também nas ciências da educação, apesar de 
estas irem a «reboque» das indústrias e das economias dos países mais desenvolvidos, 
possibilitaram que o conhecimento passasse a ser considerado um bem coletivo em lugar de 
privilégio de alguns. O século XX, com avanços e recuos sociais, cimentou a força do saber e 
do conhecimento nas ciências. Com Heisenberg, Schrödinger e Einstein, chegaram as 
tecnologias cibernéticas, e com elas deram-se passos de gigante que aconteceram na mecânica 
quântica, na medicina, na biologia, na química e na física, entre outras ciências, e todos os 
passos técnicos e científicos evoluíram no sentido da riqueza do saber e no «domínio» do ser 
humano sobre a natureza, sobre o seu corpo e a sua mente.  
As ciências sociais, onde se inclui a educação e o sistema educativo, acompanharam 
esse desenvolvimento. Passou-se do ensino presencial em sala de aula com o quadro de giz, 
apoiado pelo manual escolar, para o ensino multimédia, pela televisão, com quadros 
interativos ou com auxílio de videoconferência. As mudanças foram radicais em poucas 
décadas. As metodologias de ensino promoveram pedagogias mais apropriadas tendo em 
atenção as classes sociais e as novas exigências do mundo, submisso e dependente das 
comunicações e da rapidez na circulação de informações à escala global. A pedagogia 
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construtivista de Piaget e sócio construtivista de Brunner, promoveram alterações didáticas 
nas práticas e nos métodos de ensino, bem como na transmissão do conhecimento 
«poderoso». 
Com o surgimento das TIC à escala global estamos perante a “geração da inovação 
tecnológica” em que “o papel das tecnologias na educação é cada vez mais reconhecido…com 
alterações significativas nas formas de ensinar e aprender” (Gomes, 2008, p. 181). Com o 
Ensino a Distância, EaD, os componentes do ensino passaram a ser multivariados e 
diversificados. Alunos e professores ficam conectados por meios audiovisuais ou por simples 
clicar no computador portátil ou no telemóvel, alterando procedimentos e metodologias 
pedagógicas com décadas de existência. As relações interpessoais são redimensionadas, 
passam a ser mediatizadas à distância! 
Na escola, os procedimentos no sistema de ensino são alterados, dependentes da 
evolução tecnológica, passando a existir três procedimentos diferentes: i) na mediatização dos 
conteúdos pedagógicos; ii) na mediatização da relação entre alunos/professores e entre 
alunos/alunos; e iii) na mediatização da interação dos alunos com os serviços da instituição 
«ensino». 
Os processos da EaD desenvolveram-se nos finais dos anos 60 do século passado 
com emissões de áudio e TV. Nos anos 80 foi difundido o ensino com multimédia interativa 
através do CD-ROM e DVD, e já nos anos 90 eram difundidas páginas da WEB em redes 
temáticas e com ficheiros específicos.  
Os modelos de comunicação evoluíram e o mundo avançou tecnologicamente para 
um ensino que acompanhou essas dinâmicas, mais ou menos rapidamente. O ensino deixou de 
se processar exclusivamente na relação direta professor/aluno e encontrou outros meios que 
passaram pelo correio postal, discos de vinil, telefone, televisão, telefone/fax e correio 
eletrónico. Mais recentemente o correio eletrónico e as videoconferências vieram 
“sistematizar o ensino e facilitar a reflexão e a discussão” (Gomes, 2008), em torno dessa 
problemática. 
A 1ª geração de EaD teve o seu início no século XIX com o ensino por 
correspondência, onde eram fundamentais as fichas impressas pelos professores remetidas aos 
alunos via postal. Posteriormente, estes devolviam ao professor pela mesma via postal, as 
respostas às questões e problemas de estudo.  
Na 2ª geração aparecem como recursos as emissões radiofónicas e televisivas. Em 
Portugal estas foram institucionalmente designadas por «telescola», processo que através de 
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emissões televisivas em direto ou por emissões em diferido, levaram o ensino preparatório às 
populações mais afastadas e carenciadas do país, cujas aulas tinham um professor 
coordenador e eram assistidas nas escolas primárias, nos liceus, nas casas do povo ou em 
fábricas.  
A 3ª geração implicou a expansão de suportes digitais informáticos e a vulgarização 
das comunicações através de computadores, CD, compact-disc, DVD, Digital Vídeo Disc, que 
promovem o ensino com elevados níveis de conetividade, rapidez e interação de todos os 
intervenientes, aumentando o poder de comunicação entre professores e alunos por e-mail, 
electronic mail, correio eletrónico com enormes vantagens didáticas, quer na rapidez na 
resolução de problemas e nas perguntas e respostas entre utilizadores, quer pela amplitude 
geográfica no acesso às comunicações e aos temas de estudo. Estas plataformas informáticas 
vieram revolucionar o sistema e as metodologias de ensino, criaram e amplificaram os meios 
tecnológicos e os recursos didáticos foram desenvolvidos, proporcionando o alargamento 
social do acesso ao ensino e à aprendizagem. 
Em 2003 desenvolve-se a 4ª geração de EaD com a conexão e aprendizagem em rede 
informática, o e-learning, plataforma que permite maior amplitude de divulgação da 
comunicação e informação, através de blogues ou podcastings, entre outros, podendo incluir 
recursos com som e imagem, como materiais didáticos ou trabalhos produzidos e divulgados 
por professores, alunos, investigadores e por outros intervenientes nas problemáticas 
educativas. A economia de meios e sobretudo financeira, a disponibilidade e 
multifuncionalidade, facilitam a divulgação coletiva dos temas científicos e didáticos. 
A 5ª geração acontece com o surgimento e vulgarização de suportes de comunicação 
móveis, designados por telemóveis e outros equipamentos, iPad, iPod, tablet, entre outros, 
com evolução tecnológica constante e permanente permitem atualmente aceder às plataformas 
WEB wireless, rede sem fios, e com a natural mobilidade dos equipamentos e dos sistemas da 
internet com os PDA, Personal Digital Assistent, os MP3 e os MP4, através conteúdos pré-
gravados. Novos suportes informáticos móveis apareceram também com objetivos didáticos 
que “tem causado interesse e reflexão de professores e investigadores, que começaram a 
perspetivar e explorar o seu potencial em contexto educativo” (Gomes, 2008, p. 193). A 
flexibilidade, mobilidade, capacidade/quantidade e rapidez, são fatores deveras importantes 
para as sociedades do século XXI. Atualmente é possível viajar aprendendo, e em muitas 
outras atividades, é possível executa-las e aprender em simultâneo, bastando estar munido de 
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“Educação a distância não é um «fast-food» em que o aluno se serve de algo 
pronto. É uma prática que permite um equilíbrio entre as necessidades e 
habilidades individuais e as do grupo – de forma presencial e virtual. Nessa 
perspectiva, é possível avançar rapidamente, trocar experiências, esclarecer 
dúvidas e inferir resultados.” (Moran, 1994, p.3). 
um «simples» suporte móvel de comunicação. É a geração m-learning, mobile learning 
(UNESCO, 2013). 
A 6ª e última geração das tecnologias para a educação, são os «jogos virtuais» que 
estão a despertar a atenção do mundo educativo e potenciam novos e diferentes métodos do 
ensino-aprendizagem, sendo veículos privilegiados de ensino futurista e interativo. As TIC 
proporcionaram o aparecimento da “geração móvel”, ou a “geração do polegar”, ou ainda 
geração dos “nativos digitais” (Carvalho, 2013). Estas designações de Rheingold (2011) e 
Prensky (2001), citadas por Ana Amélia Carvalho no 5º Colóquio Internacional de Manuais 
Escolares, organizado pelo CeiFE na ULHT, são demonstrativos da importância crescente das 
tecnologias informáticas aplicadas ao ensino, promovem a evolução do conhecimento de 
modo acelerado, fazem aumentar o pensamento crítico e criativo de professores e alunos.  
Em termos conclusivos, pode dizer-se que a “Educação a Distância é um processo de 
ensino-aprendizagem mediado por tecnologias, onde professores e alunos estão separados 
espacial e/ou temporalmente.” (Moran, 1994, p.1).  
De facto, as TIC tem uma enorme amplitude temporal e espacial, sendo difícil de 
prever no curto prazo todo o seu alcance nas sociedades atuais, e também no caso específico 
na educação. Segundo este autor, a 
 
 
 
 
 
 
As TIC proporcionam o ensino-aprendizagem onde os professores e os alunos não 
estão juntos fisicamente mas estão ligados ou conectados por meios informáticos avançados. 
Eles interagem no processo educativo em tempo real. 
Esta breve resenha histórica do desenvolvimento dos recursos informáticos 
designados por TIC vem demonstrar a revolução sociocultural que acontece no mundo hoje e, 
em particular, nas atuais aplicações viradas para o ensino, sendo difícil de prever o alcance e 
as transformações que vão ocorrer no médio prazo. Mas, face à importância das TIC no 
mundo escolar, como se faz ou se fará a sua interligação pedagógica com os manuais 
escolares? Que problemas se colocam na conceção dos manuais escolares? Que tipo de ensino 
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e que experiências de aprendizagem podem os professores promover? Qual o envolvimento 
dos alunos nesta nova dinâmica de aprendizagem?    
Estas questões certamente não terão respostas fáceis e imediatas. Há certamente um 
longo caminho a percorrer no domínio da investigação, da análise científica sobre os 
percursos futuros na educação, área de extrema importância socioeconómica para cada país, 
na medida em que a educação é o espelho da evolução e desenvolvimento sustentável de cada 
povo. 
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Capítulo 2. Metodologia da Investigação 
A educação exige os maiores cuidados,  
porque influi sobre toda a vida. 
(Séneca) 
2.1. Uma investigação descritiva e interpretativa 
Para o presente estudo foram consultados diversos textos, conferências, estudos de 
investigação e edições sobre manuais escolares de história e de geografia, constituindo a base 
teórica do estudo no qual se aplicou o método do raciocínio dedutivo. Esta investigação 
também passou por apontamentos obtidos em ambiente escolar, em aula ou em situações de 
observação durante o período de estágio, em que foi utilizado o raciocínio indutivo sobre o 
que se observou de forma direta.  
Todos os elementos obtidos foram cuidadosamente compilados de modo a obter um 
conjunto de informação que permitisse problematizar a questão dos manuais escolares e a sua 
importância face ao mundo globalizado e às TIC. 
Os dados relevantes foram obtidos a partir de questionários dirigidos a alunos e a 
professores com o objetivo de recolher indicadores sobre a utilização dos manuais, saber 
quais os critérios que professores e alunos definem para o uso das TIC como recurso de 
ensino e de aprendizagem, conhecer de que modo esse recurso é alternativo ao manual e em 
que condições específicas é utilizado. Este modelo de estudo, com questionários feitos a 
alunos e professores, constitui uma investigação interpretativa a qual possibilita o tratamento 
qualitativo «e quantitativo» do problema através das respostas recolhidas, mas também é 
complementar às teorias já estudadas no capítulo anterior que serviram de suporte dedutivo ao 
presente trabalho.  
Por outro lado, face à atenção que os alunos dão ao uso dos equipamentos de 
comunicação, procedeu-se à observação do seu interesse em sala de aula em situações de 
projeção multimédia de filmes e slides, e fora dela, na sala de estudo, na biblioteca ou no 
recreio. Do mesmo modo, no contexto do estágio, foi possível analisar quais os alunos que 
usam e consultam o manual escolar como um guia, assim como foi possível perceber os 
alunos que não usam o manual nas aulas. Em alguns casos, quando solicitado pelo professor, 
alguns alunos usavam o manual do colega e até pareciam estar alheios ao seu conteúdo. 
Estamos, neste caso, perante uma investigação descritiva que se traduz na interpretação e 
tratamento qualitativo dos fenómenos e casos observados. No problema de investigação foi 
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utilizado o raciocínio indutivo a partir da observação. Este tipo de investigação depende do 
observador e do seu grau de perceção relativamente ao que observou.  
Trata-se no presente estudo, portanto, de uma investigação descritiva e interpretativa, 
aplicada na realidade de uma escola, a Escola Secundária de José Afonso, em Loures, a 
turmas do secundário do 10º e 11º anos, nas disciplinas de história e de geografia, tendo como 
finalidade a compreensão como se procede à utilização do manual escolar e como se recorre 
às novas tecnologias no ensino e na aprendizagem daquelas disciplinas. 
2.2. O problema de investigação     
O problema desta investigação passa por respeitar algumas condições-chave de modo 
à sua completa formulação como trabalho de investigação, com objetivos e metas bem 
definidas, pois “uma investigação inicia-se sempre pela definição de um problema.” (Almeida 
& Freire, 1997, p. 37), para o qual devem respeitar-se os seguintes parâmetros: i) o problema 
deve ser concreto e real; ii) o problema deve reunir as condições para ser estudado; iii) o 
problema deve ser relevante para a teoria e/ou para a prática; iv) o problema deve estar 
formulado de uma forma suficientemente clara e percetível por outros investigadores. 
 O problema é concreto e real 
Os manuais escolares foram por muitas décadas, praticamente os únicos recursos 
pedagógicos e didáticos utilizados nas escolas e nos diferentes níveis de ensino, não só devido 
às questões de ordem ideológica e política, mas também pelas limitações e condicionantes 
existentes no país no que respeita ao grau de iniciativa dos professores, ou à falta dela, e 
devido à falta de mobilidade e à carência de recursos financeiros dos alunos. Estas situações 
só começaram a alterar-se no início dos anos 70 do século passado pelas melhorias 
significativas introduzidas pelo Ministro Veiga Simão, que possibilitou a generalização do 
ensino técnico e secundário à maioria da população escolar, criando condições para o acesso 
às escolas públicas das populações mais isoladas e mais carenciadas economicamente. 
As reproduções de textos passaram a ser facilitados por duplicadores e 
fotocopiadores existentes nas escolas, nas aulas foi possível apresentar projeção de 
transparências por meio de retroprojetor e as visitas de estudo começaram a ser facilitadas por 
meios de transporte escolar coletivo. O EaD, Ensino a Distância, era uma realidade e os media 
faziam parte da sociedade e das escolas. A projeção de filmes didáticos passou a ser uma 
realidade e nas escolas técnicas as máquinas e equipamentos didáticos eram recursos 
altamente importantes e valorizadores dos ensino-aprendizagem. 
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Atualmente, como já foi referido anteriormente, os recursos são bastante 
diversificados e também sofisticados, especialmente nas aplicações das TIC, que envolvem 
avultados investimentos em equipamentos e tecnologias e programas científicos, hardware e 
software. A sua generalização é uma certeza, ao ponto de estes esquipamentos serem 
ministrados em todas as áreas de ensino. Desde as ciências sociais e humanas às ciências 
exatas, as TIC têm uma importância e relevância que não podem ser negadas pela comunidade 
científica escolar e que possibilitam alcançar desenvolvimentos cada vez mais importantes 
para a humanidade.  
Presentemente, face ao atual modelo pedagógico de ensino e de aprendizagem, os 
manuais escolares de história e geografia são compêndios que servem sobretudo três 
finalidades: i) apresentação dos temas científicos e conceitos do estudo; ii) levantamento de 
questões e catalisadores das curiosidades dos alunos; iii) remetimento para outros 
compêndios, textos e autores, para posterior pesquisa e aprofundamento dos alunos. Assim, o 
manual é um guia orientador do aluno para o caminho que ele vai fazer no seu «percurso 
escolar», remete o aluno para fazer pesquisas, trabalhos práticos e aprofundamento científico, 
para além da sala de aula e da escola. O aluno vai continuar a aprendizagem em ambiente 
extraescolar como um prolongamento da escola se tratasse. 
Nesse sentido, pergunta-se: Que recursos vai o aluno utilizar? O professor orienta 
verdadeiramente os alunos nas pesquisas e estudos extraescolares? Como pode o professor 
certificar-se dos recursos utilizados pelos alunos, manuais escolares ou outros, e avaliar a 
prestação destes? Qual o papel das TIC como nova dimensão do ensino e da aprendizagem? 
Como avaliar os conhecimentos e a aquisição de competências dos alunos neste contexto 
educativo? 
A estas questões vai o presente estudo tentar responder e, de forma conclusiva, 
determinar a importância relativa dos manuais escolares de história e geografia no contexto 
das tecnologias na educação.  
O presente estudo de investigação tem, portanto, identificado o problema da 
investigação, de forma concreta e real, pois estamos perante uma nova realidade educativa 
que contrapõe manuais escolares e TIC, os quais exigem um atento olhar dos professores, 
alunos e investigadores para esta problemática de estudo.     
O problema reúne as condições para ser estudado 
Os manuais escolares e as tecnologias aplicadas à educação são temas de análise e de 
estudos de investigação que demonstram a absoluta preocupação dos atores educativos para 
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essa problemática. As teorias e bibliografias consultadas para o presente trabalho disso são 
prova evidente, demonstrando que é uma temática sempre preocupante para a comunidade 
científica em geral e para a comunidade das Ciências da Educação em particular. 
Tanto quanto é possível perceber, em Portugal ainda não existem estudos científicos 
concretos, que em rigor coloquem nos pratos da balança educativa os manuais e as TIC, de 
forma a demonstrar inequivocamente quais as tendências seguidas nas metodologias de ensino 
e de aprendizagem por professores e alunos, nomeadamente quanto ao rigor científico, ou 
quanto à falta dele, adotado pelos discentes nas aplicações tecnológicas em ambientes 
extraescolares. 
Esta questão, não só deve ser pertinente e objetiva para ser aprofundada, mas será 
igualmente um passo decisivo na compreensão do presente sistema educativo, que tem como 
objetivo principal formar cidadãos com conhecimentos e competências práticas para a vida. 
Será, portanto, imprescindível que se acompanhe esta evolução, através de estudos de 
investigação que tratem esta problemática, no sentido de no futuro viabilizar um ensino que se 
ajuste às realidades socioculturais e que concetualize e harmonize os manuais e as TIC, num 
modelo concreto e sistematizado de ensino e de aprendizagem. 
Para o presente trabalho, o estudo incidiu em turmas do 10º e 11º anos do Ensino 
Secundário, nas disciplinas de história e geografia, mas será compreensível que outros estudos 
possam acontecer abrangendo não só os diferentes níveis do Ensino Básico, mas também o 
ensino técnico-profissional e, eventualmente, os cursos de Educação e Formação de Adultos, 
EFA, bem assim como devem também abranger as principais disciplinas curriculares do 
básico ao secundário.  
É convincente que esta problemática seja cada vez mais questionada e que se coloque 
em discussão e debate nos setores decisórios governamentais, pelas comissões científicas 
ministeriais, nos estabelecimentos de ensino através das direções científicas e pedagógicas, e 
também que venha a ser uma temática curricular para a formação e profissionalização de 
professores. Perceber como os alunos usam o manual e outros recursos didáticos em locais 
diversos da escola, na sua residência ou no estudo com colegas, é extremamente importante 
para definir e planear os métodos de ensino do futuro. A pedagogia educativa passa por criar 
as melhores condições possíveis para o ensino e para a aprendizagem, tornando relevante a 
continuidade de investigações sobre os manuais e as TIC na educação. 
Pelo exposto, o problema dos manuais e das TIC reúne as condições científicas para 
ser estudado e merecerá certamente toda atenção por parte dos diferentes intervenientes do 
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sistema educativo. Nesse sentido, considera-se de continuar com a presente investigação e 
seguir a metodologia mais adequada, para obtenção de resultados sérios e objetivos. 
O problema é relevante para a teoria e/ou para a prática 
É notória uma preocupação crescente por parte dos agentes educativos pelas 
metodologias e didáticas gerais e específicas de ensino, tendo em atenção os múltiplos 
recursos que podem ser utilizados. No fundo, a didática é levar o aluno a aprender 
estabelecendo a forma, os meios e recursos, como essa tarefa é feita. Ora, presentemente as 
tarefas de ensinar e aprender podem ser atingidas através de vários meios possíveis, que 
interagem e se interligam entre si, sendo que os manuais representam o recurso de ensino 
tradicional, enquanto as tecnologias provocam nos alunos a aprendizagem pela curiosidade e 
descoberta, tendo em quaisquer dos casos, concretos objetivos de ensino: transmissão de 
conhecimentos científicos e competências profissionais para a vida. 
Podemos então afirmar que a multiplicidade de recursos e de meios de ensino fazem 
do atual sistema educativo uma equação com muitas variáveis, isto é, no sistema de ensino 
existem muitas e diferentes formas para atingimento dos fins, quer através dos meios 
tradicionais, quadro de giz ou manual, quer através de meios de informação e comunicação. 
 No mesmo sentido, a estratégia de ensino “passa pelo recurso a trabalhos nas aulas e 
fora delas, recorrendo a vários instrumentos educativos, apelando à curiosidade natural do 
saber fazer e à diversidade cultural dos jovens” (Duarte, 2011). Pode-se inferir que é 
inteiramente justificável no atual modelo educacional, a preocupação acerca dos manuais e 
das tecnologias para o ensino e para a aprendizagem, especialmente no sentido de se perceber 
como esses recursos são utilizados fora do contexto escolar. 
Nesse sentido, existe uma verdadeira «consciência» educativa de que o manual 
escolar e as TIC fazem parte e comungam do mesmo «território» no ensino e na 
aprendizagem, como recursos pedagógicos e didáticos em sala de aula, por um lado, mas 
também porque os alunos aprendem fora da escola, e nesse contexto utilizam diferentes 
recursos educativos, por outro lado. Há, portanto, tomada de conhecimento de que os manuais 
x TIC constituem uma problemática no ensino que merece ser estudada, aprofundada e 
divulgada. 
Esse estudo e esse aprofundamento requerem que olhemos amplamente todos os 
indicadores relevantes que possam influenciar os resultados e as conclusões. Os inquéritos aos 
professores e aos alunos e as observações feitas aos alunos no meio escolar, serviram de base 
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empírica para alcançar resultados sérios e credíveis para serem analisados por todos os 
interessados nesta temática.  
Existe a certeza de que este trabalho será mais um em prol de melhorar o 
conhecimento sobre o assunto, contribuindo para o aperfeiçoamento do ensino e da 
aprendizagem mas, depois deste, outros se lhe seguirão no sentido de permitir aumento 
qualitativo das prestações de professores e de alunos no ensino e, nesse sentido, vão produzir 
efeitos não só no campo teórico investigativo mas também nas práticas educativas, na 
pedagogia e na didática educativas, ao valorizar o uso dos diferentes recursos no decorrer de 
todo o processo educativo. 
O problema está formulado de uma forma suficientemente clara e percetível por outros 
investigadores. 
Embora o problema dos manuais escolares e das TIC seja abordado em diferentes 
países, em várias línguas e por diversos investigadores, a pesquisa em termos nacionais parece 
ser um pouco escassa, pouco dirigida e pouco objetiva quanto ao «confronto» entre estes 
diferentes recursos didáticos. No entanto, particularmente através de colóquios e pesquisas, 
nomeadamente desenvolvidas através do CeiEF, Centro de Estudos e Intervenção em 
Educação e Formação da ULHT, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, e do 
GEI, Georg-Eckert-Institute for international textbook Research, incidindo sobre a utilização 
dos manuais e de outros recursos: “educational media Research” (Otto, 2012, p. 89), este tema 
vai sendo cada vez mais aprofundado. Parece existir uma convergente opinião de que é 
necessário perceber com a exatidão possível como os recursos são utilizados pelos alunos fora 
das escolas e que aprendizagem estes retiram deles naquelas circunstâncias. 
Sem dúvida que a utilização dos manuais e das TIC por alunos e professores é 
bastante dependente das condicionantes socioculturais e económicos de cada país. Este 
assunto assume particular importância nos chamados países ocidentais, onde Portugal está 
incluído. Existem, portanto, novos desafios de investigação nas vertentes do manual escolar e 
das aplicações educativas das TIC, nomeadamente porque “textbooks and educational media 
are the object and at the same time – mediated through the respective didactics – the product 
of academic research.” (Otto, 2012, p. 92). Isto quer dizer que as pesquisas sobre este tema 
devem acontecer ao nível académico pensando simultaneamente nos dois vetores de estudo, 
manuais x TIC. 
Deste modo julga-se que o problema focado é explicado de forma suficientemente 
clara, está em consonância com os objetivos e entendimentos de outros estudos de 
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investigação, sendo percetível por outros investigadores. Trata-se, portanto, de um estudo 
complementar a muitos outros, em que “the observed diversity of educational media 
constitutes major theoretical and methodological challenges which require and inspire new 
research perspectives.” (Otto, 2012, p. 87).    
2.3. A questão de partida 
O desenrolar do presente estudo de investigação permite concluir que o objeto de 
estudo/problema em causa é na verdade uma situação complexa e problemática que, por 
conseguinte, merece ser estudada e aprofundada. Todos os problemas que acontecem em 
investigação podem ter diversas soluções, no entanto, será necessário proceder à exploração 
de ideias e conteúdos temáticos concretos que conduzam às respetivas soluções. Esta fase 
passa pela questão de partida, a qual vai dar o mote e as pistas ao estudo, deve criar uma 
rutura com as ideias prévias sobre o tema e vai permitir que o investigador oriente a sua 
pesquisa. 
Uma pergunta de partida só é relevante para o estudo se respeitar várias condições 
que permitam que o trabalho seja desenvolvido de acordo com os critérios previamente 
definidos. Neste ponto, a pergunta de partida deve ter: i) clareza, ser unívoca e concisa; ii) 
realismo, ser exequível; iii) pertinência, estuda o que existe. Sem dúvida que estas condições 
preenchem os requisitos para uma correta pergunta de partida, embora “O exame de uma 
pergunta de partida deve, portanto, incluir uma reflexão sobre a motivação e as intenções do 
autor, ainda que não possam ser detectadas no enunciado da pergunta” (Campenhoudt & 
Quivy, 2005, p. 40). 
Para que uma questão de partida seja bem formulada deve ser “uma pergunta 
«aberta», o que significa que devem poder ser encaradas a priori várias respostas diferentes e 
que não se tem a certeza de uma resposta preconcebida.” (Campenhoudt & Quivy, 2005, p. 
41), por isso, para além de ser um ponto de partida e servir de fio condutor da investigação, 
ela deve ser cuidadosamente estudada e estar bem enquadrada com os objetivos do estudo. 
Pelo que foi apresentado neste capítulo, considera-se a pergunta de partida já 
formulada, na medida em que resume o objetivo geral do presente estudo, que é saber se 
perante as novas tecnologias no ensino, os manuais escolares são o método didático 
preferencial para o ensino e aprendizagem de história e geografia no 10º e 11º anos escolares. 
Nesse sentido formula-se e mantem-se a seguinte questão de partida: 
Na atual sociedade globalizada, assente no uso das novas tecnologias, em que medida 
serão os manuais escolares de história e de geografia do secundário fundamentais para a 
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organização de atividades de ensino e para a realização de aprendizagens dinâmicas, que 
promovam a autonomia do aluno na aquisição do conhecimento? 
 Esta questão de partida tem como objetivo obter uma resposta concreta e definida ao 
problema levantado. Essa resposta deverá ser clara e inequívoca e ter a função de justificar a 
formulação do problema.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
2.4. Objetivos da investigação 
Como já foi referido, temos um problema que exige um estudo aturado e tem 
objetivos definidos no sentido da compreensão da importância atual e utilidade dos manuais 
escolares e das tecnologias na educação para alunos e professores do 10º e 11º ano nas 
disciplinas de história e de geografia. 
Na verdade, a partir do acompanhamento de alunos e professores nas escolas, existe 
a perceção de que algo está a mudar nos métodos educativos e nas práticas didáticas. Esse 
ritmo/velocidade de mudança pode não ser percetível e interpretado pelos atores na educação, 
pois as tarefas que envolvem a profissão de ensinar são demasiado exaustivas, ocupam grande 
parte do tempo útil de trabalho e são obstáculos a que sejam pensadas e analisadas as 
verdadeiras tarefas e objetivos do ensino, numa ótica da pedagogia, da exatidão e atualização 
científica e na didática específica. 
Ensinar e aprender são ações educativas complementares que se completam e 
autoalimentam. Os processos e os meios para atingir os objetivos no ensino e na 
aprendizagem são diversos e exigem de todos os intervenientes uma compreensão solidária 
sobre cada temática de ensino. Quando o professor apresenta uma unidade didática através de 
projeção multimédia, power point, por exemplo, sabe que vai despertar a curiosidade e 
atenção dos alunos para a tela de projeção e que estes vão captar o conhecimento através das 
ideias e das imagens do que é projetado. Cabe ao professor a tarefa de confirmar a 
interpretação que foi feita e ajustar devidamente o que foi apresentado ao assunto em estudo. 
Do mesmo modo, se o professor pede a um aluno para ler um enxerto do manual 
escolar, tem que garantir que todos os alunos tenham a mesma atenção auditiva e capacidade 
interpretativa do tema que foi lido e, por isso, terá igualmente que fazer a verificação se os 
objetivos da leitura foram entendidos igualmente por todos os alunos.  
Os exemplos demonstram que o papel do docente é fundamental na condução das 
aulas e na transmissão de conhecimentos, quer por meios tradicionais, como seja através do 
manual, quer por meios tecnológicos, como no caso da projeção multimédia em power point. 
O professor é quem faz a diferença em sala de aula, pois é ele quem determina o processo 
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didático de ensino e é ele que faz a «filtragem» dos recursos mais adequados ao ensino-
aprendizagem nas aulas. 
Do mesmo modo, se o professor pede aos alunos um trabalho prático a ser feito em 
casa, sobre vulcanismo por exemplo, terá que dar as pistas essenciais para consulta e pesquisa 
e definir as regras de execução do trabalho. A certificação do cumprimento das regras e da 
correta utilização das pistas caberá ao professor, que vai avaliar as fontes utilizadas e a 
veracidade das mesmas.  
Estas situações apresentadas são práticas correntes, significando que o atual modelo 
de ensino é multifacetado e plural no que aos recursos didáticos diz respeito. O docente é 
sempre o elo de ligação entre os alunos e a área científica do conhecimento a transmitir. 
Os objetivos da presente investigação vão permitir que, através de questionários com 
recolha de dados, e o consequente tratamento desses dados, os investigadores e outros atores 
da cena educativa, mais propriamente os professores que utilizam diversas metodologias de 
ensino e diversas fontes como recursos didáticos, tenham a possibilidade e acesso à 
sistematização desses recursos num enquadramento teórico-prático nas salas de aulas e fora 
delas.  
Em resumo, considera-se que a presente investigação tem como objetivos 
específicos: 
1. Investigar a utilização dos manuais escolares de história e geografia e as 
condições de utilização das TIC por alunos do 10º e 11º ano de escolaridade; 
2. Investigar como os professores de história e de geografia do 10º e 11º ano de 
escolaridade escolhem os manuais, como interpretam os programas, e qual a sua 
visão sobre o modo como os alunos utilizam os manuais e as TIC. 
2.5. Campo de análise/caracterização do contexto 
Para melhor compreensão do estudo considerou-se importante conhecer mais em 
pormenor o ambiente físico-escolar que serviu de base para o processo empírico da 
investigação, assim como os meios didáticos utilizados em sala de aula. 
Apresentação da escola e do seu contexto 
O edifício escolar, um antigo colégio privado, foi construído ainda nos anos 60 do 
século passado. É constituído por três pisos, tem boa construção e o modelo arquitetónico é 
relativamente interessante. A fachada principal é sóbria, com muita luminosidade, e tem duas 
comunicações verticais entre pisos em cada topo das fachadas laterais do edifício. Nota-se em 
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alguns aspetos a necessidade de intervenção pontual ao nível de pequenos trabalhos de 
construção civil e manutenção geral de interiores. Também os equipamentos das salas de aula, 
tanto didáticos como de climatização, sistema multimédia de projeção ou ar condicionado, são 
objeto de melhoria ou de instalação no caso dos equipamentos de climatização.  
A biblioteca é ampla, arejada e com luz natural, está bem apetrechada com 
equipamentos de reprografia e computadores para os alunos e professores. A sala dos 
professores é simples, ampla e acolhedora, está igualmente equipada com computadores, tv e 
um pequeno serviço de bar.  
A escola tem 17 salas de aulas, biblioteca, 3 laboratórios, um de física e química, um 
artes e outro de biologia, sala de professores, salas de reuniões, sala de reprografia e espaços 
administrativos com secretaria e gabinete de direção da escola. Os espaços comuns são 
constituídos por átrio, amplos corredores, escadas de comunicações verticais e instalações 
sanitárias. O exterior tem parqueamento automóvel, espaço de jogos e espaços de convívio e 
lazer.  
Devido ao aumento das necessidades de espaço foi construído em 1990, no 
logradouro a tardoz do edifício principal, um edifício complementar com 2 pisos, no qual 
funcionam salas de aula, um auditório e sala dos alunos para convívio e jogos. O espaço 
circundante a este edifício também comporta parqueamento automóvel privativo e espaço 
para jogos ao ar livre. A escola não tem ginásio, e por esse motivo as aulas de educação física 
acontecem em edifícios próximos, edifício dos Bombeiros Voluntários ou no Pavilhão 
gimnodesportivo, ambos localizados a escassos 150/200 metros da escola. 
O ambiente e contexto escolar são bons, nota-se simpatia e bom acolhimento por 
parte de professores, secretaria, diretora da escola, auxiliares e portaria, o que facilitou a 
integração e o trabalho desenvolvido pelo professor estagiário. Para obtenção dos 
questionários, após autorização da Diretora da escola, foram marcadas reuniões com 
professores e alunos na apresentação das propostas dos questionários, que foram bem aceites 
e facilmente todos se interessaram e colaboraram com as respetivas respostas. 
Sendo uma escola secundária, os alunos estão na faixa etária dos 15 aos 18 anos em 
média e, tanto quanto foi possível perceber, demonstram interesse pelas aulas, são ordeiros e 
participativos nas atividades didáticas desenvolvidas em aula, na discussão e diálogo sobre os 
temas, na execução de questionários formativos, nas leituras de textos livres ou leituras a 
partir do manual. Também demonstraram interesse na execução dos trabalhos práticos a 
serem feitos em ambiente extraescolar. 
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Através da observação, sem apreciações documentais detalhadas, o extrato social 
predominante dos alunos será a classe média, oriundos da cidade de Loures e das freguesias 
limítrofes, especialmente das localidades da zona Norte e Este do concelho. Os alunos são de 
modo geral ordeiros, interessados e participativos nas aulas, sendo notória o espírito de 
iniciativa individual na intervenção, discussão e resolução dos temas de estudo. 
Nas questões disciplinares, nada há de importante a assinalar, exceto o diálogo entre 
alunos que se acentua nos últimos 15 min. de cada aula. Esta situação poderá ter duas 
justificações: i) o facto das aulas das turmas assistidas serem no último tempo do dia, o que 
pode indiciar natural cansaço por parte dos alunos; ii) devido a serem tempos de 90 minutos 
os alunos podem sentir alguma saturação e dispersão na parte final da aula. Em qualquer dos 
casos, foi notório que o diálogo de alguns alunos entre si prejudicava o normal andamento das 
aulas e afetava o rendimento na aprendizagem dos alunos. 
Os equipamentos TIC da escola 
Os equipamentos TIC são recursos didáticos com enorme importância nas escolas da 
atualidade. Como já foi referido, com o desenvolvimento do EaD aconteceu o necessário 
aproveitamento das potencialidades das tecnologias no ensino, que proporcionaram 
diversidade e, de certa forma, facilidade no ensino e na aprendizagem, na medida em que 
supostamente todos os intervenientes educativos deles retiram benefícios educativos. 
No caso concreto, a escola está apetrechada com diversos equipamentos de apoio 
didático e administrativo. Os equipamentos TIC estão distribuídos da seguinte forma: 
1) Computadores - um computador por cada sala de aulas, com monitor do tipo torre, 3 
computadores na sala dos professores, 12 computadores na biblioteca, todos com 
monitores do tipo «torre»; 
2) Reprografia - dois sistemas de fotocópias, modelos digitais; 
3) Projetores multimédia - todas as salas estão equipadas, no total são 17 projetores; 
4) Quadros interativos - são 8 quadros, embora não funcionem há algum tempo por 
estarem avariados;  
5) Equipamento fotográfico – existem máquinas fotográficas digitais; 
6) Retroprojetores – existem diversos equipamentos distribuídos pelas salas de aulas que 
ainda são utilizados com alguma frequência. 
Estes são os equipamentos TIC que têm utilização normal e frequente durante o 
período escolar e que pertencem à escola que serviu de base ao estudo. É de referir que não há 
qualquer sistema de videoconferência. Nota-se que os equipamentos descritos estão um pouco 
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obsoletos, como será o caso dos computadores que, para além de baixa capacidade de 
memória RAM, são lentos e com programas de gestão informática, sistemas operativos e 
programas informáticos, softwares, já ultrapassados, sendo notória a necessidade de 
atualização de programas e modernização de alguns equipamentos. 
Não há qualquer referência de existência na escola de quaisquer softwares destinados 
especificamente ao ensino-aprendizagem, como sejam os jogos educativos ou os podcasts, 
programas temáticos específicos para o ensino. É frequente o uso dos projetores de 
multimédia, principalmente por professores, que também utilizam com alguma frequência os 
projetores de transparências, vulgarmente designados por retroprojetores. Na sala da 
reprografia é possível fazer duplicação de documentos didáticos. 
A descrição deste subcapítulo apresenta o contexto escolar que serviu de base à 
produção deste trabalho investigativo de mestrado, tanto no que respeita ao estabelecimento 
de ensino, como, sobre o perfil sociocultural dos alunos, ou ainda na perspetiva do 
aproveitamento dos equipamentos TIC disponíveis na escola e utilizados por professores e por 
alunos, no caso concreto do 10º e 11º anos de escolaridade nas disciplinas de história e de 
geografia.  
2.6. Os instrumentos de recolha de informação  
Para o presente estudo de investigação foi considerada a hipótese de existirem várias 
fontes de informação, como entrevistas, inquéritos e observação em ambiente escolar, tendo-
se optado pela elaboração de questionários a professores e a alunos, na perspetiva de obter um 
conjunto de informação sobretudo qualitativa.  
Estruturar e planificar um inquérito por questionário é uma tarefa que implica grande 
conjunto de atenções e de cuidados científicos. A elaboração de um questionário tem que 
obedecer a determinados fatores e critérios para cumprir o seu objetivo: esclarecer, elucidar o 
investigador e contribuir qualitativamente para a investigação. Para o efeito, há que fazer a 
seleção das questões, preparar o modo como são formuladas, a ordem de cada questão no 
inquérito, que objetivos encerra cada questão, a sequência dos temas no formulário, enfim, 
apesar de aparentemente parecer simples, os inquéritos têm alguns aspetos técnicos que 
podem influenciar o resultado final e são determinantes para a qualidade global do estudo. 
Também assume particular importância o esclarecimento prévio dos inquiridos 
aquando da apresentação dos inquéritos, elucidar sobre o que está em causa no questionário, a 
sua forma de apresentação e os objetivos que se pretendem alcançar com as respostas. Será 
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imprescindível pedir que as respostas sejam sérias, responsáveis e coerentes. Cada inquirido 
deve responder com liberdade e isenção segundo a sua própria visão e análise do problema. 
Partindo dos diversos tipos e formas para a formulação das questões, por opção 
científica, economia e metodologia de investigação, foi decidido elaborar questionários com 
questões abertas, as quais possibilitam algum grau de liberdade aos inquiridos e suscitam um 
conjunto de informações úteis, mesmo sabendo que posteriormente podem levantar alguns 
problemas ao investigador com a interpretação verbal das mesmas. Na medida em que a 
mesma pergunta pode ter diferentes significados para diferentes inquiridos, fez-se o possível 
para que as questões fossem exatas e concretas, definidas de modo a não levantar dúvidas 
sobre os propósitos das mesmas.  
Apresentam-se seguidamente os questionários destinados aos professores e aos 
alunos, que serviram de base empírica para o presente estudo.  
2.6.1. Os questionários aos professores  
O questionário constituído por perguntas abertas dirigido aos professores tem uma 
estrutura simples e objetiva. Em primeiro lugar faz a apresentação do que é pretendido e quais 
os objetivos, seguindo-se uma grelha com recolha de dados do inquirido, mantendo e 
preservando o seu anonimato, seguida da grelha de perguntas constituída por sete questões 
divididas por quatro grupos. 
A recolha de informação passou pela abordagem de elementos-chave quanto aos 
manuais escolares, como são feitas as escolhas dos manuais e que critérios são usados, e ainda 
opinião crítica sobre os programas e sobre as atividades que estão incluídas nos manuais. No 
segundo grupo de questões é solicitado que os professores deem a sua opinião sobre como os 
alunos utilizam os manuais e qual a importância deste recurso para a aprendizagem. Depois, 
nos dois grupos seguintes, surgem as questões relativas à internet, como, quando e porquê, os 
alunos utilizam a internet. Por fim, a questão que se impõe aos professores: saber qual a sua 
opinião acerca de futuras mudanças no ensino, pedagógicas e outras, com a possível utilização 
dos e-manuais.  
Certamente que outras questões poderiam ser formuladas, no entanto, há que evitar o 
risco da dispersão e da perca de sentido objetivo do questionário. Para o efeito, tentou-se 
preservar o sentido qualitativo das amostras, facilitando a interpretação do inquérito de modo 
a garantir fidelização verbal às respostas dadas. Todos os inquéritos garantem o anonimato, 
mantendo contudo alguns indicadores, como idade, género, formação académica, entre outros.  
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Os professores inquiridos, num total de 6, foram esclarecidos quanto aos propósitos 
dos questionários, disponibilizaram-se de imediato para colaborar, contribuindo de forma útil 
e objetiva com as informações necessárias ao aprofundamento do presente estudo. 
Quadro II – Questionário aos professores 
              
QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES 
de História e de Geografia dos 10º e 11º anos 
O presente questionário pretende recolher a opinião dos Professores sobre o modo como os alunos usam o 
manual escolar e os motivos da utilização da internet nas disciplinas de História e de Geografia. 
Não indique o seu nome no questionário. Os dados obtidos são confidenciais.  
Obrigado pela participação 
Dados Pessoais 
1. Género F ____ M ____ 
2. Idade ____ 
3. Habilitações Académicas: Licenciatura ____ Mestrado ____ Doutoramento ____ 
4. Disciplinas que leciona: ________________________________________________ 
5. Turmas que leciona:  __________________________________________________ 
Dados sobre os manuais adotados 
1. Quais os critérios que presidiram à escolha dos manuais? 
2. Qual a sua opinião sobre a interpretação dos programas nos manuais? 
3. Qual a sua opinião sobre o tipo de atividades propostas nos manuais? 
Dados sobre o modo como os alunos usam o manual 
4. Como utilizam os alunos o manual na sala de aula? 
5. Considera importante que os alunos sigam na sua aprendizagem o manual?  
Dados sobre a utilização da internet nas aprendizagens 
6. Os alunos costumam utilizar a internet como complemento das aprendizagens? Nas aulas? Em casa? Para que 
tipo de atividades? 
Dados sobre os manuais do futuro 
7. Que mudança nas práticas pedagógicas e na aprendizagem dos alunos exigirá, no futuro, a utilização dos e-
manuais? 
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2.6.2. Os questionários aos alunos 
O questionário dirigido aos alunos é igualmente constituído por sete perguntas 
abertas. As primeiras quatro perguntas incidem sobre os manuais e como os alunos estudam 
história e geografia. Na segunda parte o questionário debruça-se acerca da utilização da 
internet como parte das TIC e, finalmente, é pedida uma opinião sobre o futuro dos manuais 
escolares. O questionário tem um cabeçalho explicativo dos objetivos, seguindo o mesmo teor 
com alguns dados pessoais, existindo o cuidado de preservar o anonimato dos alunos.  
As questões colocadas permitem saber como os alunos utilizam os manuais de 
história e de geografia, se estudam pelo manual e qual a opinião geral sobre os manuais. 
Depois pergunta-se-lhes se recorrem à internet, em que circunstâncias e com que finalidades o 
fazem. Vamos tentar saber qual a opinião comparativa entre os recursos internet e manuais, e 
por fim tentar saber se os alunos julgam possível os manuais serem dispensados da escola.  
O questionário foi orientado no sentido de obter informação qualitativa das amostras, 
pensando na interpretação do inquérito e na garantia da fidelização verbal das respostas. 
Foram solicitados alguns indicadores pessoais, como idade e género, no entanto foi garantido 
o caráter confidencial dos inquéritos. 
A população-alvo atingida é constituída por cinco turmas, três do 10º ano e duas do 
11º ano, num total de 92 alunos/inquéritos respondidos, o que garante um número de amostras 
interessante para o presente estudo. Os alunos, turma a turma, foram esclarecidos quanto aos 
propósitos dos questionários, foram ativos, participativos e interessados no estudo, 
contribuindo com respostas sérias e interessantes. 
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QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS 
Pretende este questionário recolher a opinião dos alunos sobre o modo como estudam e como 
usam o manual escolar nas disciplinas de História e de Geografia. 
Não indique o seu nome, responda com sinceridade, como sente e como age.  
Os dados obtidos são confidenciais, sendo preservado o respetivo anonimato.  
Obrigado pela participação 
Dados Pessoais 
1. Género F ____ M ____ 
2. Idade ____ 
3. Ano de Escolaridade ____  
4. Turma ____ 
 
Dados sobre o modo como estuda para as disciplinas de História e de Geografia 
 
1. Como costumas estudar para os testes de história? 
 
2. E para os testes de Geografia? 
 
3. Qual a tua opinião sobre o manual de História? 
 
4. E sobre o manual de Geografia? 
 
5. Recorres à internet para pesquisar mais informação e conteúdos destas disciplinas? E 
para realização de trabalhos? Justifica as respostas. 
 
6. Quando comparas os manuais escolares com os recursos da internet, o que te oferece 
dizer? 
 
7. Pensas que no futuro os manuais escolares podem vir a ser dispensados na escola? 
Justifica a tua resposta. 
 
Quadro III – Questionário aos alunos 
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Capítulo 3. Análise e interpretação dos dados 
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Capítulo 3. Análise e interpretação dos dados 
 
 
 
 
 
A análise de conteúdo feita aos questionários representa o culminar de várias fases 
deste processo de investigação. A metodologia adotada na recolha da informação, a 
identificação do problema e a definição da pergunta de partida foram cruciais para obter a 
necessária qualidade e exatidão. Todos os dados e indicadores são relevantes, mas igualmente 
é fundamental a interpretação, a fidelidade e a subjetividade interpretativa que o investigador 
impõe nesta fase. 
O presente capítulo vai realizar o tratamento dos dados e das informações recolhidas 
nos inquéritos abertos, seguindo a metodologia apropriada para o efeito, fazendo a necessária 
análise de conteúdo dos questionários, de modo a garantir validade metodológica e dos 
instrumentos utilizados, bem como a fidelização dos dados recolhidos. Estes passos são 
fundamentais para o aprofundamento dos resultados face à opinião dos professores e dos 
alunos, tendo como meta atingir a qualidade global da investigação. 
Assim, houve o cuidado de criar grupos de recolha das respostas às diferentes 
questões, fazer a sua descrição e agregação com a finalidade de condensar a informação útil 
para posterior tratamento estatístico. Esta fase equivale a construir uma relação entre as 
diferentes variáveis do ponto de partida, no presente caso as questões colocadas aos alunos e 
aos professores, e cruzar com os resultados obtidos no ponto de chegada ou meta, compostos 
pelas respostas dadas. 
Este capítulo evolui com o aprofundamento da metodologia para análise dos dados e 
das informações relevantes, a análise de conteúdo, fazendo depois a condensação e análise 
estatística das respostas obtidas para cada questão. O capítulo faz ainda o estudo da validade 
da metodologia e dos instrumentos adotados, terminando com a discussão dos resultados face 
às opiniões/respostas expressas pelos alunos e pelos professores. 
3.1. Metodologia da análise dos dados 
Uma parte importante do presente estudo reporta-se ao trabalho empírico que 
comporta a elaboração dos questionários para professores e alunos, posterior recolha dos 
questionários com vista à análise de conteúdo para apuramento de dados e informações 
Se os teus projectos forem para um ano, semeia o grão.  
Se forem para dez anos, planta uma árvore.  
Se forem para cem anos, educa o povo.    
                                                 (Provérbio chinês) 
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pertinentes, as quais vão condicionar o resultado final. A análise de conteúdo representa um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações com objetivo de obter resultados e 
conhecimentos quantitativos e qualitativos acerca do problema em estudo. 
 Este processo implica procedimentos e cálculos com base em sistemas de junções de 
perguntas/respostas que permitem o tratamento de indicadores relevantes para o resultado 
final, constituindo uma das formas possíveis para o tratamento de dados e informações em 
pesquisa.  
Como foi atrás explicitado, a análise de conteúdo exige a interpretação dos 
indicadores, neste caso dependentes de inquéritos abertos, que podem ou não ter diferentes 
sentidos interpretativos, cabendo ao pesquisador fazer a interpretação científica adequada das 
respostas. Isto significa que o estudo é baseado em inquéritos credíveis e objetivos que 
obrigam que todas as respostas devem ter tratamento rigoroso, ponderado e eficaz, ou seja, 
que sejam pertinentes para o estudo. 
Na medida em que um inquérito tem que cumprir objetivos no sentido de esclarecer, 
e elucidar o investigador para contribuir qualitativamente para a investigação, a análise de 
conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
«quantitativos ou não» que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção «variáveis inferidas» destas mensagens.” (Bardin, 1977, p. 42) e que, 
segundo a autora, tem duas funções:  
i) Uma função heurística, na medida em que enriquece a tentativa exploratória, 
aumenta a propensão à descoberta; é a análise de conteúdo para «ver o que dá» (Bardin,1977, 
p. 30); 
ii) Uma função de administração da prova, ou seja, as hipóteses sob a forma de 
questões ou de afirmações provisórias servindo de diretrizes, apelarão para o método de 
análise sistemática para serem verificadas no sentido de uma confirmação ou de uma 
infirmação, ou seja, para «servir de prova». (Bardin, 1977, p. 30). 
No concreto estudo, a análise de conteúdo é um caso mais simplificado na medida 
em que se trata de obter dados qualitativos de respostas a perguntas abertas de questionários, 
cujos temas e os seus conteúdos, os manuais escolares e o uso das TIC e internet pelos alunos 
e professores, são perfeitamente definidos e conhecidos pelo investigador. Neste caso, após 
reunido todo o material exploratório, composto pelos questionários dos alunos e pelos 
questionários dos professores, de forma organizada serão feitas as análises dos respetivos 
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conteúdos a partir de cada tema ou pergunta, de modo a perceber as variações e inflexões 
qualitativas do problema em estudo.  
Depois de agregadas por secções ou classes, os dados e informações recolhidas 
começam a ser organizados por conteúdos com características qualitativas idênticas e que 
tendem a ser elucidativas para a discussão e estudo pretendidos, ou seja, faz-se a 
categorização dos conteúdos, em que “as categorias, são rubricas ou classes, as quais reúnem 
um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise de conteúdo) sob um título 
genérico, agrupando esse efectuado em razão de características comuns destes elementos.” 
(Bardin, 1977, p. 117). Isto significa, que a organização dos dados vai permitir a facilitação da 
sua interpretação e vai relaciona-los entre si de forma a possibilitar conclusões organizadas 
para o estudo. 
Nesta fase é necessário duas tarefas organizacionais: i) inventário, agregação de 
dados e informações comuns; ii) classificação, repartição e organização dos elementos de 
estudo.     
3.2. Análise de conteúdo dos questionários aos professores 
A análise de conteúdo feita aos questionários dos professores, pretende recolher com 
objetividade a opinião destes e perceber as tendências atuais e futuras quanto à utilização dos 
manuais e de outros recursos em sala de aula e fora dela. Para o efeito iniciou-se a análise 
com o quadro IV, indicadores gerais sobre os inquiridos. 
Quadro IV – Indicadores gerais dos professores inquiridos 
Questionários aos professores 
Quadro IV - Indicadores gerais: Nº questionários, género, disciplina, faixa etária, grau 
académico 
N º 
Género 
m/f 
Disciplina/Nº turmas Faixa etária Grau académico 
f m História Geografia 30-39 40-49 50-59 Lic. Mest. Dout. 
6 6 0 4 2 1 2 3 5 1 0 
 
Pela análise do quadro I é possível constatar que a totalidade dos inquiridos é do 
género feminino, para além de que a faixa etária que predomina é a dos 50-59 anos, logo 
estamos a falar de professoras «sénior», podendo significar que a sua opinião terá um maior 
«peso específico» no conjunto das respostas aferidas. 
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De seguida vamos analisar as respostas dos professores, uma a uma, em função das 
diferentes perguntas formuladas no questionário, fazer o tratamento concreto e específico para 
cada questão e retirar já algumas conclusões preliminares. 
Pergunta 1: Quais os critérios que presidiram à escolha dos manuais? 
Quanto à presente pergunta a totalidade dos inquiridos optou por dar respostas 
múltiplas, ou seja, cada professora contemplou vários critérios. Por esse motivo decidiu-se 
fazer uma grelha que de certa forma homogeneizasse as diferentes opções apontadas pelos 
professores e que definissem claramente quais os critérios mais importantes para o grupo de 
professores em causa, que permitiu construir o quadro V. 
 
Quadro V - Critérios para escolher os manuais escolares 
 
 
 
Questionário aos professores 
Quadro V - Critérios para escolher os manuais 
Respostas Nº 
Adequação aos alunos 3 
Clareza, objetividade 3 
Organização e coerência 3 
Conformidade com o programa do ME  3 
Rigor científico 2 
Conformidade com o programa 2 
Funcional e claro 2 
Qualidade do texto 2 
Grafismo 2 
Contemple e sugira atividades 1 
Qualidade das fontes 1 
Manuais definidos pelo ME 1 
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Das seis professoras inquiridas foi possível obter um total de 25 opções possíveis à 
questão colocada, a qual focava o plural subentendendo a possibilidade de uma multiplicidade 
de critérios de escolha. Nesse sentido foram eleitas quatro opções que reuniram o maior 
número de critérios, para a escolha dos manuais escolares, são eles: 
 • Adequação aos alunos; 
 • Clareza e objetividade; 
 • Conformidade com o programa do ministério; 
 • Organização e coerência. 
Só depois surgem outros critérios que, embora não menos importantes, parecem ser 
secundarizados pelos professores, como sejam: 
• Rigor científico; 
• Conformidade com o programa; 
• Funcional e claro; 
• Qualidade do texto; 
• Grafismo. 
Na verdade, os quatro critérios mais referidos, embora com certo grau de 
subjetividade face também ao reduzido número de inquiridos, demonstram objetivamente que 
são importantes para os alunos e também para professores. Outros critérios são 
secundarizados, talvez porque haja a assunção que devam ser indiscutíveis ou inquestionáveis 
para um bom manual escolar, como sejam os casos dos critérios «rigor científico», «qualidade 
do texto» e «qualidade das fontes». Outra questão com um peso considerável na avaliação dos 
professores é o «programa» que, ao ser referido por 6 vezes significa que a totalidade das 
professoras inquiridas abordaram o critério «programa».  
Embora contextualizado diferentemente, indicia a preocupação de que os manuais 
devam responder inequivocamente ao descritivo do programa de cada ano escolar e em cada 
disciplina, sem prejuízo da necessária autonomia na escolha dos manuais. Esta questão 
também pode levar a pensar que, muito provavelmente, muitos manuais não cumpram ou não 
respeitem os programas das respetivas disciplinas. 
 Assim, na continuidade do estudo, vamos tentar perceber se esta situação é novamente 
focada e qual a verdadeira causa para este entendimento por parte dos professores. 
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Pergunta 2: Qual a sua opinião sobre a interpretação dos programas nos manuais? 
Esta pergunta pretendia saber mais exatamente quais as sensibilidades acerca dos 
programas disciplinares e se existiam sérios reparos a fazer aos manuais escolares na matéria 
dos programas. Para o efeito construiu-se o quadro VI que resume as respostas obtidas.  
Quadro VI - Interpretação dos programas nos manuais 
 
 
 
Ora, quanto à segunda questão, parece existir algum consenso de que os manuais 
seguem os programas, embora com três reparos, nomeadamente quanto à escolha de textos e 
documentos, quanto aos gostos dos autores que produzem manuais com diferentes qualidades, 
e ainda quanto a falhas na exploração de certas temáticas. 
No que respeita à escolha dos textos e documentos, no período de estágio foi possível 
falar com as professoras orientadoras sobre esse assunto e, para além do rigor científico 
necessário, que de modo geral todos os manuais contemplam, há uma certa falta de 
preocupação com a legenda e a respetiva fonte, dos textos, dos documentos e até das imagens 
apresentadas, que muitas vezes não são exatas, estão incorretamente descritas ou 
simplesmente não existem. Esta situação representa uma falha grave que pode, em primeira 
análise, lesar os alunos e a sua prestação e avaliação. Trata-se que um problema sobretudo 
técnico que obriga a atenção e alerta por parte dos professores para as entidades competentes, 
editoras e ministério. 
Questionário aos Professores 
Quadro VI - Interpretação dos programas nos manuais 
Respostas 
Seguem o programa da disciplina dispensando a consulta do programa 
Tem por base os programas mas com falhas na escolha dos textos e documentos 
Seguem as orientações e as metas curriculares 
Cumprem os programas mas refletem os gostos dos autores que criam diferentes graus de qualidade 
Tem falhas na exploração de certas temáticas 
Em geral todos seguem corretamente os programas 
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Sobre o segundo reparo, os gostos dos autores que produzem qualidades diversas, 
será ainda mais difícil poder controlar ou contornar esta realidade. Cada autor é o espelho de 
uma dada «escola», cientificamente com algumas diferenças com outras escolas e autores e, 
nesse sentido, terá certamente que imprimir esse cunho pessoal que é refletido nos manuais 
escolares, produzindo livros com qualidade diferenciada e até, eventualmente, tornando-os 
mais ou menos apelativos pelo seu aspeto gráfico. Esta questão, a ser ultrapassada, quase nos 
remeteria para o famoso livro único do Estado Novo, de que já se falou atrás e que, 
obviamente, não será a melhor solução. 
Acerca de «falhas na exploração de certas temáticas», os manuais são recursos 
didáticos «dependentes» de múltiplos fatores: currículos, programas, mudanças ministeriais e 
das evoluções científicas. A produção de um manual demora bastante tempo até chegar às 
escolas e aos alunos. Este fator tempo, é crucial para muitas vezes desatualizar um manual ao 
fim de poucos anos após ter sido lançado e adotado. Não se estranha, por esse motivo, que 
alguns temas e conteúdos sejam pouco aprofundados, ou mesmo omitidos.  
Um exemplo, talvez esclarecedor, é o caso do estudo das regiões territoriais 
portuguesas na geografia do 11º ano, que trata o tema «As regiões portuguesas no contexto 
das políticas regionais da União Europeia», e cujo manual desenvolve o tema sem fazer 
referência e análise do conceito de NUT, Nomenclatura de Unidade Territorial. Seria talvez 
interessante que os alunos estudassem as bases da atual organização socioeconómica-espacial 
de Portugal e da Europa. Esta situação demonstra que o manual em uso não acompanha 
temporalmente os desenvolvimentos temáticos e estará, de alguma forma, desatualizado. 
Pergunta 3: Qual a sua opinião sobre o tipo de atividades propostas nos manuais? 
Esta questão é bastante pertinente na medida em que está intimamente relacionada 
com os conteúdos temáticos estudados e abordados no manual e com o facto dos conteúdos 
científicos estarem ou não atuais. As atividades propostas tendem a prolongar o estudo e 
conferir conhecimentos para além das aulas e, por conseguinte, remete os alunos para outros 
recursos complementares. O quadro VII apresenta as respostas obtidas.  
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Quadro VII - Tipo de atividades propostas nos manuais 
 
 
O pretendido nesta questão, para além das opiniões contidas no quadro IV, era que as 
respostas focassem concretamente que tipo de atividades seria de privilegiar e a desenvolver 
nos manuais de história e de geografia, questionários formativos, análise espacial e temporal 
de fontes, estudo de gráficos e mapas, entre outros, ou seja, tentar perceber quais as vantagens 
para os alunos na utilização dessas atividades específicas. 
Quanto às respostas, na sua maioria, 2/3 das respostas, são a favor das atividades 
constantes nos manuais, dando relevância à diversidade nas atividades e à diversidade de 
alunos por elas alcançada, referida por três professoras. Também a aquisição de 
conhecimentos e competências devido aos conteúdos constantes nas atividades são fatores em 
favor dos manuais.  
Duas respostas apontam algumas críticas, referindo que as atividades constantes dos 
manuais têm falta de imaginação, existe o problema da repetição e há desajustamento dos 
temas à idade e ao ciclo de estudos dos alunos.  
Há que ter em conta estas sensibilidades pedagógicas e didáticas, pois deve existir 
harmonização das atividades com os programas e com os objetivos da disciplina, 
nomeadamente na preparação dos alunos para a continuidade nos estudos, assim como deve 
ter um importante contributo para os testes e exames periódicos.  
Será fundamental que as atividades propostas nos manuais possam servir de base à 
cadeia de recursos e pesquisas complementar às aulas, promovendo leituras, pesquisas 
orientadas na internet e organização de roteiros de visitas de campo, entre outras atividades. 
Questionário aos professores 
Quadro VII - Tipo de atividades propostas nos manuais 
Respostas 
Apresentam atividades distintas que permitem diversidade na aquisição de competências e de técnicas de 
ensino 
Sem imaginação, com repetição das atividades e do modelo adotado 
Servem para consolidar os conteúdos e auxiliam a pesquisa dos alunos 
Revelam preocupação com a diversidade de perfis dos alunos 
Frequentemente estão desajustados à idade e ao ciclo de estudos 
São propostas atividades diversificadas e adequadas à disciplina 
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As atividades constantes nos manuais promovem o ensino e a aprendizagem pelo método 
formativo, desenvolvendo a prática e o «aprender fazendo», em que as atividades são fulcrais 
na aquisição dos conhecimentos pelos alunos. 
Pergunta 4: Como utilizam os alunos o manual na sala de aula? 
De modo geral, a questão foi respondida demonstrando que o recurso manual 
continua a ser o veículo de excelência para desenvolver o ensino e a aprendizagem e 
desenvolver competências nos alunos. Na medida em que cada professora respondeu à 
pergunta com mais do que uma opção, foi feito o quadro VIII com o resumo que comtempla 
as diferentes respostas dadas.   
  
Quadro VIII - Utilização dos manuais pelos alunos nas aulas 
 
 
 
No total de 12 respostas obtidas, salienta-se a «análise e interpretação de fontes, 
textos, imagens, tabelas e gráficos» como sendo a situação em que os alunos mais usam o 
manual e certamente a que suscita mais diálogo e pesquisa de todos. Sem dúvida que estes 
recursos didáticos fazem os manuais mais apelativos e facilitadores da aprendizagem, na 
medida em que tornam a descrição dos temas mais acessíveis e, garantindo a qualidade 
científica indispensável, os alunos adquirem os conhecimentos de forma mais prática. A 
análise de documentos, mapas e figuras, são fontes imprescindíveis na aprendizagem e são a 
Questionário aos professores 
Quadro VIII - Utilização dos manuais pelos alunos nas aulas 
Respostas Nº 
Análise e interpretação de fontes, textos, imagens, tabelas e gráficos 3 
Para realização de tarefas em aula e tpc em casa 2 
Realização de atividades propostas 2 
Utilizam com regularidade para análise e comentários de conceitos e documentos 2 
O manual é o principal alicerce do saber na sala de aula 1 
É recurso importante e principal, especialmente em momentos de dificuldades económicas  1 
Pesquisar conhecimentos 1 
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base para a aula-oficina, que nas disciplinas de história e de geografia ganha cada vez mais 
importância. 
Outras respostas, não menos significativas, referem a importância do manual para a 
realização de tarefas e atividades das disciplinas, onde se inclui os tpc, sendo também o 
principal recurso em sala de aula, havendo uma resposta indicadora de que será um bom 
recurso para pesquisa e, naturalmente subentende-se, para iniciação dos alunos nas pesquisas 
complementares às aulas. 
Pergunta 5: Considera importante que os alunos sigam o manual na sua aprendizagem? 
Esta questão tem por objetivo perceber qual é, na perspetiva dos professores, a 
importância dos manuais face a outros recursos disponíveis e atuais. O livro escolar é a base 
da aprendizagem escolar e queremos saber se tem no aluno a função de catalisador da 
aprendizagem e de motor na aquisição de conhecimentos.  
Quadro IX – Importância dos alunos seguirem o manual na aprendizagem 
 
O manual deve ser uma fonte de informação mas, simultaneamente, deve servir para 
dar as pistas certas e, como responde uma professora, ser «referencial para os orientar no 
estudo», ou seja, entusiasmar os alunos nas pesquisas subsequentes de outras fontes, de outros 
recursos, em locais distintos da escola, em casa, bibliotecas e museus, por exemplo. O manual 
deve ser efetivamente um elemento fundamental para a aquisição de conhecimento, mas 
também deve auxiliar a prolongar o ensino e a aprendizagem fora das paredes de uma escola.  
Questionários aos professores 
Quadro IX - Importância dos alunos seguirem o manual na sua aprendizagem 
Respostas 
Sim, mas não apenas o manual, porque existem outras fontes de informação úteis e com exemplos concretos 
e próximos da realidade. 
Sim. 
Sim, com os alunos do 10º é essencial, porque revelam dificuldades e lacunas na sua cultura geral e na 
capacidade de organização da informação. 
Sim, como referencial para os orientar no estudo. 
Sim, para análise e comentários dos documentos e realizar as atividades propostas. 
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As respostas contidas no quadro IX foram unânimes quanto à importância da função 
didática do manual, significando que este recurso é valioso para os alunos e certamente para 
os professores, exercendo importantes funções de auxílio à prática da leitura e de incentivo à 
prática da escrita. Uma única professora inquirida refere que «existem outras fontes de 
informação úteis e com exemplos concretos e próximos da realidade», faltou especificar quais 
as fontes e informações úteis que completam os manuais, e teríamos uma resposta mais 
objetiva e concreta para o estudo. No entanto, já dá uma pista quanto a eventuais alternativas 
ao manual. 
Pergunta 6: Os alunos costumam utilizar a “internet” como complemento das 
aprendizagens? Nas aulas? Em casa? Para que tipo de atividades? 
 Estamos perante uma questão fulcral sobre os meios e recursos didáticos 
alternativos. Esta questão teve como objetivo obter dos professores um testemunho sobre a 
utilização de recursos diferentes do manual escolar, em especial a internet, e perceber em que 
circunstâncias e onde ocorrem essas aplicações educativas. Da parte dos professores é um 
fator-chave no contexto do estudo e que pode influenciar o resultado final. Para o efeito foi 
elaborado o quadro X para análise mais atenta. 
Quadro X – Como, onde e com que finalidade os alunos utilizam a internet 
 
 
Todas as professoras foram unânimes quanto à maior e frequente utilização da 
internet como recurso alternativo, especialmente fora da sala de aula e para realização de 
trabalhos e pesquisas temáticas. A internet é um meio de ensino e de aprendizagem mais 
Questionário aos professores 
Quadro X – Como, onde e com que finalidade os alunos utilizam a Internet 
Respostas 
Utilizam com frequência para estudar e para os trabalhos. O professor usa como fonte de pesquisa de alguns 
temas do programa a usar em aula. 
Sim, na pesquisa para realização de trabalhos em casa e raramente nas aulas. 
Sim, nas aulas apresenta-se materiais digitais e faz-se referências a sites adequados ao aprofundamento do 
saber e também para desenvolver trabalhos. 
Sim, em casa como complemento de alguns temas lecionados e na pesquisa/investigação para elaboração de 
trabalhos. 
É uma ferramenta indispensável, eventualmente na aula, mas sobretudo fora dela para efetuarem pesquisa e 
realização de trabalhos. 
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comum utilizado pelos alunos fora das aulas pois, por enquanto, nas aulas é limitado, talvez 
devido aos condicionalismos de meios logísticos e técnicos nas escolas. Também é referido 
que os professores os utilizam na exposição multimédia dos temas. 
De modo geral todas as professoras inquiridas concordam que é um recurso 
complementar de outros recursos, inclusive é utilizado pelos professores na pesquisa de temas 
e materiais didáticos, sendo obviamente, uma fonte de informação para todos, professores e 
alunos. Esta realidade parece estar a sensibilizar cada vez mais a classe professoral e as 
entidades educativas responsáveis pelos currículos e programas.   
Pergunta 7: Que mudança nas práticas pedagógicas e na aprendizagem dos alunos exigirá, 
no futuro, a utilização dos e-manuais? 
Com esta pergunta pretende-se conhecer a opinião sobre recursos TIC que podem vir a ser 
normalizados e ser implementados nas salas de aulas num futuro próximo. Pode dizer-se que 
as respostas foram um pouco repartidas, entre a utilidade deste recurso e a necessidade de 
mudanças nas salas para possibilitar capacidade de implementação desse recurso. As 
respostas indicam, naturalmente, que há um percurso a fazer até esses meios se tornarem 
efetivos para o ensino-aprendizagem. As respostas à questão são retratadas no quadro XI. 
Quadro XI - As mudanças nas práticas pedagógicas e na aprendizagem dos alunos com os e-manuais 
 
Questionário aos professores 
Quadro XI - As mudanças nas práticas pedagógicas e na aprendizagem dos alunos com os  
e-manuais 
Respostas 
Os e-manuais são úteis como ferramenta em aula, mas não são úteis como ferramenta de estudo, 
pois dispersa a atenção no estudo. Em aula são bastante importantes, pois permitem o uso de 
certos documentos a serem analisados por todos. 
Exigirá mais da mudança das condições das salas de aula e do nº de alunos por turma, só assim as 
práticas pedagógicas mais interativas poderão verdadeiramente produzir saber. 
Possivelmente será viável quando todos os alunos trouxerem computador para a sala de aula para 
utilizarem os e-manuais (duas respostas) 
Esse futuro já começou. O professor terá sempre um papel de orientação e transmissão de 
conhecimentos que serão o ponto de partida para um trabalho construído a dois, mas de uma 
forma cada vez mais autónoma e responsável por parte dos alunos. 
 Carlos Américo Ramos Nunes   
 Os manuais escolares de história e de geografia do secundário face ao desafio das tenologias na educação 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias •  Instituto da Educação 80 
 
Uma das respostas é bastante interessante, referindo que o e-manual é boa ferramenta 
em aula mas não é como ferramenta de estudo, na medida em que dispersa a atenção do aluno. 
Este facto pode significar que os materiais didáticos de base informática «dispersam» a 
atenção, facto aliás já referido por outras circunstâncias. É de crer que esta situação carece de 
estudos mais aprofundados acerca da devida atenção prestada pelos alunos aos recursos da 
internet, e ainda se essa situação afeta ou não a aquisição de conhecimentos. 
Outra questão que parece ter algum relevo, é o facto de o e-manual exigir mudanças 
nas salas de aula, sem as quais não estão reunidas condições objetivas para o seu uso, assim 
como obriga que os alunos sejam portadores de um PC portátil básico. Na verdade acarreta 
obras nas infraestruturas didáticas das escolas para que todos possam interagir com os e-
manuais e participar em igualdade de circunstâncias no acompanhamento dos temas e nas 
atividades propostas. Por outro lado, também exige algum investimento por parte dos alunos, 
se bem que será compensado por não existirem gastos com os tradicionais manuais escolares. 
Uma coisa é certa, o desenvolvimento dos e-manuais não é só um problema de 
produção no back office dos autores e das editoras, é também uma questão técnica que requer 
logística nos equipamentos e investimentos nas infraestruturas escolares e, nesse sentido, 
pergunta-se: como e quando será viável? Em que medida e em que circunstâncias a relação 
custo/benefício sociocultural para a população estudante e para o país permite esse esforço no 
sistema educativo?  
Estas e outras questões são atuais, e este estudo pretende que de algum modo a 
questão dos e-manuais seja aprofundada no futuro contexto do sistema educativo em Portugal. 
Possivelmente esse será o caminho do ensino, caminho, como muitos outros, terá que ser 
estudado para depois poder ser aberto, trilhado e utilizado abundantemente em prol do ensino 
e da aprendizagem.   
3.3. Análise de conteúdo dos questionários aos alunos 
A análise de conteúdo feita aos questionários dos alunos permitiu conhecer um 
conjunto heterogéneo de opiniões, como seria de esperar, que possibilitaram um 
aprofundamento das pertinentes questões à volta dos manuais e dos recursos TIC 
considerados alternativos. Os inquiridos, alunos das disciplinas de história e de geografia dos  
10º e 11º anos, foram cooperantes, sérios e sinceros nas respostas dadas, o que é de considerar 
uma grande mais-valia para o estudo e para o resultado final. 
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 Antes de serem analisadas as questões isoladamente, para se perceber a opinião dos 
alunos sobre os manuais escolares e sobre outros recursos da internet, foi feita uma grelha que 
comporta dados gerais sobre os inquiridos, a qual pode ser vista no quadro XII. 
Quadro XII – Indicadores gerais dos alunos inquiridos 
 
 
 
Podemos constatar que a maioria dos alunos é do género feminino, 61%, dos quais 
43,5% com 16 anos de idade, e que temos mais alunos inquiridos do 10º ano de escolaridade, 
cerca de 59%. Estes dados parecem absolutamente normais para o nível escolar e para as 
disciplinas de estudo, a história e a geografia. 
Vamos analisar as questões uma-a-uma e as respostas dos alunos caso-a-caso, de 
modo a fazer-se uma análise de conteúdo e retirar algumas conclusões prévias. 
Pergunta 1: Como costumas estudar para os testes de história?  
Esta questão é de certa forma genérica para permitir respostas com abertura a 
diferentes formas e metodologias de estudos parte dos alunos. Conseguiu-se que fosse 
possível reunir respostas diversas e amplas. Desse modo construiu-se o quadro XIII que 
resume todas as respostas obtidas para análise. 
 
 
 
 
 
 
 
Questionários aos alunos, 92 alunos 
Quadro XII - Indicadores gerais dos alunos 
Nº 
turmas 
Nº 
alunos 
Género m/f        
Nº, % 
Nº alunos/disciplinas Idades 
 (entre 15 e 
19 anos) 
Alunos/escolaridade 
Nº, % 
m f História Geografia 10º 11º 
5 92 
36 
(39%) 
56 
(61%) 
72 92 
16         
(43,5%) 
59  
(64%) 
33  
(56%) 
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Quadro XIII - Como os alunos estudam para os testes de história 
 
 
 
 
Das 142 respostas obtidas foi possível agregar 12 respostas diferentes, o que significa 
existir um leque relativamente reduzido sobre o modo como os alunos estudam para os testes 
da disciplina de história. Foram selecionadas as respostas mais pontuadas que se resumiram a 
quatro, das quais três são maioritariamente a favor dos métodos tradicionais de estudo: 
Através do manual, 28%, resumos da matéria, 24% e apontamentos das aulas pelo caderno 
diário, 23%. Só 12 respostas se referem à internet, 8% do total, e 6 respostas, 4% do total, 
referem que o estudo para testes é feito através dos trabalhos e exercícios.  
É interessante perceber que os alunos do 10º ano dão mais importância ao estudo 
pelo manual e através do caderno diário e dos apontamentos das aulas, enquanto os alunos do 
11º ano dão mais relevo aos resumos da matéria, eventualmente pelo livro ou pelos 
apontamentos. Como conclusão, das respostas dadas o manual escolar continua a ser o mais 
Questionário aos alunos, 72 alunos 
Quadro XIII - Como os alunos estudam para os testes de história 
Respostas  Totais 10º ano Totais 11º ano 
Totais         
Nº, % 
Resumos da matéria  16 (19 %) 19 (32 %) 35 (24 %) 
Sintetizando a matéria  1 1 2 
Pelos trabalhos, exercícios 5 (6 %) 1 6 (4 %) 
Ler e memorização da matéria  3 2 5 
Manual (textos, gráficos, documentos)  24 (29 %) 16 (27 %) 40 (28 %) 
Apoio do professor  0 2 2 
Caderno diário, apontamentos das aulas  21 (25 %) 11 (19 %) 32 (23 %) 
Internet, resumos da net 6 (7 %) 6 (10 %) 12 (8 %) 
Fazer modelos de perguntas e responder, tentar 
compreender a matéria  
1 1 2 
Pelos pp que os professores facultam 2 0 2 
Usar a matriz 3 0 3 
Explicador 1 0 1 
Totais, nº respostas dadas 83 59 142 
Questionários considerados nulos, Nº, % 3 (8 %) 2 (6 %) 5 (7 %) 
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utilizado para estudar para os testes da disciplina de história com 28%, colocando a internet 
como meio/recurso pouco utilizado para preparação dos testes. 
Pergunta 2: E para os testes de geografia?  
As respostas foram idênticas às obtidas na questão anterior, ou seja, das 160 
respostas obtidas, uma média de 2 meios de estudo/aluno, foram agregadas 12 respostas 
diferentes, das quais foi possível selecionar cinco respostas mais focadas. A amostra 
contempla mais alunos inquiridos do que na questão anterior, num total de 92 alunos. Isto 
acontece porque uma turma de 20 alunos não tem história. O inquérito, na questão do estudo 
para os testes de geografia, mostrem algumas ligeiras diferenças, que podem ser analisadas no 
quadro XIV. 
 
Quadro XIV - Como os alunos estudam para os testes de geografia 
 
  
Questionário aos alunos, 92 alunos 
Quadro XIV - Como os alunos estudam para os testes de geografia 
Respostas  
Totais 10º 
ano 
Totais 11º ano 
Totais          
Nº, % 
Resumos da matéria  19 (17 %) 7 (15 %) 26 (16 %) 
Sintetizando a matéria  1 0 1 
Pelos trabalhos, exercícios, caderno de atividades 12 (11 %) 1 (2%) 13 (8 %) 
Ler e memorização da matéria  3 1 4 
Manual (textos, gráficos, documentos)  35 (31 %) 15 (33 %) 50 (31 %) 
Apoio do professor  0 1 1 
Apontamentos das aulas, caderno diário 29 (25 %) 18 (39 %) 47 (29 %) 
Internet, resumos da net 10 (9 %) 2 (4%) 12 (7,5 %) 
Fazer modelos de perguntas e responder, tentar compreender a 
matéria  
1 0 1 
Pelos pp que os professores facultam 1 1 2 
Usar as perguntas da matriz 2 0 2 
Explicador 1 0 1 
Totais, Nº respostas dadas 114 46 160 
Questionários considerados nulos, Nº, % 3 (5 %) 9 (27 %) 12 (13 %) 
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Segundo a grelha, para o total de 160 respostas, 31% considera que o manual 
continua a ser o recurso mais utilizado, seguindo-se os apontamentos e caderno diário com 
29%, e depois vem os resumos da matéria com 26%. É de referir que a internet tem alguma 
expressão para os alunos do 10º ano, representando 9% das respostas, mas para os alunos do 
11º ano é insignificante com 4%. Do mesmo modo o estudo pelos trabalhos e caderno de 
atividades é referido por 11% dos alunos do 10º ano e somente por 2% dos alunos do 11º ano. 
Em termos conclusivos, pode dizer-se que estas respostas são muito idênticas às da 
questão anterior, mesmo tendo mais 20 alunos inquiridos, continuando a ser pouco 
significativo o estudo para os testes de geografia utilizando a internet. 
Pergunta 3: Qual a tua opinião sobre o manual de história? 
As respostas à questão 3 foram também agregadas, o que permitiu juntar dos 68 
alunos várias respostas iguais ou com sentido muito idêntico, o que diminuiu o leque para 37 
respostas diferentes. Depois de analisadas construiu-se uma grelha, quadro XIII, com três 
diferentes pareceres qualitativos: respostas positivas, respostas positivas mas com alguns 
reparos e respostas negativas. Através destes pareceres qualitativos foram aferidos os 
respetivos pesos proporcionais pelas percentagens de respostas dadas. As respostas podem ser 
analisadas pelos quadros XV e XVI.  
 
Quadro XV – Opinião dos alunos sobre o manual de história 
Questionário aos alunos - 72 alunos 
Quadro XV - Opinião sobre o manual de história 
Respostas Nº 
É bom para estudar mas falta sempre alguma parte de matéria e temas que não são desenvolvidos 4 
É explícito e esclarecedor da matéria, mas a sequência dos temas não é a melhor 1 
Não se devia dividir em 3 partes e podia ter a informação mais precisa 1 
O manual é esclarecedor 1 
O manual tem demasiada matéria 1 
Não está bem organizado e faltam certas informações importantes 3 
É bom. Tem a matéria necessária e bem explicada 12 
É bom, completo de conteúdo e tem documentos relevantes 4 
Mal elaborado quanto aos textos principais 1 
Tem erros, é incompleto e é entediante 3 
É bastante bom, tem tópicos explicados e conceitos importantes 2 
É explícito e claro mas por vezes tem informações cronologicamente baralhadas 1 
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Após agregação que deu origem a 37 respostas diferentes foi possível encontrar 
respostas bem distintas e observações bastante pertinentes, em algumas situações sugerindo 
inclusive outro manual de história. De modo geral, na sua maioria, 55% dos alunos são 
favoráveis aos manuais de história, mas existem 19% das respostas que, sendo favoráveis, 
apontam pequenos reparos negativos/construtivos. Os alunos com opinião negativa dos 
manuais de história representam 26% dos inquiridos. 
 
 
Está bem feito, é inteligente terem separado em 3 partes. Os documentos são fonte muito importante e os textos 
informativos bem construídos. 
1 
Não é mau mas parece desorganizado e com falta de matéria 1 
Mal organizado e confuso 2 
Tem informação a mais, textos extensos que dificultam a compreensão 2 
Tem muita informação útil 1 
Tem falhas pois partes da matéria estão separadas e o livro não é muito claro em relação às matérias 1 
Falta informação que complica o estudo 1 
Não contém a matéria toda e exemplificada que é completada pelo professor 1 
É bom mas podia ter mais informação 1 
É muito completo e prático, tem a informação necessária para perceber de forma rápida e completa a matéria 2 
É bom e bem resumido mas com textos demasiado grandes 1 
É útil mas devia ter mais imagens e menos texto 1 
É bom está dividido em 3 partes pois tem a matéria bem explicada, é conciso e com documentos relacionados 
com os tópicos. 
2 
É um dos melhores, porém ainda existem melhores  1 
Está bem estruturado mas devia ter menos documentos 1 
Devia ser substituído pelo manual "Tempo da História" que está melhor organizado e explicado e com 
perguntas do caderno de atividades mais adequadas ao ano 
1 
É de fácil compreensão mas com palavras de difícil significado. Está bem estruturado e com documentos úteis. 1 
Contém documentos interessantes que ajudam a compreensão da matéria  1 
É percetível e de fácil compreensão, explica bem os conceitos e tem documentos para a interpretação da 
matéria 
1 
Está bem organizado 2 
Tem um formato que é difícil tirar informação 1 
Está muito bem explicado e está tudo muito explícito 3 
É bom para estudar e compreender 2 
Muito bom 2 
Nem sempre é explícito nem usa o melhor tipo de escrita 1 
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Quadro XVI: Agregação qualitativa das respostas – opinião dos alunos sobre o manual de história  
 
 
 
Perante estes dados, pode dizer-se que a heterogeneidade das respostas baseadas nos 
inquéritos a alunos do 10º e 11º anos foram favoráveis aos manuais, apontando 
principalmente três conjuntos: «É bom, tem a matéria necessária e bem explicada»; «É bom, 
completo de conteúdo e tem documentos relevantes»; «está muito bem explicado e está tudo 
muito explícito». Não deram muita relevância ao aspeto gráfico e textual, à disposição dos 
documentos, qualidade das fontes, ou outros fatores como gráficos ou imagens.  
Quanto aos reparos, eles prendem-se com as apreciações seguintes: «falta sempre 
alguma parte de matéria e temas que não são desenvolvidos»; «a sequência dos temas não é a 
melhor»; «por vezes tem informações cronologicamente baralhadas». Estas duas situações, 
sequência dos temas e cronologia, estão de certa forma interligadas. 
Quanto aos aspetos negativos dos manuais, são apontadas principalmente quatro 
situações: «Não está bem organizado e faltam certas informações importantes»; «Tem erros, é 
incompleto e é entediante»; «mal organizado e confuso»; «tem informação a mais, textos 
extensos que dificultam a compreensão». 
Pergunta 4: E sobre o manual de geografia? 
As respostas à questão 4 foram agregadas e, dos 82 inquéritos validados 
possibilitaram 55 diferentes respostas, em que o sentido qualitativo foi idêntico para todas. 
Depois de analisadas, construiu-se uma grelha com três diferentes pareceres qualitativos: 
respostas positivas, respostas positivas mas com alguns reparos aos manuais e respostas 
negativas. Através destes pareceres qualitativos foram aferidas as respetivas percentagens das 
respostas dadas. As respostas podem ser analisadas nos quadros XVII e XVIII.  
 
 
 
Quadro XVI - Agregação qualitativa das respostas – opinião sobre o manual de história 
Total de questionários / respostas válidas 68 (94 %) 
Questionários considerados nulos 4 (6 %) 
Respostas positivas 37 (55 %) 
Respostas  positivas mas com alguns reparos 13 (19 %) 
Respostas negativas 18 (26 %) 
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Quadro XVII – Opinião dos alunos sobre o manual de geografia 
Questionário aos alunos, 92 alunos 
Quadro XVII - Opinião sobre o manual de geografia 
Respostas Nº 
Não tem boa organização, tem informação desnecessária e falta informação importante 2 
É péssimo, nada explica e não ajuda o aproveitamento 1 
Não é mau, mas precisa de ser atualizado 3 
De nada serve, porque não está bem estruturado e não esclarece os temas abordados 1 
Devia ter mais matéria mas mais resumida 1 
Tem muitos gráficos e mapas mas não tem certas informações importantes 2 
É muito fraco, não tem informação disponível e a que tem é confusa 2 
Tem erros e não explica toda a matéria 1 
É bom mas não aborda tudo o que é importante saber 1 
Não gosto do manual 1 
Não é bom, nota-se a falte de informação tem informação muito básica 1 
Muito grande e incompleto 1 
Muito extenso, mas com informações importantes a negrito 1 
Há assuntos mal explorados sendo necessário a professora exibir pp 1 
É melhor que o de História mas também não é perfeito 1 
Tem informação útil 3 
Não é simples para entender a matéria. É melhor os pp da professora 1 
O manual é um bocadinho complexo 1 
Não tem grande informação 2 
Tem muitos textos que não ajudam para estudar 1 
É um bom manual 2 
É um bom manual com gráficos bons e bem explicativos 5 
É muito completo que permite fácil compreensão 6 
Tem a matéria bem explicada mas por vezes é um pouco complexo 1 
Está bem dividido e tem boa informação 2 
Não gosto do manual de Geografia 1 
É bom porque tem pouco texto e tem as informações necessárias 1 
Gosto do manual, mas estudo mais pelo caderno diário 1 
É bom para outros recursos, mas devia ter informação mais simplificada e resumida 1 
Devia ter menos gráficos e mais esquemas e imagens 1 
Tem imagens e gráficos que ajudam a compreensão da matéria, mas tem informação a mais que não é utilizada 1 
Tem informação a mais 1 
Tem demasiada matéria para 3 períodos 1 
Bem organizado, ilustrado e bom caderno de atividades que preparam os testes 2 
É bom mas tem conteúdos mal explicados/detalhados 2 
Tem a matéria acessível com a ajuda de imagens e gráficos 2 
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Das 82 respostas validadas, 36 respostas, 44%, dão opinião totalmente positiva 
acerca dos manuais de geografia, 26% são favoráveis aos manuais mas com algumas notas e 
críticas e 30% são respostas negativas e pejorativas ao manual de geografia e aos seus 
conteúdos. Comparativamente com os manuais de história, com 55% de respostas favoráveis, 
estes conjuntos são mais penalizadores para o manual de geografia, com unicamente 44% de 
respostas favoráveis. 
Quadro XVIII - Agregação qualitativa das respostas - opinião sobre o manual de geografia 
 
 
É bom mas podia ser mais explícito 2 
Está bem dividido por capítulos, por matérias diferentes 1 
Tem muitos tópicos e mapas muito bem explicados 1 
Muito explícito 3 
Dividido em cores o que ajuda a organização 1 
É bom e fácil de consultar 1 
Não é específico na matéria 1 
Tem pouca definição 1 
Encontra-se desatualizado mas tem exemplos esclarecedores 1 
Está desatualizado e tem pouca informação 1 
Explica bem e é muito claro 2 
A informação é insuficiente para estudar para testes e exames 1 
É pobre em informação e confuso nos exercícios 1 
É muito bom e tem as matérias bem explícitas 1 
A informação não é sintetizada, está desatualizado com dados antigos 2 
Está bem elaborado e o glossário é importante ajuda 1 
Não gosto, não tem in formação suficiente e a linguagem é difícil e pouco resumida que torna o manual pouco apelativo 1 
Um manual razoável com a matéria bem explícita e com esquemas esclarecedores 1 
Está bem organizado mas anda-se sempre de trás para a frente com a matéria 1 
 
Quadro XVIII - Agregação qualitativa das respostas – opinião dos alunos sobre o manual de 
geografia 
 
Nº, % 
Nº respostas válidas 82 (89 %) 
Questionários nulos 10 (11 %) 
Respostas totalmente positivas 36 (44 %) 
Respostas  positivas mas com alguns reparos 21 (26 %) 
Respostas totalmente negativas 25 (30 %) 
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Das respostas totalmente favoráveis salientam-se algumas respostas: «É muito 
completo que permite fácil compreensão»; «É um bom manual com gráficos bons e bem 
explicativos»; «Tem informação útil»; «Muito explícito»; «Bem organizado, ilustrado e bom 
caderno de atividades que preparam os testes»; «Tem a matéria acessível com a ajuda de 
imagens e gráficos». Estas respostas são de algum modo clarificadoras quanto os meios 
didáticos utilizados, nomeando os gráficos e as imagens como elementos relevantes para a 
aprendizagem. 
Quanto às respostas que, sendo positivas apresentam algumas críticas, destacam-se: 
«Não é mau, mas precisa de ser atualizado»; «É bom, mas tem conteúdos mal 
explicados/detalhados»; «É bom, mas podia ser mais explícito»; «Tem muitos gráficos e 
mapas mas não tem certas informações importantes». Bom, estas respostas vão de certa forma 
ao encontro do problema da desatualização dos manuais e também quanto à falta de detalhe 
de certos conteúdos e informações, referidos noutras respostas. 
As opiniões completamente negativas representam 30% das respostas o que é um 
pouco preocupante. Referem-se as mais significativas: «Não tem boa organização, tem 
informação desnecessária e falta informação importante»; «É muito fraco, não tem 
informação disponível e a que tem é confusa»; «Não tem grande informação»; «A informação 
não é sintetizada, está desatualizado com dados antigos». Mais uma vez é referida a falta de 
informação e a desatualização de dados, reparos já referidos atrás. 
Pergunta 5: Recorres à “internet” para pesquisar mais informação e conteúdos destas 
disciplinas? E para realização dos trabalhos? Justifica as respostas. 
Esta questão entra realmente nos recursos alternativos ao manual e mais 
precisamente aborda a internet como forma para despistagem desses recursos alternativos. Na 
verdade é também significativo que os alunos digam com que finalidade e em que 
circunstâncias utilizam a internet. Os quadros XIX e XX apresentam as respostas. 
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Quadro XIX- Uso da internet para pesquisa de informação e para trabalhos 
Questionário aos alunos, 92 alunos 
Quadro XIX - Uso da internet para pesquisa de informação e para trabalhos 
Respostas Nº 
Sim, muitas vezes sinto necessidade de recorrer porque às vezes os manuais não têm a informação tão específica 1 
Sim, só para a realização dos trabalhos porque a informação do livro é insuficiente 6 
Sim, principalmente para história para complementar a informação dos livros  1 
Sim, porque na internet é possível encontra informação adicional 1 
Sim, porque certas vezes encontramos matéria melhor explícita que nos manuais 1 
Não e sim, isto é, só pesquiso se necessário, se não, não pesquiso 1 
Recorro apenas quando preciso de fazer um trabalho, ou trabalho de grupo 6 
Sim, porque a internet é uma mais-valia e que dá informação muito boa e útil, e por vezes quando a matéria não está no 
manual, está na net 
1 
Não 2 
Sim, para os conteúdos e trabalhos, porque os manuais não têm informação necessária 3 
Sim, porque quando não percebemos a matéria nas aulas tentamos ir à net para perceber 1 
Não, porque normalmente os manuais têm a informação que preciso 3 
Sim, sobretudo geografia, pois com o livro não dá para entender nada. Em história só uso para trabalhos. 1 
Sim, para trabalhos de pesquisa e esclarecimentos de informação extra, porque o acesso à informação é fácil 2 
Sim, porque a informação aparece explícita e resumida 3 
Sim, para estudar quando não tenho apontamentos sobre o assunto e recorro muitas vezes para realizar trabalho, pois há muita 
informação  
1 
Não, para pesquisa de conteúdos e sim para trabalhos 2 
Sim, para história, e nas duas disciplinas para realizar trabalhos 1 
Sim, para pesquisa de informação e para realização de trabalhos 4 
Em geografia uso para pesquisar algo sobre a matéria e trabalhos e em história uso para trabalhos 1 
Sim, na maioria das vezes faço os trabalhos através da internet 1 
Sim, é a principal fonte para os trabalhos mas para os testes não recorro 1 
Sim, quando a Prof.ª de história pediu um trabalho sobre Luís XIV, ou sobre progressos científico-técnicos 1 
Sim, considero mais útil, tratando os temas mais aprofundados 2 
Sim, para obter informações para os trabalhos ou quando não entendo algum conceito, mas quando estou na aula pergunto à 
professora 
1 
Sim, para pesquisa de informações estudo na internet porque tem as coisas mais resumidas 1 
Sim, porque quanto mais informação tiver mais benefício tenho, pois não fico apenas com a informação que o professor dá 
em aula 
1 
Sim porque posso encontrar informação que pode completar a do livro 1 
Sim, quando não entendo algo e para recolher informações para os trabalhos 1 
Sim, para trabalhos 3 
Sim, para pesquisar exatamente o que quero 1 
Sim para realização de trabalhos pois necessito de informações mais explícitas 3 
Apenas para os trabalhos porque tenho preguiça de procurar no livro 1 
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Para pesquisar de conteúdos utilizo só em história e utilizo sempre para realizar trabalhos  1 
Para pesquisar em história, mas em geografia não. Uso para realizar trabalhos porque me dá uma ideia geral do assunto a 
abordar 
1 
Não, porque quando pesquiso conteúdos históricos são jogos. Sim, uso para trabalhos pois existem diversas fontes que são 
úteis para além do manual 
1 
Não, para conteúdos está tudo no livro, só para trabalhos 1 
Para estudar não recorro à internet, apenas quando não encontro definições ou para recolha de informações para fazer 
trabalhos 
1 
Sim para estudar e pesquisar e para trabalhos quando não tenho livros que possa consultar 1 
Sim, para procurar mais informação e esclarecer algo que não tenha compreendido do manual 1 
Sim, só para realização de trabalhos, porque acho a informação do livro mais fidedigna, mas tento não cingir-me à IN e 
acrescento coisas que foram faladas na aula e do manual 
1 
Sim, para realização de trabalhos e porque não encontro algumas respostas no livro e porque a minha procura é detalhada 1 
Não recorro para pesquisar conteúdos porque tenho no caderno e no manual, sim para os trabalhos para aprofundar os 
assuntos e completar conhecimentos 
1 
Sim, para trabalhos pois as informações são mais recentes 1 
Sim, para fazer trabalhos e consulto vários sites para comparar as várias informações encontradas 1 
Sim, porque na internet há mais informação 2 
Sim, em geografia. Para realização de trabalhos complemento com o manual e apontamentos 1 
Sim, por vezes uso para adicionar mais alguma informação 1 
Sim, nas aulas não se dá tudo. É preciso ajuda 1 
Não recorro para pesquisar conteúdos. É uma boa fonte de informação que serve como auxiliar dos manuais 1 
Sim, para ajudar a encontrar conceitos e informação 1 
Sim, quando tenho dificuldades na matéria das disciplinas 1 
Só pesquiso quando me interesso pela matéria, já para trabalhos é quase obrigatório a consulta de outras fontes 1 
Quase sempre não consigo fazer um trabalho sem informação da internet e de outros livros 1 
Sim, tem mais informação e ajuda a estudar ou pesquisar conteúdos ou informações para trabalhos 1 
Sim, para completar referências e artigos recolhidos pelo livro 1 
Sim, já tivemos trabalhos feitos a computador 1 
Sim, para recolha de imagens e para trabalhos, pois tem tudo ou quase tudo o que precisamos 1 
Sim, porque a informação se encontra disponível mais rapidamente, não gastando tempo na pesquisa, e é um recurso muito 
completo 
1 
Sim, porque procuro matérias mais simplificadas 1 
Uso a internet para redes sociais e não para estudar, mas é um instrumento indispensável para realização de trabalhos 1 
Sim, sim, porque a internet tem tudo, mas também recorro a livros 1 
Sim, é o meu recurso primário para trabalhos, muito explícito e acessível 1 
Sim, para ver explicações mais explícitas e na realização de trabalhos vou sempre à internet 1 
Não para pesquisar mais informação ou conteúdos, mas para trabalhos é tão importante como o manual 1 
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Após a agregação, as 65 respostas diferentes obtidas são interessantes e demonstram 
que uma parte significativa dos alunos, 46%, utiliza a internet com frequência e em diversas 
situações, para execução de trabalhos, recolha de informações e para estudo, sendo por isso 
um recurso complementar ao manual e aos apontamentos recolhidos nas aulas. 
 Outro conjunto de respostas, ligeiramente mais importante, cerca de 49% dos alunos 
utiliza a internet mas com algumas restrições, na grande maioria em situações específicas para 
trabalhos e para recolha de informação. Da amostra, simplesmente 5% dos alunos inquiridos 
não utilizam a internet. 
 
Quadro XX - Agregação qualitativa das respostas - uso da internet para pesquisa de informação e para trabalhos 
 
 
Das respostas francamente positivas salientamos as mais referidas: «Sim, para 
pesquisa de informação e para realização de trabalhos»; «Sim, para os conteúdos e trabalhos, 
porque os manuais não têm informação necessária»; «Sim, porque a informação aparece 
explícita e resumida». Outras respostas em número considerável referem que a internet tem 
mais informação que o manual e esta é mais completa de conteúdos. 
Das respostas em que o uso da internet é mais limitado pelos alunos, apresentamos 
algumas: «Sim, só para a realização dos trabalhos porque a informação do livro é 
insuficiente»; «Recorro apenas quando preciso de fazer um trabalho, ou trabalho de grupo»; 
«Sim, para trabalhos»; «Não, para pesquisa de conteúdos e sim para trabalhos». Confirma-se 
em grande parte que a utilização da internet por este grupo de alunos está confinada à 
realização de trabalhos, individuais e em grupo.  
Quanto aos alunos que não usam a internet a maioria justificou porque os manuais 
têm a informação que necessitam. 
 
Quadro XX - Agregação qualitativa das respostas - Uso da internet para pesquisa de 
informação e para trabalhos 
Nº, % 
Nº respostas válidas 92 (100 %) 
Questionários nulos 0 (0 %) 
Respostas totalmente positivas à internet 42 (46 %) 
Respostas  positivas à internet mas com alguns reparos 45 (49 %) 
Respostas totalmente negativas à internet 5 (5 %) 
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Pergunta 6: Quando comparas os manuais escolares com os recursos da “internet”, o que te 
oferece dizer? 
Esta pergunta é complementar da anterior e tem como objetivo fazer uma verificação 
dos resultados obtidos na questão 5. Com efeito, em certa medida os alunos já fizeram alguma 
comparação entre estes dois recursos didáticos, mas espera-se maior objetividade nas 
respostas a esta pergunta. A maioria dos alunos foi sensível à abordagem da internet no 
inquérito e, apesar de baixa expressão sobre o assunto até à questão 4, na questão 5 foi 
evidenciado que se trata de um recurso a ter em conta no futuro do ensino e da aprendizagem.  
Como seria de esperar, a multiplicidade e a extensão das respostas não permitiu fazer 
agregação das mesmas, logo, o conjunto total de respostas foi igual ao número de inquéritos 
validados, no total de 79. As respostas estão refletidas nos quadros XXI e XXII. 
Quadro XXI - Comparação entre manuais e os recursos da internet 
Questionário aos alunos, 92 alunos 
Quadro XXI - Comparação entre manuais e os recursos da internet 
Respostas Nº 
Alguns manuais, especialmente de geografia, tem a matéria demasiado sintetizada, sendo necessário recorrer a recursos 
da internet 
1 
Uso a internet em geografia e em história o manual 1 
Não uso esses recursos 1 
Os livros comparados com a internet não têm tanta informação 1 
A internet tem mais para oferecer 1 
Não podemos comparar os manuais com o conteúdo oferecido pela internet que tem muito mais informação que um 
manual 
1 
Que ainda trabalho melhor com o manual e com apontamentos dados pela professora 1 
Depende da matéria, às vezes a internet é um recurso melhor que os manuais 1 
Na internet encontra-se mais informação mas os manuais tem a informação mais resumida, organizada e com a matéria 
necessária 
1 
Não sei, não uso a internet 1 
Comparando com os manuais, a internet tem mais informação para algumas matérias mas menos para outras 1 
Os dois recursos complementam-se muito bem por vezes 1 
A internet explica por vezes melhor a matéria que os manuais 1 
Muitas vezes a internet tem uma informação mais organizada do que o manual 1 
A linguagem da internet é mais acessível e por ter mas esquemas é mais fácil de compreender 1 
Os manuais oferecem a informação base e essencial, a internet é importante como complemento ou informação extra 1 
A internet é melhor 1 
Sempre prefiro os manuais à internet, pois tem os meus apontamentos e com a minha linguagem 1 
Prefiro a internet 1 
A internet tem mais recursos e com a linguagem mais resumida e simplificada 1 
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Na internet os assuntos estão mais completos e fáceis de compreender, mas no livro partimos do princípio que o que lá 
consta é verdadeiro 
1 
Que os recursos da internet são melhores pois têm informação mais resumida 1 
Que a internet, naturalmente, tem mais informação que os manuais 1 
Depende, por vezes o manual está mais explícito e tem o necessário, outras vezes acontece o inverso 1 
Os manuais são mais complexos que a internet 1 
Às vezes na internet é mais fácil de perceber do que nos manuais 1 
Que a internet tem muito mais informação mas nem todas são fidedignas ou relevantes 1 
A internet é melhor 1 
Existem resumos e slides na internet que explicam a matéria e estão muito completos 1 
Em história prefiro o manual, mas para geografia prefiro a internet 1 
Sem dúvida alguma prefiro a internet, é uma ferramenta com vasta informação, na qual o aluno pode esclarecer as 
dúvidas e tirar mais informação sobre a matéria que dá em aula 
1 
O manual por vezes tem textos mais difíceis de compreender e a internet  simplifica um pouco 1 
Que às vezes há informação que pode ser acrescentada ao manual 1 
Os manuais em algumas partes são melhores e mais fiáveis que os resumos da internet 1 
Para estudar os manuais é o melhor mas para trabalhos uso a internet 1 
O manual tem a informação mais resumida que na internet 1 
Gosto mais da internet porque é menos secante que os livros 1 
Os recursos da internet não são fiáveis, enquanto que os manuais são, por isso uso o máximo o manual e analiso os 
recursos da internet 
1 
Os manuais continuam a ser de mais confiança e acompanham realmente os conhecimentos que devemos saber e fazem 
referência a documentos e exemplos que os textos da internet  não têm 
1 
A internet tem recursos que são grande ajuda, mas é enganador pois qualquer um pode prestar informação. O manual é 
mais fiável 
1 
Os manuais têm informação mais explícita e verdadeira, na internet qualquer pessoa pode modificar o conteúdo 1 
A variedade é maior na internet, porém é muito do mesmo 1 
Muitas vezes a internet tem informações incorretas e que não estão resumidas 1 
Internet é bom, mas prefiro os manuais  1 
Os recursos não são comparáveis 1 
Na internet encontramos conteúdos/informações mais detalhadas mas que podem estar erradas, enquanto o manual é 
acertado 
1 
Na internet nem tudo está certo, com os manuais está explicado de forma que os alunos percebam  1 
Os manuais são apenas sobre as matérias e aprofundam o que precisamos, a internet é uma ajuda e um recurso para 
perceber e adquirir mais conhecimentos 
1 
Os manuais são mais precisos pois na internet nunca existe a certeza de que a informação é verdadeira 1 
Na internet há muita informação igual e que se completa, usando os sites indicados, mas em caso de dúvida consulto o 
manual 
1 
Estudar pela internet é mais cansativo 1 
Os manuais têm a matéria e a informação necessária, mas a internet tem toda a informação 1 
Na internet há muito mais informação mas a dos manuais é mais concisa e fidedigna 1 
Que na internet explica um bocado melhor 1 
Os conteúdos do manual são mais exatos 1 
Os manuais são melhores, fáceis de transportar e de ler pois estão divididos pelas matérias 1 
Ao contrário da internet, o manual é um recurso finito de informações 1 
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Esta questão fez aumentar a complexidade das respostas e simultaneamente a 
diversidade, o que, à partida, também aumentou a dificuldade de seleção das mesmas. Nesse 
sentido, a opção foi criar mais um critério qualitativo das amostras recolhidas, que se 
resumem a quatro: i) respostas favoráveis aos manuais; ii) respostas favoráveis à internet; iii) 
respostas que colocam os dois recursos em igualdade; iv) respostas negativas para ambos os 
recursos didáticos. Claro que o estudo obriga a critérios seletivos por parte do autor, havendo 
sempre uma certa subjetividade na sua apreciação, mas que se tentou obter os melhores juízos 
qualitativos que o trabalho empírico exige. 
 
 
 
O livro está mais correto mas a internet está mais resumida 1 
A internet é mais fácil de compreender, embora nem sempre esteja correto 1 
Às vezes a internet é mais explícita, enquanto que o manual é mais resumido 1 
Sim, comparo os recursos manual e internet para verificar se percebo e se está mais explícito 1 
A internet está melhor 1 
O manual em alguns aspetos está desatualizado enquanto que a internet está sempre atualizada 1 
Os manuais só nos dizem aquilo que necessitamos e algumas curiosidades no ano em que estamos, já a internet fala do 
geral ao pormenor 
1 
Gosto mais de estudar pelo manual, embora tenha informações que não precisamos, mas não me sinto preparada para 
teste ou trabalho 
1 
Na internet não sabes o que vais procurar e o livro tem toda a informação por ordem 1 
A internet é melhor pois temos uma vasta informação que nos é restringida pelo livro 1 
Por vezes as coisas na internet são confusas e imprecisas 1 
Os manuais são melhores porque sabemos que a informação está correta e na internet pode estar errada 1 
Os recursos da internet são parecidos com o conteúdo do manual, mas este apresenta a informação de forma mais 
didática e fácil de entender 
1 
Quando compro os manuais vou logo à internet ver o que lá está, pois muitas vezes está mais resumido e tem mais 
informações do que nos livros 
1 
Os manuais estão mais organizados mas a internet tem muito mais informação 1 
Os manuais são melhores para os testes pois contêm a matéria toda seguida e completa que necessitamos. Para os 
trabalhos é melhor o recurso internet 
1 
Tanto o manual como os recursos da internet são complementares, pois ambos são necessários para um estudo 
completo 
1 
Prefiro a internet porque tem mais informação 1 
 A procura é mais fácil nos manuais e mais fiável do que a internet  1 
Prefiro a internet porque tem mais informação e é melhor tratada 1 
Por vezes os manuais têm demasiada informação que não é necessária e os recursos da internet têm o essencial 1 
Os conteúdos dos dois recursos complementam-se 1 
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Quadro XXII - Agregação qualitativa das respostas - comparação entre manuais e os recursos da internet 
 
As 18 respostas favoráveis ao manual representam 23% do total e são bastante 
diversas quanto ao conteúdo. Vão ser resumidas seis respostas que se considerou serem 
elucidativas quanto ao valor intrínseco dos manuais: «Que ainda trabalho melhor com o 
manual e com apontamentos dados pela professora»; «Os recursos da internet não são fiáveis, 
enquanto que os manuais são, por isso uso o máximo o manual e analiso os recursos da 
internet»; «Os manuais continuam a ser de mais confiança, acompanham realmente os 
conhecimentos que devemos saber e fazem referência a documentos e exemplos que os textos 
da internet não têm»; «Os manuais têm informação mais explícita e verdadeira, na internet 
qualquer pessoa pode modificar o conteúdo»; «Estudar pela internet é mais cansativo»; «Os 
manuais são melhores porque sabemos que a informação está correta e na internet pode estar 
errada». A conclusão que se pode retirar, à partida, é que os alunos têm dúvidas sobre a 
qualidade e veracidade das informações que constam da internet, embora alguns reconheçam 
alguma utilidade. 
Das 22 respostas favoráveis à internet que representam 28%, selecionou-se as cinco 
que são mais evidentes quanto à valorização deste recurso: «Não podemos comparar os 
manuais com o conteúdo oferecido pela internet que tem muito mais informação que um 
manual»; «A linguagem da internet é mais acessível e por ter mas esquemas é mais fácil de 
compreender»; «O manual em alguns aspetos está desatualizado, enquanto que a internet está 
sempre atualizada»; «Sem dúvida alguma prefiro a internet, é uma ferramenta com vasta 
informação, na qual o aluno pode esclarecer as dúvidas e tirar mais informação sobre a 
matéria que dá em aula»; «A internet é melhor pois temos uma vasta informação que nos é 
restringida pelo livro». Estas respostas, em oposição às focadas anteriormente, referem 
Quadro XXII - Agregação qualitativa das respostas - comparação entre manuais e os 
recursos da internet 
Nº, % 
Nº respostas válidas 
79  
(86 %) 
Questionários nulos 
13  
(14 %) 
Respostas favoráveis aos manuais 
18  
(23 %) 
Respostas favoráveis à internet 
22  
(28 %) 
Respostas que consideram os dois recursos em igualdade 
36  
(45 %) 
Respostas desfavoráveis a ambos 
3  
(4 %) 
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sobretudo a quantidade e variedade de informação possível de se obter, mas também a 
linguagem mais acessível da internet. Também é referido em algumas respostas a vantagem 
da atualização dos temas das disciplinas, bem com as restrições ou limitações de informação 
que os manuais obrigam. 
As respostas que consideram os dois recursos em igualdade são em número 
considerável, representando 45% do total, o que significa que os alunos colocam em situação 
de importância os manuais e a internet e que ambos os recursos didáticos são fundamentais 
para a sua aprendizagem. Relativamente às respostas consideradas válidas para este grupo 
foram selecionadas algumas respostas, que se reproduzem: «Alguns manuais, especialmente 
de geografia, tem a matéria demasiado sintetizada, sendo necessário recorrer a recursos da 
internet»; «Uso a internet em geografia e em história o manual»; «Na internet encontra-se 
mais informação mas os manuais tem a informação mais resumida, organizada e com a 
matéria necessária»; «Na internet os assuntos estão mais completos e fáceis de compreender, 
mas no livro partimos do princípio que o que lá consta é verdadeiro»; «A internet tem 
recursos que são grande ajuda, mas é enganador pois qualquer um pode prestar informação»; 
«Os manuais são apenas sobre as matérias e aprofundam o que precisamos, a internet é uma 
ajuda e um recurso para perceber e adquirir mais conhecimentos»; «Na internet há muito mais 
informação, mas a dos manuais é mais concisa e fidedigna»; «Quando compro os manuais 
vou logo à internet ver o que lá está, pois muitas vezes está mais resumido e tem mais 
informações do que nos livros»; «Tanto o manual como os recursos da internet são 
complementares, pois ambos são necessários para um estudo completo». Esta última frase é 
sem dúvida uma referência que parece ser comprovada pela agregação das opiniões dos 
alunos: os recursos são complementares e cada qual com a sua quota-parte de importância. É 
de salientar duas ideias, uma tem que ver com a fidelidade/qualidade da informação fornecida 
pela internet, que suscita algumas dúvidas, a outra ideia refere que a informação na internet é 
mais vasta e no manual é mais reduzida, mas que é a suficiente para cada nível. Este elemento 
já atrás foi referenciado. 
No que respeita às opiniões desfavoráveis a ambos os recursos, elas são pouco 
representativas de 4%. Por curiosidade, um dos inquiridos refere que «os recursos não são 
comparáveis», que pode remeter o estudo para outro âmbito, fora do que aqui é pretendido, 
como algum desinteresse pela tema ou pela aprendizagem? 
Convém também reportar que esta pergunta teve o maior número de inquéritos 
anulados, 14%, ou por omissão ou porque as respostas não fizeram qualquer sentido face à 
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questão. Em todo o caso a questão é pertinente e, provavelmente, para os inquiridos em causa 
era difícil a opção para uma resposta séria. 
Pergunta 7: Pensas que no futuro os manuais escolares podem vir a ser dispensados na 
escola? Justifica a resposta. 
Esta questão pretende fazer uma projeção sobre a utilização futura dos manuais e de 
outros recursos, de modo a clarificar a opinião dos alunos sobre recursos alternativos ao 
manual. Devido ao facto das respostas serem diversificadas e abrangentes não foi possível 
fazer agregação pelo que o número de respostas diferentes é igual ao número de inquéritos 
válidos.  
Também nesta questão se recorreu a mais um indicador qualitativo, ficando com 
quatro: respostas favoráveis à manutenção dos manuais; respostas favoráveis à internet e pela 
dispensa dos manuais; respostas a favor da manutenção dos dois recursos; respostas 
desfavoráveis a ambos os recursos. Os resultados podem ser analisados nos quadros XXIII e 
XXIV. 
 
Quadro XXIII - O futuro dos manuais escolares nas escolas 
 
Questionário aos alunos, 92 alunos 
Quadro XXIII - O futuro dos manuais escolares nas escolas 
Respostas Nº 
Não vão ser dispensados, mas podiam na medida em que a informação conferida pelos professores é muito mais complexa e 
útil 
1 
Sim, cada vez mais complementamos os manuais com pesquisas on line e com a informação dada pelos professores 1 
Sim, no futuro os computadores/internet vão ser muito acessíveis e eventualmente, poderão substituir os manuais 1 
Sim, com a evolução da tecnologia poderemos ter dispositivos que acedam à internet em vez de termos livros 1 
Não sei, é algo que não posso responder 1 
Claro que não, pois não há outra forma de ensino tão indispensável como o manual 1 
É possível, pois cada vez mais os professores usam o computador para trabalhar 1 
Se os manuais forem bem feitos e ajudem os alunos a estudar não devem ser dispensados, no entanto, podem e devem ser 
dispensados para que os alunos possam poupar dinheiro 
1 
Não. Acho que os manuais são essenciais para trabalhar nas aulas, acompanhar a matéria e estudar para os testes 1 
Provavelmente 1 
Depende da disciplina, há algumas que dependem mais da internet ou dos apontamentos dados pelos professores 1 
Depende da disciplina, em certas disciplinas os manuais não têm grande uso 1 
Sim, porque podem usar a tecnologia para substituir os manuais por ipods 1 
Creio que o manual é esclarecedor 1 
Talvez, se pouparmos dinheiro, porque alguns manuais não servem de nada, só o custo é que provoca problema 1 
Sim, porque os livros são dispensados e substituídos pela internet e computador e os professores usam muito mais o 
computador do que os livros 
1 
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Só se as bases suficientes forem dadas aos professores ou com recurso à internet 1 
Sim, através do uso do computador nas aulas 1 
Sim, pois os computadores e a internet fazem o trabalho dos livros 1 
Penso que sim, pois estamos a desenvolver, e era mais fácil trazer um computador a livros que pesam 1 
Sim, devido à tecnologia os manuais podem vir a ser dispensados 1 
Sim, nós cada vez menos recorremos ao manual por isso é possível que venham a ser dispensados 1 
Penso que não pois os livros sempre foram utilizados, não creio que deixem de ser 1 
Não, porque é fundamental para a aprendizagem nas aulas 1 
Não sei, depende do desenvolvimento do modo de ensino, dos métodos dos professores, etc. 1 
Acho que sim, com o desenvolvimento das tecnologias, no futuro em vez dos manuais pode usar-se a internet/computador 1 
Não me parece, acho os livros bons e ajudam, mesmo com a evolução da tecnologia eu continuo a preferir os livros 1 
Talvez os manuais ajudem no estudo mas às vezes são confusos, mas mesmo assim são bons para solidificar a matéria 1 
Sim, porque as coisas estão a ficar cada vez mais modernas 1 
Penso que não, mas apoiaria a ideia. Cada vez mais os professores não usam os livros, falam e falam e usam cada vez mais os 
engenhos eletrónicos 
1 
Não, pois os manuais são uma base escrita que é muito útil. Podem é perder alguma importância 1 
Penso que não, são sempre precisos e ajudam nas aulas e nos estudos 1 
Olhando o futuro penso que sim, hoje utiliza-se mais os power point e é uma forma de poupança de papel. É benéfico, pois as 
tecnologias estão avançadas que num futuro perto os manuais poderão ser dispensados das escolas 
1 
Não, não podem ser dispensados 1 
Penso que não, a internet não é muito viável, enquanto que os manuais são feitos por quem entende bem a matéria  1 
Acho que não, mas a tecnologia está a avançar muito depressa e pode ser que isso venha a acontecer 1 
Isso é impossível porque os manuais são essenciais para a vida escolar 1 
Não sei, mas é provável que venham a ser dispensados, substituídos por tecnologia que possa vir a ser um livro nas aulas 1 
Sim, na minha visão perfeita, devido à evolução da tecnologia, teremos ipads em todo o lado e livros em lado nenhum 1 
Sim, acho que serão trocados pela internet 1 
Sim, talvez se passe a usar novas tecnologias e aulas interativas 1 
Na disciplina de história é impossível pois com o livro analisamos e trabalhamos melhor as fontes. Na geografia também 
parece pouco viável, mas talvez resulte 
1 
Não, porque são muito essenciais à nossa aprendizagem 1 
Embora tendo consciência que a tecnologia avança, os livros não devem ser dispensados, pois o manual é fundamental para 
ajudar a desenvolver a leitura e a escrita e a trabalhar as capacidades mentais e faz que tenhamos que trabalhar as informações 
1 
Sim, porque estudamos por livros quando podíamos fazer tudo por computador e salvávamos muitas árvores 1 
Sim, pois com a atual tecnologia é possível um manual digital ou vários num só objeto, fazendo com que o material necessário 
seja menos 
1 
Sim, com a atual tecnologia os manuais vão acabar e vamos utilizar "gadgets" e ter um manual digital no computador ou até 
num tablet 
1 
Apenas para serem substituídos pelo manual digital 1 
Sim, porque há muita gente que não o traz 1 
Não, porque está tudo resumido 1 
Sim, com a evolução tecnológica que está a decorrer é possível 1 
Sim, mas não no futuro próximo. Os manuais podem ser dispensados devido às novas tecnologias que fazem surgir novas 
coisas para substituir os manuais  
1 
Talvez os manuais venham a ser pouco usados, na medida que alunos e professores utilizam os power point. Iria ser uma forma 
mais barata e prestável do que os manuais 
1 
Não, pois nas aulas o manual é orientador e tem o que é necessário saber 1 
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Não, mas os professores guiam-se pelos manuais para dar matéria e se não houvesse manuais os alunos teriam mais atenção 
nas aulas 
1 
Tendo em conta a evolução e acesso aos aparelhos tecnológicos, sim, porém não acho que seja positivo 1 
Não acho uma boa ideia porque concentro-me muito mais com papel, caneta e livros, matéria palpável 1 
Acho que era bem sucedido, trazer um pc de casa e ter um manual virtual em vez de gastarmos dinheiro em manuais 1 
Sim, no futuro pode ser usado o livro eletrónico, tablets, etc., para substituir os manuais, porque a tecnologia está a substituir 
tudo 
1 
Claro que sim, já é bom para os alunos como manuais de pesquisa para trabalhos e até para estudo 1 
Não, acho que será sempre preciso o manual 1 
Não, são essenciais para uma escola 1 
Sim, com a utilização de manuais virtuais poupa-se dinheiro com a compra dos manuais 1 
Sim, recorrendo a computador ou tablets 1 
Penso que sim, mas seria um erro 1 
Sim, penso que num futuro próximo os manuais sejam todos compactados num género de aparelho eletrónico 1 
Sim, porque já começam a entrar cada vez mais o uso do pc nas aulas 1 
Não devem ser, pois mesmo que não sejam muito utilizados temos sempre uma segurança em último recurso 1 
Não, porque os manuais têm a matéria mais resumida 1 
Não, porque nem todos têm possibilidades para aceder à internet e os manuais são indispensáveis 1 
Sim, passando a usar a internet na aula 1 
Sim, pois com a tecnologia atual o futuro próximo das aulas serão dadas com um computador por carteira, ou até por 
videoconferência de casa para a escola 
1 
Sim, porque a tecnologia cada vez mais está no nosso quotidiano 1 
Não, o manual é um meio de conhecimento, mas que devem ser mais atualizados  1 
Não, os manuais sempre ajudam os alunos a prepararem-se para os testes, trabalhos e exames 1 
Sim, devido à evolução tecnológica 1 
Sim, porque os livros nas universidades são muito caros e penso que vão ser substituídos pelos tablets 1 
Sim, poderiam ser dispensados, mas na internet poderíamos estar a ver informação errada  1 
Sim, pois os professores utilizam cada vez mais as plataformas digitais para dar matéria e os manuais já vêm com CD onde 
podemos visualizar o manual no PC 
1 
Sim, só irá trazer vantagens, pois gasta-se menos papel e, visto que hoje em dia todos temos computador, torna tudo mais fácil 
e ajudamos o bem-estar da natureza 
1 
Sim, podem ser utilizados os computadores 1 
Não creio, pois nem todos possuem internet, só se justifica a dispensa a nível económico 1 
Penso que não, pois o livro é indispensável para o estudo 1 
Sim, com as inovações tecnológicas que têm surgido os manuais ficam inúteis e também haverá menos custos por não ser 
preciso imprimir os livros 
1 
Sim, com a inovação tecnológica e a criação de computadores de bolso como ipad, ipod, iphone, etc., é provável que deixem 
de existir manuais escolares 
1 
Sim, a tecnologia está cada vez mais avançada e em breve devemos ter livros nos tablet ou ipad 1 
Eliminar os manuais não, mas torna-los virtuais seria uma boa aposta 1 
Sim, se houver inovações tecnológicas no futuro, poderão ser substituídos por outro material que fornece informação 1 
Sim, já que a tecnologia está a evoluir, há-de chegar um dia em que os manuais sejam dispensados 1 
 
As respostas favoráveis à manutenção dos manuais, referem principalmente que o 
manual é uma ferramenta imprescindível e fiável na qualidade, e ainda a falta de condições 
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técnicas e económicas para todos poderem aceder aos equipamentos e à internet. Foi possível, 
das 29 respostas que correspondem a 33% do total, fazer a seleção seguinte: «Não. Acho que 
os manuais são essenciais para trabalhar nas aulas, acompanhar a matéria e estudar para os 
testes»; «Não me parece, acho os livros bons e ajudam, mesmo com a evolução da tecnologia 
eu continuo a preferir os livros»; «Penso que não, a internet não é muito viável, enquanto os 
manuais são feitos por quem entende bem a matéria»; «Embora tendo consciência que a 
tecnologia avança, os livros não devem ser dispensados, pois o manual é fundamental para 
ajudar a desenvolver a leitura, a escrita e a trabalhar as capacidades mentais, e faz que 
tenhamos que trabalhar as informações»; «Não acho uma boa ideia, porque concentro-me 
muito mais com papel, caneta e livros, matéria palpável»; «Não, o manual é um meio de 
conhecimento, mas que devem ser mais atualizados». 
 
Quadro XXIV - Agregação qualitativa das respostas - o futuro dos manuais escolares nas escolas 
 
 
As 42 respostas favoráveis à dispensa dos manuais representam 47% dos inquiridos, 
tendo um peso considerável no conjunto de respostas a esta questão. Vão ser apresentadas 
algumas respostas mais elucidativas: «Sim, no futuro os computadores/internet vão ser muito 
acessíveis e eventualmente, poderão substituir os manuais»; «Penso que sim, pois estamos a 
desenvolver, e era mais fácil trazer um computador a livros que pesam»; «Sim, talvez se passe 
a usar novas tecnologias e aulas interativas»; «Acho que era bem-sucedido trazer um pc de 
casa e ter um manual virtual em vez de gastarmos dinheiro em manuais»; «Sim, penso que 
num futuro próximo os manuais sejam todos compactados num género de aparelho 
eletrónico»; «Sim, pois com a tecnologia atual o futuro próximo das aulas serão dadas com 
um computador por carteira, ou até por videoconferência de casa para a escola»; «Sim, só irá 
Quadro XXIV - Agregação qualitativa das respostas - o futuro dos manuais escolares nas  
escolas 
Nº (%) 
Nº respostas válidas 89 (97 %) 
Questionários nulos 3 (3 %) 
Respostas favoráveis à manutenção dos manuais 29 (33 %) 
Respostas favoráveis à internet e pela dispensa dos manuais 42 (47 %) 
Respostas que consideram os dois recursos em igualdade ou dúvidas na substituição 16 (18 %) 
Respostas desfavoráveis a ambos 2 (2 %) 
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trazer vantagens, pois gasta-se menos papel e, visto que hoje em dia todos temos computador, 
torna tudo mais fácil e ajudamos o bem-estar da natureza». Estas são algumas das 
interessantes respostas sobre o tema da dispensa dos manuais escolares. Outras respostas que 
podem ser consultadas na grelha têm, de modo geral, duas vertentes: a rápida evolução 
tecnológica, referindo diversos equipamentos que podem substituir os manuais, e a eventual 
poupança, com diminuição de custos para os alunos. 
 Quanto às respostas que consideram que os dois recursos devem ser mantidos, vamos 
também abordar algumas das 16 respostas que correspondem a 18% do total: «Se os manuais 
forem bem feitos e ajudem os alunos a estudar não devem ser dispensados, no entanto, podem 
e devem ser dispensados para que os alunos possam poupar dinheiro»; «Depende da 
disciplina, há algumas que dependem mais da internet ou dos apontamentos dados pelos 
professores»; «Penso que não, mas apoiaria a ideia. Cada vez mais os professores não usam os 
livros, falam e falam e usam cada vez mais os engenhos eletrónicos»; «Apenas para serem 
substituídos pelo manual digital»; «Eliminar os manuais não, mas torna-los virtuais seria uma 
boa aposta». Estas são algumas das respostas que, de certa forma, colocam os recursos manual 
e internet com peso similar de importância educativa.  
 Existem ainda algumas dúvidas quanto à viabilidade técnica e quanto à qualidade da 
informação prestada pela internet. Naturalmente que os livros virtuais serão transcritos a 
partir dos manuais em formato digital, com a vantagem de que estes podem mais fácil e 
permanentemente ser atualizados. Algumas respostas focam também a questão dos custos e 
outras respostas referem que os professores já utilizam em larga escala os recursos eletrónicos 
para dar as aulas. 
 As respostas que não são conclusivas à dispensa do manual nem à possibilidade de 
incrementar outros recursos são unicamente 2, tendo por isso pouco valor na análise de 
conteúdo da questão nº 7. Também os inquéritos considerados nulos são só 3, não 
influenciando as possíveis conclusões à questão.  
3.4. Discussão da validade dos instrumentos e fidelidade dos dados recolhidos 
O trabalho empírico foi obtido a partir de questionários com perguntas abertas 
dirigidos aos professores e aos alunos. Estes questionários ofereceram dados que produziram 
determinados indicadores relevantes para o estudo, com o objetivo de dar a resposta à questão 
de partida. Colocam-se as seguintes perguntas: serão estes instrumentos válidos? Respeitam 
as regras científicas de forma que sejam credíveis e representativos para o estudo em causa? 
Vamos analisar esses instrumentos e tentar obter as devidas conclusões. 
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Este trabalho de pesquisa que envolveu diversas fontes, algumas das quais estão 
descritas na bibliografia, permitiu perceber a complexidade que envolve a problemática dos 
manuais escolares, desde a conceção dos programas até à cadeia de distribuição e, pela 
enorme responsabilidade deste recurso didático no processo educativo, pode afirmar-se que “o 
manual está para o professor assim como a pauta de música para o maestro” (Duarte, in: aula 
de 23-3-2012). 
Também a relação dos professores e dos alunos com as novas tecnologias na 
educação foram elementos-chave do trabalho de pesquisa, aumentaram a complexidade da 
problemática e a diversidade do trabalho empírico na recolha da informação pertinente através 
dos inquéritos abertos. 
3.4.1. Validade da metodologia e dos instrumentos utilizados 
Uma investigação desta natureza exige que possam ser confrontadas as fontes 
estudadas na problemática com as realidades das escolas, na vivência em aula entre 
professores e alunos, e nos fatores que influenciam o ensino e a aprendizagem, não 
esquecendo as metas/resultados obtidos por todos os agentes educativos. 
O período de estágio permitiu o contacto direto com os alunos e os professores, foi 
possível conhecer os modelos didáticos adotados nas aulas de geografia e de história e 
conhecer mais de perto o modo de utilização dos recursos didáticos, manuais escolares e TIC. 
Foi possível retirar algumas conclusões: em sala de aula ambos os recursos são utilizados de 
forma invariável e permanente; Os manuais escolares continuam a ser a base do ensino-
aprendizagem na sala de aula, para professores e alunos, pelo menos ao nível do 10º e 11º 
anos de história e geografia. 
O estágio contribuiu também para o melhor conhecimento dos alunos e das turmas 
assistidas, foi possível perceber as suas motivações e desagrados nas disciplinas. Esse facto 
possibilitou uma boa relação professor estagiário-aluno para a elaboração, concretização e 
apresentação dos questionários aos alunos. De igual forma, a proximidade e as cordiais 
relações com os professores em geral, e com as professoras-orientadores em particular, foi 
facilitador para a obtenção de questionários sérios e credíveis por parte dos professores.      
Nesse sentido, para a metodologia do estudo foram aplicadas duas formas de 
abordagem, embora ambas tenham a mesma direção e objetividade:  
1. Inquérito por questionário constituído por perguntas abertas, dirigido a professores       
de história e de geografia do 10º e 11º anos de escolaridade; 
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2. Inquérito por questionário constituído por perguntas abertas, dirigido aos alunos 
do 10 º e do 11º anos de escolaridade, nas disciplinas de história e de geografia. 
Os inquéritos foram preparados e formatados de modo à fácil compreensão por todos 
os inquiridos, alunos e professores. Todos os inquéritos foram apresentados com explicação 
prévia do conteúdo, do objetivo para o mestrando e quanto à finalidade investigativa sobre os 
manuais escolares e as TIC. 
Foram reunidos os pressupostos para que os instrumentos utilizados sejam credíveis 
e que forneçam os dados qualitativos que o estudo exige sendo, portanto, instrumentos válidos 
para o investigador e para a investigação.  
Por estas notas explicativas é de crer que a metodologia seguida foi concreta e a mais 
acertada para o estudo em causa, tendo em atenção que tanto alunos como professores devem 
ter opinião fundamental e privilegiada sobre a temática em discussão neste trabalho de 
investigação: os manuais escolares e a utilização das TIC.  
3.4.2. Fidelidade dos dados recolhidos 
Ao ser feito o planeamento das metodologias, foram também definidos os parâmetros 
para as metas esperadas, que foram trabalhadas através de quadros realizados em excel, após a 
agregação das respostas obtidas dos alunos e dos professores. A partir desses quadros foi 
possível inferir alguns resultados para o presente trabalho e permitir retirar conclusões 
prévias, questão a questão e, de forma mais eficaz, conclusões o mais concretas e assertivas 
possíveis com a análise geral dos conteúdos. 
Os questionários foram lidos e explicados a todos, professores e alunos, que a eles 
responderam na presença do seu professor e do investigador. Foi concedido o tempo 
necessário para o preenchimento com respostas atentas ao questionário. 
A interpretação dada pelo investigador a cada resposta, face à pergunta formulada, é 
um aspeto importante da investigação. O grau de subjetividade que essa tarefa tem, deve ser 
vista com equilíbrio e também com o necessário bom senso no critério seletivo adotado. Com 
efeito, houve o esforço de transcrever as respostas com a máxima fidelidade possível, de 
forma a não desvirtuar os conteúdos e, por conseguinte, permitir resultados fiáveis e 
qualitativamente bons. 
As informações recolhidas originaram dados qualitativos que foram tratados para 
encontrar soluções à questão de partida e, desse modo, as metodologias seguidas permitiram a 
recolha fiel de dados do inquérito. Após a análise dos resultados serão retiradas as necessárias 
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conclusões, e verificadas ou não as questões formuladas na pergunta de partida e no objetivo 
geral do estudo.  
Face ao exposto, estão reunidas as condições para que os instrumentos utilizados 
sejam válidos e que os dados recolhidos sejam fiéis, úteis e objetivos, para o presente estudo 
de investigação. 
3.5. Discussão dos resultados  
As grelhas e quadros que resumem as análises dos conteúdos transmitem indicadores 
fundamentais para se iniciar a aproximação à discussão fundamentada do estudo e dos seus 
resultados. Os quadros teóricos baseados nos estudos bibliográficos consultados criaram as 
necessárias pistas para a formulação do problema e para o fornecimento de fontes 
exploratórias que potenciaram o aprofundamento do tema, no conjunto e na problemática da 
investigação. 
Quando Hummel (1988) desenvolveu a investigação em três diferentes países, na 
perspetiva do desenvolvimento do ensino ao longo da vida, já apontava para a utilização de 
diferentes meios e recursos didáticos a serem utilizados fora da escola, para além do âmbito 
do livro escolar. Esses recursos iam desde os jornais, revistas técnicas e científicas, TV, rádio, 
entre outros, que complementavam as aprendizagens nas escolas e acrescentavam novas 
informações e mais conhecimento ao já adquirido. 
 O mercado socioeconómico à escala global, altamente competitivo, promove 
transformações nas sociedades também baseadas nos requisitos dos recursos humanos com 
competências e conhecimentos acrescidos. Isto só é possível com o máximo aproveitamento 
dos recursos tecnológicos em todas as áreas da intervenção humana. Gomes (2008) acrescenta 
que a nova era do EaD, como o m-learning, mobile learning, permite criar novas dimensões 
do ensino e de aprendizagem. A nova geração de EaD vai permitir uma interação entre o 
aluno e as dimensões virtuais de ensino e de aprendizagem, que promovem o conhecimento e 
a aquisição de competências para a vida sem contacto presencial, temporal e espacial, entre 
docentes e discentes. Nesse sentido, a UNESCO desenvolveu um estudo à escala global com 
intuito de fazer chegar a todos os cantos do mundo a possibilidade de aprendizagem através 
do m-learning.  
Para Moran (1994), as tecnologias são promotoras de novos modelos de EaD, aponta 
diversas instituições de ensino e universidades vocacionadas para EaD, em Inglaterra, 
Espanha e Brasil, aproveitando os meios de comunicações virtuais, internet, videoconferência 
e redes móveis de alta velocidade. Professores podem entrar com som e imagem em 
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simultâneo em aula, promovem a discussão dos temas com os alunos, e alargam o intercâmbio 
de saberes, estando todos fisicamente a centenas ou milhares de km de distância. Aqui o papel 
do professor será plural, no sentido de ser animador, catalisador, incentivador, mediador, 
enfim, ser o elo de ligação que, através das redes tecnológicas virtuais, transmite 
conhecimentos científicos e desperta curiosidades de saberes nos alunos.  
Os jogos interativos são outra vertente pedagógica que permite a facilitação e a 
interação com os temas de estudo, promovendo a curiosidade e a «descomplexidade» na 
aprendizagem com novos «utensílios» para o ensino. Carvalho (2013) propõe métodos de 
ensino que proporcionam uma aprendizagem de forma agradável, fácil e a «brincar», em que 
adquirir conhecimento científico torna-se num ato de prazer. Isto pode acontecer a qualquer 
hora, em qualquer lugar e com qualquer aluno. Segundo a investigadora, “somos a «geração 
do papel», mas não temos que ensinar somente do mesmo modo em que os professores 
aprenderam”, com o manual escolar, com o caderno diário, no quadro de giz ou na biblioteca. 
Atualmente esses recursos podem ser substituídos pelo e-manual, blogs, quadro interativo, 
podcast, serious games, moodle, entre outros. Ensinar e aprender é assim uma tarefa agilizada 
e agradável de praticar, pois permite o pensamento crítico e criativo, promove o trabalho em 
equipa, facilita a resolução de problemas e a colaboração entre pares, do mesmo modo que 
possibilita avaliar e autenticar os conhecimentos adquiridos. Carvalho refere que emergem os 
conceitos do “aprendiz nómada”, citando Alexander (2004), e de “mobile learning” 
(UNESCO, 2013), como formas de “navegar no conhecimento” (Carvalho, 2013). 
Noutro sentido, mas de forma paralela, os livros escolares merecem todos os 
louvores educativos e empenhamento no seu aperfeiçoamento, pela importância que deles é 
feito por diferentes investigadores que, de forma quase unânime, promovem o seu uso no 
ensino com garantia de qualidade, e como veículo de fácil propagação do conhecimento aos 
mais longínquos cantos do mundo. Hummel (1988) desenvolve no seu estudo a apologia de 
que o manual escolar é o primeiro recurso para o ensino das crianças e dos jovens, mas 
igualmente é um recurso fulcral no acompanhamento dos alunos adultos na sua aprendizagem 
ao longo da vida. O investigador caracterizou que os manuais devem privilegiar diversos 
campos de apreciação pedagógica e didática, como sejam, o formato, a apresentação, a 
linguagem, a metodologia e a descoberta. Mas também devem ser planeados para promover 
objetivos nos aprendentes, como o estímulo à criatividade, à adaptação a novas circunstâncias 
de vida, à interdisciplinaridade e à flexibilidade.    
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Claudino (2011), por sua vez, levanta uma grande questão: “será que os livros 
eletrónicos vão afastar os tradicionais livros escolares?”, à qual o investigador responde que 
será difícil que tal facto venha a acontecer nos próximos anos, na medida em que exige uma 
enorme mudança nos modelos de preparação e seleção dos manuais, assim como alterações 
significativas nas escolas e nos espaços físicos das salas de aulas. Estas mudanças pressupõem 
significativos investimentos financeiros, para além dos investimentos em recursos humanos, 
docentes e não docentes. Este investigador concorda que os manuais são recursos 
imprescindíveis, mas, por si só, não representam a qualidade esperada para o ensino, na 
medida em que é fundamental o modo como ele é explorado na sala de aula. 
Martinha (2011) considera que os livros escolares apresentam certas falhas, uns por 
serem bastante básicos e simples, com défice de conteúdos científicos, enquanto outros são 
muito formais do tipo enciclopédicos. Em qualquer dos casos, referindo-se aos manuais de 
geografia, estes não exploram a pedagogia por competências nem apostam no 
desenvolvimento das curiosidades dos alunos. O ensino e a aprendizagem são cada vez mais 
uma tarefa prática, no sentido da aquisição de conhecimento através da exploração das ideias 
tácitas dos alunos e do confronto de fontes em análise. Aprender é construir competências 
através do saber-fazer. Isso implica que os livros apresentem uma didática para a solução dos 
problemas, como sejam através de: i) definição de competências; ii) atividades de integração; 
iii) definição de conteúdos; iv) atividades relacionadas com as competências a desenvolver; v) 
utilização de metodologias ativas e práticas. No seu estudo, Martinha (2011) conclui que a 
preferência recai nos manuais: i) que apresentam uma coleção completa; ii) que têm caderno 
de atividades; iii) que apresentam revisores/consultores científicos; iv) que têm revisão 
pedagógica. 
Santo (2006), faz uma abordagem aos manuais escolares num duplo sentido quanto 
aos utilizadores: professores e alunos. Ora, perante o envolvimento sócio-político-económico 
que existe em todo o mundo civilizado para com os manuais, será muito difícil que deixem de 
ser os veículos privilegiados para o ensino na maioria dos países. A «estrutura» é gigantesca, 
basta saber que representam 85% das despesas mundiais com a educação, geram uma 
economia que ascende a grande percentagem do PIB de cada país, são a base para a 
preparação das aulas pelos professores, e são de longe o recurso didático mais utilizado pelos 
alunos. Neste contexto, os manuais dos professores devem assegurar: i) informação científica; 
ii) formação pedagógica ligada à disciplina; iii) ajuda nas aprendizagens e na gestão das aulas; 
iv) apoio na avaliação das aquisições de conhecimento. Por sua vez os manuais dos alunos 
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devem ter como objetivos: i) desenvolvimento de competências e de capacidades; ii) 
consolidar e avaliar as aquisições de conhecimento. Os manuais também são fundamentais 
para promover a aquisição de conhecimentos por métodos formativos e, para o efeito, os 
manuais devem ter em atenção: i) formato; ii) conteúdo; iii) legibilidade; iv) abordagem 
metodológica. O manual é, portanto, um recurso de global importância e inclusivo para 
professores e alunos, possibilitando que os primeiros sejam coordenadores dos métodos 
didáticos espelhados no manual, e que os segundos possam utiliza-lo como recurso que 
permite autonomia na aprendizagem e que seja facilitador da gestão escolar.     
No seguimento das reflexões de alguns investigadores estudados, é possível 
compreender que a sociedade científica na área das Ciências da Educação está muito 
empenhada em encontrar pontos de equilíbrio para o sistema de ensino na atualidade, de 
modo a harmonizar o ensino em moldes de contemplar as mudanças comportamentais, reais e 
visíveis, que ocorrem com os professores e com os alunos nas escolas e fora delas. Todos, de 
um modo ou de outro, são «cúmplices» nas práticas de ensino e de aprendizagem, são atores 
no mesmo palco, dependentes dos responsáveis pela «encenação», que no caso pertence ao 
ME, às comissões científicas e pedagógicas e às editoras. 
Os questionários aos professores e aos alunos proporcionaram um conjunto de 
informações que se julga terem bom grau de importância e de rigor para esta investigação. 
Apresenta-se algumas conclusões que vão ser comparadas com outros estudos já 
referenciados, nomeadamente através de gráficos com análise de conteúdo das respostas 
obtidas, que são apresentados nos subcapítulos seguintes com vista ao aprofundamento e 
discussão dos resultados. 
3.5.1. Opinião dos professores sobre a utilização dos manuais e das TIC  
Às questões colocadas aos professores foram elaborados os quadros de agregação 
integrados no subcapítulo 3.2., «Análise de conteúdo dos questionários aos professores». Para 
se conseguir uma análise de conteúdo de mais fácil leitura construíram-se gráficos com a 
informação relevante mais condensada, que possibilitam rápida interpretação das respostas 
dadas sem desvirtuar o sentido das mesmas. 
No que respeita à questão Nº 1 sobre os critérios dos professores para a escolha dos 
manuais, que pode ver-se no gráfico I, destacaram-se 4 critérios com três respostas cada: 
adequação aos alunos; clareza e objetividade; organização e coerência; conformidade com o 
programa do ME. Estes critérios foram secundarizados por outros que, apesar de referidos 
com duas respostas cada, não serão menos significativos: rigor científico; conformidade com 
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o programa; funcional e claro; qualidade do texto; grafismo. Finalmente, com uma resposta 
cada, aparecem os critérios: contemplar e aconselhar atividades; qualidade das fontes; 
manuais definidos pelo ME.    
Gráfico I – Critérios preferenciais para escolha dos manuais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É possível analisar uma situação curiosa, que acontece se fossem agregadas as 
respostas que referem o «programa» ou o «ME» e, nesse caso, a conformidade com o 
programa e manuais definidos pelo ME representam seis respostas, o que significa ser o 
critério preferencial dos professores inquiridos para as escolhas dos manuais escolares, 
destacado de todos os outros. Esta situação pode ser interpretada segundo dois sentidos: i) a 
preocupação dos professores em seguirem «à risca» as normas e indicações programáticas das 
disciplinas dadas pelo ME; ii) alguma «dependência» dos professores face ao ME, com a 
consequente perca de autonomia didática e pedagógica. Este facto pode merecer uma especial 
atenção e natural desenvolvimento de investigação no sentido de compreender o real 
posicionamento dos professores face à liberdade de escolha dos manuais. 
A questão Nº 2 é retratada no gráfico II, pretende conhecer a opinião sobre a 
interpretação dos programas nos manuais e, de forma a possibilitar a interpretação mais direta, 
dividiu-se a análise em dois grupos: respostas positivas aos programas dos manuais; respostas 
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positivas mas com algumas reservas. Três respostas referem que os manuais seguem os 
programas e as metas curriculares da respetiva disciplina, e três respostas fazem referência a 
falhas, que se resumem a escolhas de textos e documentos, às opções dos autores que alteram 
a qualidade do manual e às lacunas em algumas temáticas de estudo, sem especificação quais 
são as falhas nem as temáticas em causa. 
Gráfico II – Opinião sobre a interpretação dos programas nos manuais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste caso existe um «empate» de opiniões, entre o sentimento geral de que os 
manuais estão em conformidade com os programas e as que apontam reparos técnicos que 
existem nos manuais. Na realidade, no percurso de estágio foi possível perceber, tanto pelas 
professoras orientadoras como por outros colegas, que o manual perfeito não existe, na 
medida em que todos os livros escolares refletem opções científicas, didáticas e pedagógicas 
dos respetivos autores, bem como das comissões técnicas que elaboram os currículos 
escolares e os programas das disciplinas. 
De facto, alguns reparos focalizados nesta questão são constatados com facilidade, 
nomeadamente, legendas dos documentos incompletas ou com falhas de rigor, gráficos 
desatualizados, mapas incorretos, entre outros, que deterioram a qualidade geral dos livros 
escolares e penalizam sobretudo os alunos. Também alguns professores constatam que as 
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matérias de certos manuais estão ultrapassadas ou desatualizadas e não acompanham a 
evolução científica da disciplina, aliás já referido anteriormente neste estudo. 
A questão Nº 3 incide sobre as atividades propostas nos manuais, sendo que a 
maioria responde positivamente, tanto quanto aos conteúdos das atividades, como quanto à 
diversidade do alcance das mesmas. Este facto é positivo e é um dos elementos-chave para a 
melhor aceitação dos manuais e para a sua manutenção futura como recurso didático 
privilegiado. Martinha refere que é fulcral que os manuais preferidos pelos professores são os 
que apresentam caderno de atividades, os quais vão despertar a curiosidade e promover o 
ensino de competências nos alunos. 
Gráfico III – Opinião sobre as atividades propostas nos manuais 
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O gráfico III mostra a opinião dos professores sobre as atividades propostas nos 
manuais e, apesar de quatro respostas positivas, duas respostas são negativas, exprimindo 
notas de preocupação para com a qualidade das atividades propostas nos manuais, que são 
penalizados com atividades sem imaginação, repetitivas e desajustadas ao ciclo de estudo e às 
idades dos alunos. Esta situação, ao verificar-se, é preocupante e levanta uma grande questão: 
quem, ou que entidades devem ser responsabilizadas por esse facto que, tudo indica, são 
situações recorrentes e que perduram ao longo de vários anos escolares? Já vimos atrás que a 
produção de um dado livro escolar envolve grande número de intervenientes e demora 
bastante tempo desde a preparação dos conteúdos, elaboração, até à sua chegada às escolas. 
Mas é necessário encontrar formas e meios para que esse espaço de tempo seja muito mais 
reduzido, sem afetação da imprescindível qualidade global, apresentação, formato, conteúdos, 
e atualização científica que sempre ocorre.  
A questão Nº 4 seguinte, como os alunos utilizam os manuais na sala de aula, é mais 
uma tentativa para este estudo aprofundar o valor didático do recurso, no sentido prático do 
ensino-aprendizagem na sala de aula. As respostas foram praticamente unânimes no que à 
utilização em aula diz respeito, pois o recurso é a base para as aulas em quase 100% das 
situações didáticas e a principal fonte científica dos professores. 
As respostas variam entre a análise e estudo de fontes, textos, gráficos, tabelas, entre 
outros documentos, que representam 50%, também como importante recurso para tpc e 
atividades propostas, e ainda como «principal alicerce do saber» na aula. Uma das respostas 
refere que os manuais são um importante recurso em tempo de dificuldades económicas. Esta 
opinião de certa forma contraria as respostas de alguns alunos que apontam os manuais como 
fator agravante dos custos no ensino. Também neste ponto poderá no futuro fazer-se 
aprofundamento sobre a temática dos custos dos manuais.  
O gráfico IV resume as respostas obtidas pelos professores, é um indicador de que o 
manual é efetivamente um recurso com valor inquestionável para todos os intervenientes na 
sala de aula. 
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Gráfico IV – Como os alunos utilizam o manual na sala de aula 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A questão Nº 5 acerca da importância dos alunos seguirem o manual na 
aprendizagem, suscitou cinco respostas positivas, com algumas indicações significativas 
quanto à aprendizagem dos discentes pelos manuais, nomeadamente para a cultura geral, para 
organização e orientação no estudo e para a realização de atividades. Porém, uma resposta 
referiu que o manual deve ser complementado com diversas fontes de informação úteis e 
exemplos concretos da realidade. Há, portanto, a ideia de que o manual pode ser guia para 
outros recursos, como a internet, por exemplo. Possivelmente o livro escolar também pode 
dar pistas para outros métodos de ensino, o m-learning e o EaD.  
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Gráfico V – Importância de os alunos seguirem o manual na aprendizagem   
 
 
 
Charles Hummel teve como base da sua investigação o estudo dos manuais, mas 
aponta outros recursos com igual importância para a aquisição de conhecimentos para longo 
da vida, como a TV e a rádio. No mesmo sentido (Carvalho 3013), apresenta múltiplas facetas 
do ensino e da aprendizagem através do aproveitamento das tecnologias no ensino, mesmo 
como apêndices dos métodos tradicionais, onde se encontram o quadro de giz ou os manuais 
escolares.  
No gráfico V pode observar-se o teor das respostas e o sentido quase único da 
opinião favorável sobre a importância dos manuais nas aprendizagens dos alunos. Apesar de 
existência de novos métodos de ensino e de multiplicidade de recursos, os manuais, ao 
estarem longe da perfeição, provavelmente mais por culpa do poder decisor do que de outros 
«fatores», continuam a ser o recurso que mais facilmente chega à população estudante, seja 
ela qual for, esteja ela onde estiver e em qualquer nível escolar. 
A questão Nº 6 é importante para se compreender a opinião dos professores quanto 
às circunstâncias e condições de utilização da internet pelos alunos. A esta pergunta concreta 
e objetiva as respostas foram unânimes: a internet já faz parte do quotidiano das 
aprendizagens, muito especialmente para pesquisa de informações em casa e para realização 
de trabalhos. Mais raramente são referidas as vantagens para estudar e ganhar conhecimentos 
e competências, parecendo que nesse ponto particular ainda há algumas reticências. 
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Igualmente o seu uso nas aulas é considerado menos frequente pelos estudantes. O gráfico VI 
resume as respostas obtidas. 
Gráfico VI – Como, quando e onde os alunos utilizam a internet  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No caso concreto da questão Nº 6 existiu unanimidade quanto ao facto do uso da 
internet, inclusive há uma resposta que diz ser uma “ferramenta indispensável para pesquisa e 
trabalhos”. Significa, portanto, que estamos perante uma realidade que é verdadeiramente 
assumida pelos professores, e naturalmente esse facto tem uma dose de importância nas 
relações didáticas com os respetivos alunos, e nos métodos e técnicas de ensino utilizadas nas 
aulas e fora delas. 
Embora as respostas fossem breves e sucintas são significativas pela forma concreta 
e objetiva dos testemunhos apresentados pelos professores. 
A questão Nº 7 pretende saber quais as alterações práticas que serão necessárias para 
utilização dos e-manuais. Este recurso faz parte de um conjunto de recursos que podem 
desenvolver-se no médio prazo, como será o caso dos quadros interativos. Os e-manuais são 
já hoje objeto de discussão dos investigadores na área do ensino e das tecnologias, pois entre 
outras, têm a vantagem que podem ser atualizados mais facilmente e com mais frequência. No 
entanto vai acarretar mudanças técnicas e físicas nos espaços escolares e nas organizações 
administrativas das turmas. No gráfico VII pode-se conferir as 5 respostas dos inquiridos. 
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Gráfico VII – Mudanças nas práticas pedagógicas e na aprendizagem que exige a utilização dos e-manuais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em maior número, três respostas obtidas referem as necessidades de todos os alunos 
estarem munidos de computador na sala de aula, modelo portátil ou não, o que será uma 
realidade difícil de atingir e, por outro lado, as mudanças também devem ocorrer nas 
condições das salas de aula e no número de alunos para os e-manuais produzirem valor 
efetivo na aquisição de conhecimento. Das duas restantes respostas, uma refere que são 
importantes para usar em aula, mas não o são para estudo, porque dispersam a atenção dos 
alunos, e a outra resposta justifica que são importantes e úteis em aula e como veículo 
orientador, permitindo mais autonomia aos alunos, mas não esquece o papel do professor na 
transmissão de conhecimentos. 
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De certa forma, os resultados das questões colocadas aos professores estão em 
conformidade com as investigações já referenciadas anteriormente neste capítulo, ou seja, do 
ponto de vista dos discentes: 
1. O manual continua a ser o recurso privilegiado e mais utilizado na sala de aula por 
professores e alunos, sendo que os primeiros dão preferência aos que estão em 
conformidade com os programas e com o ME; 
2. Os manuais cumprem os programas e as metas e contemplam atividades didáticas, 
mas com alguns reparos quanto a questões de ordem metodológica, nas formas de 
apresentação dos temas, nas falhas na apresentação de documentos e de alguns 
conteúdos, e ainda na falta de atualização; 
3. De modo geral consideram ser importante que os alunos sigam os manuais no seu 
percurso na aprendizagem; 
4. A internet é uma realidade presente no ensino que os professores consideram 
significativa. Os e-manuais requerem passos técnicos, físicos e logísticos que 
provavelmente não serão fáceis nem céleres de serem dados num prazo de tempo 
curto.      
3.5.2. Opinião dos alunos sobre a utilização dos manuais e das TIC 
Quanto às questões colocadas aos alunos, foram elaborados os quadros de agregação 
integrados no subcapítulo 3.3. «Análise de conteúdo dos questionários aos alunos». Para se 
conseguir uma análise de conteúdo de mais fácil leitura construíram-se gráficos com a 
informação relevante mais condensada, que possibilitam rápida interpretação das respostas 
dadas sem desvirtuar o sentido das mesmas. 
O gráfico VIII apresenta as respostas dos 67 alunos com questionários válidos para a 
questão Nº 1, que tem a finalidade de perceber quais os recursos que os alunos usam para 
estudar para os testes de história. Quase todos os alunos referem mais do que uma 
opção/escolha quando é necessário estudar para os testes de história. Depois de agregadas as 
respostas, foi possível construir o gráfico para mais fácil entendimento das mesmas.   
Nesta questão os alunos demonstraram que continuam a preferir o manual para 
estudar para os testes de história, que consideram ser o recurso mais fiável na qualidade da 
informação e como garantia para adquirir conhecimento científico. Depois foi seguido pelos 
resumos da matéria e através do caderno diário e dos apontamentos das aulas. A internet vem 
na 4ª posição, que representa 8% da preferência dos alunos. 
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Gráfico VIII – Como os alunos estudam para os testes de história 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste resultado é patente que existe alguma dúvida por parte dos discentes quanto à 
garantia de qualidade das informações obtidas através da internet. Provavelmente terão 
situações recorrentes de resultados menos bons. Na verdade os alunos referem que a pesquisa 
de conteúdos nas TIC pode ter sítios próprios e devem ser orientados pelos docentes. 
No que respeita à pergunta Nº 2, ela vai no mesmo sentido, mas refere-se aos 
recursos para estudo para os testes de geografia. Nesse sentido, construiu-se o gráfico IX para 
dar a ideia exata das respostas que, dos 80 questionários válidos foi possível obter 160 
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diferentes respostas, significando que cada aluno mencionou em média dois recursos para o 
efeito. 
De modo idêntico, o manual escolar com gráficos, textos e documentos, é o principal 
recurso, sendo seguido dos apontamentos das aulas/caderno diário, dos resumos feitos da 
matéria para estudo e em 4º lugar o estudo pelos trabalhos práticos, exercícios e caderno de 
atividades práticas. O recurso internet vem só na 5ª posição e representa 7,5 % do total das 
respostas.  
Gráfico IX – Como os alunos estudam para os testes de geografia 
 
 
Este resultado significa que para estudar para os testes de geografia, contrariamente 
ao esperado, os alunos confiam ligeiramente menos nas TIC, internet, e mais nos outros 
recursos, incluindo o livro escolar em uso. Talvez a explicação resida no facto de muitos 
conteúdos geográficos apresentados na internet não serem devidamente certificados e também 
pela falta de orientação dos professores, que se pode traduzir na falta de confiança dos alunos.  
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A pergunta Nº 3 tem o objetivo de os alunos expressarem a opinião sobre a qualidade 
geral do manual de história. A maioria das respostas dá boa nota ao manual, com boa 
informação e matéria bem explicada. Alguns alunos fazem reparos ao nível da falta de 
algumas informações e de matéria, sendo que alguns temas não são desenvolvidos. O gráfico 
X apresenta algumas das respostas mais referidas, onde se nota que o manual de história é 
bem apreciado pela maioria dos alunos. 
Gráfico X – Opinião dos alunos sobre os manuais de história 
 
 
Dos 68 questionários válidos, que correspondem a 37 respostas diferentes, 55% 
representam respostas positivas na apreciação do manual de história, 26% são respostas 
negativas e 19% das respostas são positivas mas com algumas indicações críticas. 
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Gráfico XI – Agregação qualitativa das respostas dos alunos sobre os manuais de história 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A pergunta Nº 4, na mesma linha da anterior, procura conhecer a opinião dos alunos 
sobre o manual de geografia. Aqui nota-se ligeira alteração na medida em que há mais alunos 
inquiridos e, os 82 questionários válidos deram origem a 55 diferentes respostas. O gráfico 
XII mostra algumas das respostas mais referidas. Das respostas apresentadas no gráfico só 
três fazem reparos quanto à desatualização dos manuais. 
Gráfico XII – Opinião dos alunos sobre os manuais de geografia 
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O gráfico XIII dá uma expressão qualitativa às respostas, das quais 44% são 
positivas contra 30% de respostas negativas. Também é significativo o número de respostas 
que apresentam dúvidas ou sugerem reparos, que representam 26% do total. Relativamente 
aos manuais de história, os manuais de geografia ficam assim com menor percentagem 
relativa de respostas positivas e maior percentagem relativa de respostas negativas, sendo, 
portanto, considerados de qualidade inferior. 
Gráfico XIII – Agregação qualitativa das respostas dos alunos sobre os manuais de geografia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A pergunta Nº 5 pretende conhecer como e com que finalidade, se para pesquisar 
informações e conteúdos ou para realização de trabalhos práticos, os alunos utilizam a 
internet. Para o efeito construiu-se o gráfico XIV que pretende dar uma ideia das respostas 
mais significativas.  
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Gráfico XIV – Como e com que finalidade os alunos recorrem à internet 
 
 
Do total de 92 questionários validados, igual ao número de alunos inquiridos, 
representam 65 diferentes respostas, é de salientar que a maioria utiliza a internet para 
pesquisar informações para os trabalhos práticos, havendo muito menos referência à 
utilização do recurso para estudar. 
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Gráfico XV – Agregação qualitativa das respostas dos alunos, como e qual a finalidade de recorrerem à internet 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O gráfico XV reporta-se à análise de conteúdo qualitativa à pergunta sobre o uso da 
internet pelos alunos. Pode verificar-se que grande número de respostas, 46%, utiliza e tem 
opinião francamente positiva, enquanto 49% das respostas apontam alguns reparos na 
utilização. Algumas situações mais referidas são que a internet é para realização de trabalhos 
mas não para pesquisa de conteúdos para estudo. Unicamente 5% das respostas são negativas 
e são de alunos que simplesmente não utilizam a internet. 
A pergunta Nº 6 teve o objetivo de colher a opinião dos alunos confrontando-os 
quanto à sua preferência entre os manuais escolares e os recursos didáticos TIC. Esta 
pergunta, em particular, obrigou os alunos fazer opção por um dos recursos. Dos 79 
questionários válidos, resultaram também 79 respostas diferentes, embora fosse possível 
aglutinar respostas muito idênticas e com o sentido muito objetivo por um dos recursos em 
apreciação. 
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Gráfico XVI – Opinião dos alunos quando comparam os manuais escolares com a internet 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O gráfico XVI mostra a análise de conteúdo qualitativa, nele é possível perceber que 
a maioria relativa dos alunos, 28%, são inequivocamente favoráveis à internet, enquanto 23% 
dos alunos são favoráveis aos manuais escolares. Por outro lado uma outra maioria relativa de 
46% dos alunos coloca os dois recursos em situação de igualdade de importância, o que quer 
dizer que os alunos não demonstram atualmente uma preferência destacada na opção 
generalizada entre manuais e internet.  
Esta situação é interessante, pois sem ser especificado o tipo de utilização pretendida 
de qualquer dos recursos, para estudar, para testes ou para fazer trabalhos práticos, por 
exemplo, as opiniões ficam bastante divididas e até um pouco favoráveis à internet, mas 
quando anteriormente se pediu a opinião para estudar para os testes os alunos preferiram de 
longe os livros escolares.   
A pergunta Nº 7 quis saber se os alunos consideram viável a dispensa dos manuais 
escolares das salas de aulas, ao que responderam 89 alunos, igual ao número de questionários 
validados. O gráfico XVII, com indicadores qualitativos das respostas obtidas, 47% dos 
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alunos consideram que os manuais são dispensáveis, contra 33% dos alunos que não os 
dispensam, enquanto 18% colocam dúvidas na sua dispensa e substituição por outro recurso, e 
2% dos alunos dispensariam ambos os recursos.  
Gráfico XVII – Opinião dos alunos sobre a eventual dispensa dos manuais escolares nas escolas 
 
 
Curiosamente, algumas respostas referem a dispensa dos manuais baseada 
simplesmente na parte económica, reportando os custos no ensino em grande parte aos custos 
dos livros escolares. Provavelmente haverá um sentimento negativo quanto a este indicador, 
talvez transmitido pelos educadores aos seus educandos, desconhecendo-se para já que custos 
outros recursos alternativos possam vir a ter.  
Em síntese, as respostas dos alunos confirmam que existe partilha indiferenciada dos 
dois recursos, manuais e internet, como componente integrante das TIC, tendo os alunos 
preferência e critérios de escolha em algumas situações por uns e em outras situações por 
outros.  
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Em termos conclusivos, a discussão dos resultados obtidos nos questionários 
respondidos pelos alunos, pode resumir-se nos seguintes pontos: 
1. Os alunos utilizam o manual escolar quando estudam para os testes de história 
e de geografia, sendo que o recurso internet vem nos 4º e 5º lugares 
respetivamente. Consideram que os manuais de história são bons e têm 
qualidade suficiente, mas os manuais de geografia têm menos qualidade. Os 
manuais das duas disciplinas pecam por alguns erros em textos e documentos 
e por não serem atualizados; 
2. Os alunos utilizam a internet para pesquisa de informações para realização de 
trabalhos práticos, e em menor número para aprofundar conteúdos de estudo. 
Comparando os dois recursos os alunos dão ligeira preferência à internet, 
embora a maioria relativa dos alunos coloque ambos os recursos em 
igualdade de importância para a aprendizagem; 
3. Os alunos, em maioria relativa, consideram os manuais dispensáveis das 
escolas, apontando, entre outros reparos, as questões de economia em favor 
dos recursos da internet. Uma minoria relativa dos alunos não apoia a 
dispensa dos manuais. 
Após estar concluída a análise de conteúdo das respostas dos professores e dos 
alunos aos questionários, com a necessária discussão dos resultados obtidos, este estudo vai 
continuar com as considerações finais que se formalizam na conclusão da investigação. 
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Conclusão 
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A educação deve visar o pleno desenvolvimento da 
personalidade humana e o reforço do respeito pelos direitos 
do homem e pelas liberdades fundamentais. 
(nº 2 do Artº 26º da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem. In: Piaget, 1990, p.73) 
Conclusão 
 
 
 
 
 
 
Discussão crítica dos resultados face ao problema 
As sociedades atuais pautam as políticas educativas numa perspetiva sobretudo 
economicista da vida contemporânea. Ensinar e aprender têm objetivos bem definidos, 
virados para o crescimento económico do país e para o alcance de estatuto social, pessoal e 
familiar, no seio da sociedade capitalista. O desenvolvimento do indivíduo em prol da cultura, 
do conhecimento e do aprofundamento social do ser humano é secundarizado pelas metas 
globais dependentes do PIB, do deficit, do IDH, entre outros conceitos do mundo atual, que 
violentam os países e os povos mais desprotegidos e menos desenvolvidos do planeta.    
O pensamento humano tem ficado mais complexo e mais abrangente à medida que a 
investigação científica e as ciências se desenvolvem mas, paradoxalmente, ao nível da 
educação, na realidade portuguesa, parece que há uma regressão de valores e uma diminuição 
de interesses públicos no desenvolvimento educacional da nossa sociedade. O determinismo 
económico pode ter importância geral para um país e para o seu povo, mas as sociedades que 
regredirem em termos educativos correm sérios riscos de desagregação social.  
Numa sociedade aberta, em que os movimentos migratórios fazem parte da realidade 
social e o desemprego assola os jovens qualificados, é realmente difícil ter uma resposta 
concreta quanto ao futuro da educação, tanto mais que esse futuro está dependente de 
múltiplos fatores, internos e externos, e de um enorme conjunto de entidades «anónimas» 
intervenientes. Sabendo que “a escola é um local de luta e de compromisso que não se muda 
por decreto ou discurso retórico.” (Paulo Freire, in: Teodoro, 2001), aferimos que, 
provavelmente, as políticas educativas carecem de uma enorme relação comunicacional e de 
diálogo entre as instâncias governamentais decisoras e os agentes efetivos do ensino e da 
aprendizagem, os professores e os educadores.  
O problema que é levantado na presente investigação, para além de tentar perceber-
se a importância relativa dada aos manuais escolares, recurso didático por excelência, nas 
 Carlos Américo Ramos Nunes   
 Os manuais escolares de história e de geografia do secundário face ao desafio das tenologias na educação 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias •  Instituto da Educação 130 
 
escolas e fora delas, será o de compreender, face às modernas tecnologias hoje disponíveis no 
ensino e na aprendizagem, como os professores utilizam estes recursos e como os alunos 
adquirem o conhecimento e ganham as competências para a vida.  
 Considerando que o problema é concreto e real e que reúne condições para ser 
estudado, merece que se perceba a relação entre a utilização dos manuais e o recurso às novas 
tecnologias, no caso concreto entre os atores do ensino, alunos e professores. Para o efeito foi 
feita uma abordagem empírica através de questionários dirigidos aos professores e aos alunos, 
dos 10º e 11º anos, nas disciplinas de história e de geografia, de modo a conhecer as suas 
sensibilidades acerca dos manuais e das TIC. 
Os professores, de modo geral, continuam na sala de aula a apostar no ensino 
baseado nos livros escolares. Consideram que são o principal recurso para a transmissão do 
saber, desde que respeitem os programas e estejam em conformidade com o ME. Para além 
destes, referem outros critérios didáticos, como adequação aos alunos, clareza, objetividade, 
organização e coerência, entre outros. No entanto, os professores vão abrindo portas ao uso da 
internet, mas só em casos de aplicação restrita, principalmente para pesquisa orientada na 
escola ou em casa dos alunos. Trata-se, sobretudo, de recolha de informações e conteúdos que 
complementem os manuais e para a execução de trabalhos práticos.  
O parecer favorável aos manuais não acontece sem alguns reparos ou críticas, que 
incidem mais sobre os conteúdos do que pela forma como são apresentados. Sobre os 
programas e como estes são refletidos no manual, apontam a falta de rigor científico de textos 
e documentos e o facto de certos manuais estarem desatualizados ou com conteúdos 
desajustados ao ano e ciclo de estudo. Por outro lado, os professores consideram que as 
opções dos autores são determinantes para a qualidade geral dos manuais. A apreciação dos 
professores acerca dos e-manuais é clara no sentido das vantagens em sala de aula, mas que 
implicará alguns investimentos no apetrechamento das escolas, com equipamentos TIC nas 
salas de aula, com computadores para os alunos, eventualmente portáteis, embora, na opinião 
dos professores, este recurso não seja aconselhado para turmas grandes ou para os alunos 
estudarem.  
A importância didática dos manuais é inquestionável: a Lei de Bases do Sistema 
Educativo faz referência e reconhece os manuais como “recurso didático privilegiado” (Lei 
46/86, Artigo 41º). Este facto foi mantido na versão consolidada da Lei de Bases, na primeira 
alínea do nº 2, como “recursos educativos privilegiados, a exigirem especial atenção” (Lei nº 
49/2005, Artigo 44º). A opinião geral dos professores e dos alunos é a de que os manuais são 
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fundamentais para escolarização e no acompanhamento ao longo da vida, na medida em que 
facilitam a cultura e a ideologia, e promovem o desenvolvimento intelectual e social do ser 
humano. 
Por sua vez, os alunos igualmente definem o manual como recurso imprescindível à 
aprendizagem, sendo o seu recurso preferencial para estudar para os testes de história e de 
geografia, seguindo-se, para esse objetivo, os apontamentos retirados nas aulas e menos 
referida a internet. Também acham, na sua maioria, que os manuais de história e de geografia 
têm qualidade, embora notem que podiam ser melhorados, pois falta sempre alguma matéria e 
há temas que não são desenvolvidos. As respostas totalmente negativas são de 18% para os 
manuais de história e 25% para os manuais de geografia, que representam alguma 
significância e preocupação. 
Quanto à utilização da internet, os alunos são quase unânimes no seu aproveitamento 
para pesquisa de informações para elaboração de trabalhos, mas têm mais contenção na 
utilização do recurso para pesquisa de conteúdos e para estudar para aprofundamento de 
conhecimentos. As respostas totalmente negativas à internet reduzem-se a 5%. Quando se 
compara os recursos manual escolar e internet, os alunos são perentórios, 28 % preferem a 
internet contra 23% que preferem os manuais. As restantes respostas, com maioria relativa de 
45%, consideram ambos os recursos importantes para a aprendizagem e em situação de 
igualdade qualitativa. Quando confrontados com a possibilidade de dispensa dos manuais nas 
escolas, as respostas foram 47% favoráveis à dispensa dos manuais, 33% contra a dispensa, 
sendo que 18% das respostas colocam ambos os recursos em pé de igualdade. 
Parece, face aos resultados obtidos pelas respostas aos questionários, que o manual já 
não seja o recurso-rei, fundamental, com importância fulcral e imprescindível para o ensino e 
para a aprendizagem. Pode perceber-se que os recursos TIC, nomeadamente a internet, são 
cada vez mais utilizados por alunos, mas também pelos professores. Será possível afirmar que 
as TIC permitem aprender em qualquer hora e em qualquer lugar, com as necessárias 
orientações dos docentes e algumas preocupações qualitativas. Esta é uma realidade que vai 
produzir mudanças significativas na próxima década, no âmbito educativo mas não só, pois 
nos contextos social, económico e cultural, as mudanças já começaram e são já uma realidade.  
Os novos conhecimentos em função dos resultados obtidos 
As ciências sociais e humanas, como a sociologia, a psicologia, a economia e a 
educação, ganharam novos e decisivos contornos no século passado, permitiram a 
investigação e o aparecimento de teorias que contribuíram para as alterações profundas nas 
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sociedades ocidentais e revolucionaram a forma de pensar e de agir dos governantes. As 
teorias construtivistas e socio-construtivistas para o ensino enfatizam a necessidade de ser o 
aluno a construir o seu conhecimento através da procura de soluções para os problemas 
(Brunner), em que a aprendizagem significativa só acontece através do processo de descoberta 
individual (Ausubel). Partem do princípio de que é necessário estabelecer pontes entre os 
conhecimentos que se adquiriram e os novos, considerando-se fundamental explorar esses 
conhecimentos para a partir deles desenvolver novos conceitos e novos conhecimentos. 
As relações laborais, empregador/trabalhador, a legislação dos diferentes setores de 
atividade, as exigências socioculturais da sociedade contemporânea, o aparecimento de novas 
profissões ligadas principalmente ao setor terciário e o desenvolvimento da investigação e das 
ciências, possibilitaram que os países se preocupassem com o ensino e com a educação, de 
modo a formarem profissionais que possam acompanhar as necessidades de mão-de-obra 
especializada: capital humano fundamental para servir as economias e as sociedades atuais. 
A educação e ensino, áreas importantes e sensíveis das sociedades contemporâneas, 
regem-se por valores de ordem humana e social que representam uma importante componente 
do modelo educacional, em paralelo com os «currícula» ou com os programas escolares. Os 
valores para a educação são uma cadeia de saberes que podem e devem ser ensinados em 
todos os graus de ensino, tendo em vista o desenvolvimento cognitivo e global de uma 
criança/aluno. Não se pode pensar em educação sem entender o meio social e familiar do 
aluno e sem focar os ideais que devem fortalecer uma sociedade e o ser humano, de que o 
sistema de ensino é parte indissociável. A família, o meio físico e o ambiente sociocultural em 
que os alunos crescem e vivem, podem e devem ser elos de ligação com as metodologias de 
ensino e com o modelo democrático da sociedade no qual se inserem. 
Esta investigação começou com a observação ocorrida durante o estágio, que 
permitiu levantamento de diversas questões e dúvidas sobre os procedimentos e o 
acompanhamento dos programas de história e geografia nas aulas. Observar implica ter 
objetivos concretos que permitem a construção de modelos de investigação. No presente caso, 
observar permitiu formular questões, tais como: De que modo são utilizados os manuais nas 
aulas?; E fora delas?; Como os alunos estudam em casa?; Usam ou não o computador e a 
internet para estudar?; Que implicações esses procedimentos têm nas aulas e na aquisição de 
conhecimentos? Assim, foi possível elaborar os fundamentos para a dedução científica e 
responder às questões enunciadas com objetivo de possibilitar, através da investigação 
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realizada, resolver problemas decorrentes das práticas educativas observadas quanto ao uso 
dos manuais escolares e dos recursos TIC, pelos professores e pelos alunos. 
É possível retirar algumas conclusões face ao conhecimento adquirido acerca da 
problemática da atual investigação:  
1. Os professores consideram fulcral a utilização dos manuais escolares, para uso 
próprio e para os alunos, mas formulam algumas críticas nos aspetos técnicos, na       
falta de rigor científico nos textos e documentos, e na desatualização das temáticas 
científicas das disciplinas; 
2. Os professores reconhecem alguma importância às TIC e à utilização da internet, 
por eles próprios e pelos alunos, com algumas vantagens deste recurso para os 
trabalhos práticos, mas com desvantagens para estudo e aquisição de 
conhecimentos, pois suscitam distração nos alunos; 
3. Os professores consideram que os e-manuais são uma boa ferramenta para a 
aprendizagem, mas a sua aplicação está dependente de alterações nas salas de aulas 
e/ou na possibilidade de cada aluno ter o seu computador individual, e também da 
diminuição do número de alunos por turma;  
4. Os alunos reconhecem que o recurso manual é mais fiável que as TIC, e são 
fundamentais para estudar para os testes. Os manuais são recurso importante, no 
entanto alguns manuais estão desatualizados, tem falta de matéria e certos temas 
não são desenvolvidos. Os manuais de história são de melhor qualidade que os de 
geografia; 
5. A maioria dos alunos utiliza a internet para pesquisa de informações 
complementares às aulas e para trabalhos práticos, mas secundarizam o recurso 
para estudar e para aquisição de conhecimentos, em que preferem o livro escolar; 
6. Apesar da importância dada aos manuais escolares, os alunos, na sua maioria, 
acham que os manuais podem ser dispensados das salas de aula, referindo entre 
diversos reparos a questão económica. Cerca de 1/3 dos alunos não apoiam essa 
possibilidade, preferindo, sem quaisquer dúvidas os manuais. 
Outras reflexões podem ser retiradas das análises de conteúdos, que são bastante 
abrangentes nos aspetos da diversidade das respostas e de algumas soluções apontadas, 
inclusive pelos alunos, nomeadamente numa nova era do EaD, em que muitos professores já 
estão envolvidos, sendo percursores de metodologias pedagógicas baseadas nas TIC, 
realidade irreversível também no mundo educativo. 
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Este breve estudo baseou-se numa simples ideia de tentar perceber como se 
interligam os recursos educativos de maior proximidade para os alunos e para os professores, 
concretamente pensando nos livros escolares e nos softwares informáticos, internet. O 
«avanço» no conhecimento adquirido será pouco significativo, mas ficam as ideias-chave da 
confrontação do problema com as opiniões de professores e de alunos. 
As proposições práticas 
Os professores podem e devem fazer com que os alunos se tornem voluntariosos, 
mais entusiastas e coerentes, apelando ao seu sentido da razão para melhor compreender as 
emoções e os comportamentos. No papel de facilitadores da aprendizagem, os professores são 
orientadores e condutores da vida futura dos jovens, para que estes mais facilmente assumam 
as suas responsabilidades sociais e de cidadania. No atual sistema educativo, democrático, 
massificado e generalista, será difícil apoiar a diversidade e a especialidade no ensino e na 
aprendizagem.  
Hoje, as exigências legislativas e as necessidades de produzir estatísticas e satisfazer 
rankings nacionais e internacionais, continuam a ser obstáculos ao desenvolvimento social, 
cultural e profissional dos jovens, e de uma aprendizagem com qualidade. O que contam são 
os números e, nesse sentido, são colocados em causa os verdadeiros objetivos das escolas: 
ensinar e transmitir conhecimento poderoso, para formar alunos e cidadãos que possam ser 
úteis e ativos ao longo da sua vida e em prol duma sociedade livre e justa. 
Não ensina quem quer nem aprende quem pode. As tarefas de ensinar e aprender 
exigem responsabilidade, habilitação, voluntarismo, metodologias e capacidades de ensino e 
de aprendizagem, com a verdadeira finalidade de incrementar o conhecimento e o sucesso 
educativo. Perceber como, de que forma, com que meios, os alunos melhor e mais facilmente 
adquirem o conhecimento poderoso, aprendem, pertence aos responsáveis pela governação e à 
comunidade científica educativa em geral.  
O objetivo deste estudo será contribuir para tornar possível que no médio prazo 
sejam estabelecidas as necessárias pontes para o cruzamento das metodologias de ensino, nas 
escolas, nas salas de aula, com os diferentes recursos didáticos, com vista a uma 
aprendizagem significativa, consistente e para a vida dos alunos. 
Será necessário que, dentro de cada disciplina ou unidade curricular, sejam 
perfeitamente definidas as áreas de intervenção do professor, do recurso aos manuais e da 
utilização das TIC. Essa interligação é fundamental, não só para a facilitação da 
aprendizagem, mas também para tornar possível que essa aprendizagem seja feita com prazer, 
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com aumento da curiosidade pelo saber. O gosto pela descoberta pode ser cultivado e 
incentivado nas aulas, pelo professor, com o livro escolar, mas também com outros meios de 
comunicação desde que devidamente «autenticados». Certamente que todos agradecem, 
especialmente os discentes. 
Como resultado deste estudo pode retirar-se a sensibilidade e a necessidade para uma 
mudança nas práticas de ensino, de modo a conseguir-se os necessários equilíbrios na 
exploração dos recursos didáticos. Hoje, já é uma realidade que várias editoras de manuais 
escolares fazem acompanhar os livros escolares com versões digitais dos mesmos, cadernos 
digitais de atividades e planos de aulas para os docentes. Este facto tenderá a multiplicar-se na 
medida em que os recursos informáticos evoluem qualitativa e significativamente, com 
rapidez e com uma enorme eficácia comunicacional. 
Nos questionários aos alunos e aos professores foi referida a ferramenta/recurso 
internet, que, como meio informático para pesquisa e captação de informação, é uma das 
ferramentas possíveis, entre muitas outras incluídas nas TIC, podcasts, blogs educativos e 
jogos temáticos, que constituem um campo alargado de pesquisa no alinhamento do presente 
estudo.  
Nesse sentido, algumas questões podem ser colocadas: Como repartir a importância 
dos diferentes recursos didáticos para melhorar e facilitar a aprendizagem dos alunos?; Que 
modelos de ensino, complementares ao ensino tradicional/presencial, podem suscitar avanços 
metodológicos e pedagógicos efetivos no atual sistema e na realidade das escolas; Qual a 
preparação que devem ter os docentes, face ao seu papel no seio destas diferentes/novas 
metodologias de ensino?; Como, e a partir de que nível escolar, podem/devem os alunos 
aproveitar as tecnologias educativas fora da escola?; Como avaliar os conhecimentos e a 
aquisição de competências dos alunos neste contexto educativo?.   
Estas questões pretendem fazer uma prospetiva sobre esta importante temática para o 
ensino e para a aprendizagem escolar, sempre numa vertente de criar conhecimentos e 
competências para a vida dos aprendentes, ou seja, formar cidadãos conscientes e 
responsáveis face à realidade do mundo em que vivem. 
O prosseguimento da investigação 
Pelo que já foi referido anteriormente, é fácil perceber a preocupação do ser humano 
para com os fatores éticos e deontológicos das sociedades que, ao ser uma realidade, ganhou 
importância nos últimos dois séculos com o aumento do potencial educativo dos povos 
«ocidentais». Mais recentemente evoluiu no sentido de acompanhar as novas tecnologias e a 
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segunda globalização à escala mundial. Existe o objetivo, embora de difícil concretização, de 
serem criadas sociedades justas, com economias sustentáveis e equilibradas, nas quais a 
educação tem um papel fundamental, na medida em que o sistema educativo deve ser o motor 
para o equilíbrio das relações entre o poder governativo decisório e o poder económico, 
sendo, portanto, um importante elo de ligação com as metodologias sociais, culturais e de 
cidadania preconizadas pelos governos dos países. 
Nesse propósito, a pedagogia, ciência-mãe do ensino e da aprendizagem escolar, 
coloca em prática na didática os métodos apropriados aos objetivos escolares. Mas, mais do 
que entender o ensino na sua forma organizada e didática, é importante compreender quais os 
verdadeiros objetivos das escolas, que futuro reservam e para onde levam as atuais «globais» 
políticas educativas pois, com refere Murteira (2007, p. 64): “A aprendizagem para além da 
«obrigatória» ou formal, é sobretudo um acumular de experiências adquiridas ao longo da 
vida de «aprender fazendo-se», em que passamos à autogestão do conhecimento e que pode 
traduzir-se na criação do próprio emprego, no desenvolvimento da própria carreira”. Esta é já 
a realidade em que vivem os nossos jovens aprendentes. É importante saber como melhor 
vamos prepará-los para essa realidade. No mesmo sentido, 
 
 
 
 
 
 
Todas as crianças são pelo seu nascimento diferentes e, diferentemente dos seres 
irracionais, o ser humano nasce sem programação de vida, logo a aprendizagem é constante e 
permanente, pela cultura familiar transmitida, pelas tradições de vida aprendidas e também 
pela escolarização efetiva. Essas diferenças, devem ser espelhadas, compreendidas e 
analisadas pelo professor na sala de aula e, eventualmente, em determinadas circunstâncias 
fora do ambiente escolar. 
No presente projeto de estudo foram abordadas várias fontes, que de um modo ou de 
outro confrontam os manuais, por um lado questionando os seus conteúdos, com mais ou 
menos profundidade quanto aos programas, quanto à sua forma de apresentação, comparando 
com outros recursos e, muito principalmente, dando ênfase e importância por ser uma das 
primeiras fontes/contactos dos alunos com a escrita e com a aquisição de conhecimento. 
"Educar é mais do que preparar alunos para fazer exames, mais do que fazer 
decorar a tabuada, mais do que saber papaguear ou aplicar fórmulas 
matemáticas. É ajudar as crianças a entender o mundo, a realizarem-se como 
pessoas, muito para além do tempo da escolarização." (In: Projecto Educativo 
"Fazer a Ponte").    
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Isto seria tudo muito simplificado e eficaz, não fora atualmente estarmos perante 
várias fontes possíveis para o ensino e para a aprendizagem, de que se destacam os media, a 
TV, a internet, os blogues científicos e sociais, telemóveis, entre outros, constituindo o que é 
designado no mundo atual por TIC. Isto significa que o aluno, e naturalmente o professor, 
estão sujeitos a um enorme conjunto de informações, escolares e não-escolares, que 
acontecem dentro e fora do contexto escolar. Ora, perante essa «pressão», coloca-se a 
questão: como diferenciar, no seio escolar, o que é o conhecimento «oficial» ou escolar e o 
que é conhecimento «não oficial» ou não escolar?  
É, portanto, importante que este estudo de investigação possa ter continuidade, 
sobretudo para o aprofundamento da temática das novas metodologias de ensino face ao uso 
dos manuais, nas quais se encaixem os métodos «tradicionais» com os métodos mais 
inovadores, e até «globais», de ensino e de aprendizagem.   
No que respeita à questão de partida elaborada para a presente investigação, ela 
deverá ser reformulada, unicamente no sentido que se considera, face aos resultados apurados, 
que os «manuais escolares de história e de geografia do secundário» já não sejam 
«fundamentais», mas sim «recursos complementares» a outros recursos integrantes ao 
processo de ensino e de aprendizagem nestas disciplinas, nomeadamente as TIC. Nesta 
circunstância, vem a questão de partida reformulada:  
Na atual sociedade globalizada, assente no uso das novas tecnologias, em que 
medida serão os manuais escolares de história e de geografia do secundário e os recursos 
TIC, complementares entre si para a organização de atividades de ensino e para a realização 
de aprendizagens dinâmicas, que promovam a autonomia do aluno na aquisição do 
conhecimento? 
Será interessante que esta investigação possa dar alguma pista para novos e futuros 
desenvolvimentos sobre a problemática do estudo. Verifica-se atualmente que estão a ser 
esbatidos alguns dos valores essenciais para a democracia, nomeadamente, entre outros, o 
respeito pelos direitos cívicos dos cidadãos e o respeito pelas profissões. Parece que tudo é 
traduzido e subjugado aos poderes políticos e económicos, os quais parecem prioritários até à 
própria vida humana! Nas tomadas de decisão pelos poderes instituídos, não são olhados os 
valores cívicos, morais, éticos e deontológicos, e assiste-se ao exercício do poder baseado no 
irracionalismo económico e capitalista. Até que ponto, nestas circunstâncias socioeconómicas 
e políticas, será viável produzir mudanças significativas no sistema de ensino e trazer à 
discussão novas perspetivas pedagógicas e didáticas para o ensino e para a aprendizagem? 
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